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Cuestión previa 
P u b l i c a el s e ñ o r S á n c h e z de T o c a e n 

El Financiero u n n o t a b l e a r t í c u l o ace r 

ca de l a po l í t i ca de E s p a ñ a e n M a r r u e 

cos. E s el t r a b a j o de l i l u s t r e p r e s i d e n 

te del S e n a d o d e lo m á s ju i c ioso q u e 

h e m o s le ído, y p r o m e t e m o s vo lver so

bre él « n mioménto o p o r t u n o . P o r q u e si 

a l g ú n r e p a r o p u e d e s e ñ a l a r s e a l escr i 

to de l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a es que , 

d a d a s l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , ' e s t á 

df: a n t e m a n o c o n d e n a d o a cae r e n el 

vacío. 

L a tesis—el a u t o r lo reconoce—es la 

m i s m a del s e ñ o r M a u r a . Se a b o g a p o r 

la « s u p r e s i ó n de pos ic iones , fo r t ines y 

blocaos», ( ¡verdaderos c a z a d e r o s a l a es

p e r a y c a s i a h o r a s f i jas de a g u a d a s 

y c o n v o y e s » ; p o r l a c o n s t r u c c i ó n de 

«poderosos y b i e n d o t a d o s c e n t r o s mi l i 

tares , v e r d a d e r a s b a s e s de a p r o v i s i o n a 

miento , a, cub i e r to de todo r i e s g o y pe

ligro» ; po r el empleo áe c o l u m n a s vo

lantes p a r a « i n c u r s i o n e s de d e m o s t r a 

ción y razzias de cas t igo» ; po r l a s a 

bia o r g a n i z a c i ó n de l a flota, a é r e a , co

mo p r i n c i p a l e l emen to p u n i t i v o , y , fi

n a l m e n t e , p o r u n p r o t e c t o r a d o q u e n i 

sea mililaír n i civil , s i n o m i x t o , p r i m e 

r o p u n i c i ó n m i l i t a r y l uego p ro tec to 

rado civil , sob re los dos f u n d a m e n t a l e s 

p u n t o s d e a p o y o d e m é d i c o s y m i s i o n e 

ros . (En e s t a m i s m a p l a n a vei 'á el lec

tor e l desa r ro l lo de e s t á ú l t i m a p a r t e 

del pensamie i j t o de l s e ñ o r S á n c h e z de 

Toca.) 

E l r a z o n a d o a r t í c u l o , a p e s a r de s u 

i n d u d a b l e m é r i t o , n o l o g r a r á a t r a e r l a 

a t enc ión del p a í s . ¿ P o r q u é ? P o r q u e l a 

p r e o c u p a c i ó n •honda; de t o d a Espjaña,. 

&o sólo de . la m a s a , n i de los e t e r n o s 

e l emen tos de soon ten t ad i zos , sinO' del p a 

t r i o t i s m o cul to y p rev i so r , ©s el g r a v e 

y a g u d í s i m o p r o b l e m a q u e h a c r e a d o a 

la P e n í n s u l a p r e c i s a n i e n t e l a cues t i ón 

m a r r o q u í . 

Dice El Financiero: «LoiS g a s t o s de 

Mar ruecos , t a l como so v i e n e n r ea l i zan -

de, c o n s t i t u y e n el d e s p l o m e económico 

de l a n a c i ó n . » E s p a ñ a n o p u e d o conti

n u a r g a s t a n d o se is nüUones d i a r i o s . 

Eso, e n el o r d e n económico , s in c o n t a r 

con el co lapso pol í t ico y con el desqu i 

c iamiento , de l E jé rc i to . 

Por c a u s a d e M a r r u e c o s p r i n c i p a l 

mente " s e h a e s t ab lec ido es te d ivorc io 

a t e r r a d o r e n t r e el pueb lo , de u n a p a r 

te, y el E j é r c i t o y los pol í t icos , d e l a 

otra. P o r eso, s i e s c ie r to , c o m o a s e v e 

r a el señor S á n c h e z d e Toca , q u e e l to

tal a b a n d o n o de M a r r u e c o s s e r í a n u e s 

t r a a n u l a c i ó n en él conc ie r to e u r o p e o , 

no lo es m e n o s , q u e l a c o n t u m a c i a en 

la pol í t ica que s e v i ene s i gu i endo e n él 

Nor t e de Áfr ica s e r í a l a l i q u i d a c i ó n 

def in i t iva de l E s t a d o e s p a ñ o l . E l p a í s 

s iente h o y u n e n o r m e e scep t i c i smo po r 

todo lo que s e re f ie re a M a r r u e c o s . Es^ 

p a ñ a n o t i ene fe en s u s d i r ec to re s . 

Es , pues , u n a a b s o l u t a n e c e s i d a d , u n 

cambio r a d i c a l en l a po l í t i ca m a r r o q u í . 

H a de ser el p r i m e r p a s o d e p u r a r l as 

r e s p o n s a b i l i d a d e s del p a s a d o e i m p o n e r 

r á p i d a m e n t e l a s s a n c i o n e s . S a z ó n h a b r á 

después p a r a q u e se o r i en t e y def ina 

bien el p e n s a m i e n t o n a c i o n a l . E s e m.o^ 

do de p roceder , « o r g á n i c o y s i s t e m á t i 

co», que ' El Financiero p r o c l a m a , exige 

un i n s t r u m e n t o , des l igado y a cub ie r to 

de los va ivenes de n u e s t r a po l í t i ca •.«-

nc ra l . 

Apar te de eso, e x i g i r í a e l p a í s e l mí 

nimo d e cos te y esfuerzo e n l a e m p r e 

sa, y l a c o n s i g u i e n t e r e d u c c i ó n de l p r o 

blema a s u s j u s t o s l ími tes , d e n t r o d? 

la pol í t ica n a c i o n a l . ¡Que n o es l a m á s 

pequeña d e l a s l o c u r a s q u e e s t a m o s co-

rcetjendo, que los v e i n t i t a n t o s m i l Idló-

nibtrcs c u a d r a d o s de l l a d o de a l l á de l 

Estrecho a b s o r b a n lai a t e n c i ó n de l Got-, 

bierno, del P a r l a m e n t o , de l a P r e n s a , 

de! Ejérc i to , de c u a n t o e n Espa^'iH: ?jg-

r. i ' i ra d i recc ión y g o b i e r n o , con t o t a l 

y absoluto olvido d@ los 500.000 k i lóme

tros de l a E s p a ñ a p e n i n s u l a r ! 

Se constituye en Sevilla !a 
Asociación de E. Católicos 
SEVILLA, 10.—Los es tud ian tes de las di

ferentes Facu l tades de é s t a Universidad 
se reunieron hoy con objeto de acordar los 
prel iminares de la const i tución en Sevilla 
rie una Asociación de Es tud ian te s Cató
licos. 

Don Francisco Abaurre , que pe r t enece a 
la Jun t a Suprema de la Confed'eraci',n, dio 
cuenta de. los acuerdos votados en el Con
greso de es tudiantes ce lebrado en Zarago-
ea, y se convino en u l t i m a r la const i tución 
el día 7 de marzo próximo. 

A este efecto fué designada una Comi
sión, que la ' foni ian los señores Ramos, Her
nández, Márquez, Abaurre y Pérez de la 
Concha. 

Tarat ién se acordó ce leb ra r Con e:ran'so
lemnidad ia fiesta del Es tud i an t e e inv i ta r 
a que tome p a r t e en ésta a l a señori ta 
Cristina de Arteaga. 

En dicha fiesta será nombrada la Direc
tiva de la nueva Federación. 

La situación 
diplomática 

Durante la laboriosa y estéril Confe
rencia de Lausana hubo momentos en 
que la querella avgloturcct, por la po
sesión de Mosul, amenazó precipitar el 
(In de las negociaciones. La actitud itv-
transigente de ambos litigantes fué mo
dificándose posteriormente hasta hacer 
entrever la posibilidad de un acuerdo. 
Por nuestra ^Situación diplomática» 
ha?i estado al tanto nuestros lectores de 
las diversas fases de esta, cuestión. 

Aplazada s i n e die la firma del Tra
tado de Lausana, quedaron conformes 
ingleses y turcos en el cppitulo de Mo
sul para desglosarlo del resto del Tra
tado, y llegar de mutuo acuerdo a una 
solución dentro del plazo de un. arlo. 

¿En qué situación se encuentra hoy 
la tan codiciada zona pelrolifcrn'! 

Enclavada en el Kurdistan, país sin 
limites geográficos bien, dptcrminados, 
pues la raza kurda que lo puebla se ha
lla muy mezclada con elementos per
sas al Este, armenios al Norte, turcos 
ol Oeste y árabes al Sur, ha sido siem
pre una región independiente de hecho, 
sobre la cual no pudo hacer nunca efec
tiva, su soberanía el Sultán de Constan-
tinopla. 

Al firmarse el armisticio, las tropas 

angloindia.s de Mesopolamia, qua ha

bían invadido el Kurdistan, estaban de

tenidas antes de Suleimanié. Con poste

rioridad al armisticio, siguiá avanzan

do el Ejército inglés, ocupando Mosul 

ij todo el Kurdistan meridional. 

Desde entonces^ las sublevaciones de 

los tribus kurdas han sido incesantes, 

llegando a poner en grave aprieto a los 

ingleses, que en octubre último se vie

ron o'bligados a replegarse sobre la li

nea Mosul-Suleimanié. 

El Tratado de Versalles declaraba au

tónoma esa región,, si bien más tarde 

el Consejo Supremo, en una de sus re

uniones de Londres, volvió a colocar el 

Kurdistan, bajo la soberanía turca. Los 

francese-'!, que juzgan con tanta acri

tud la actuación de Lloyd George, ma-

nificsion que esa fue una primera ma. 

niobra de este ¡político para desarmar 

las pretensiones de Francia sobre aque

lla zona. 

Las tribus kurdas, sin embargo, no 

aceptaron aquella soberanía, declarán

dose en abierta rebelión contra el Go

bierno de Angora, circunstancia que 

aprovechó Inglaterra para irradiar en 

esos territorios, mientras la Conferencia 

de San Remo le conferia el m a n d a t o so

bre ellos y so'bre Mesopotamia. 

Relativamente fácil fué la tarea in

glesa en esta úUim.a región, creando 

el reino del Irak bajo la soberanía, cfeZ 

Emir Fraysa,l, pero no fué posible con

seguir de las tribus kurdas la sumisión 

a ese Séberano. Limitóse, pues, Ingla. 

térra a designar un alto comisario que 

adm.inistrase el K^irdfstan meridional, 

x'inica región ocupada y no mity sólida^ 

mente. Para, desempeñar ese puesto fué 

designado sir Percy Cor,. 

Desde ese m,om,enio han venid.o afir

mándose las reivindicaciones turcas, y 

aunque el pleno dominio sobre eso'í cam' 

pos petrolíferos hubiera agradado mu

cho a Inglaterra, no se ha ocultado a 

su sagacidad lo costoso que habría de 

resultarle consolidar esa posesión, en

tre tribus eternamente sublevadas y 

apoyadas además en esta rebeldía por 

el Gobierno de Angora. No meiios pa

tente era la oposición de los Estados 

Unidos. 

En tales condiciones, es de presumir 
un acuerdo angloturco que ponga fin 
a este litigio, dejando al Gobierno d" 
.Angora la soberanía sobre ese territo
rio, y, por lo tanto, el cuidado de man
tener el orden, y garantizando a Ingla
terra la posesión de las concesiones pe
trolíferas más importantes, que ya es-
tan explotando varias Com-pnñías ingle
sas. 

Cierre general en Zaragoza I Misioneros y médiCOS L Q D E L D Í A 
el miércoles 

Asamblea de pref sta contra los ihá-
uectores dá Hacienda 

ZARAGOZA, 10.—La Cámi ra do GcarteimiO 
ha iniciado la protesta contra la forma eñ 
qu¡a se real izada inspeooión de itnipuesto da 
utilidades. ; 

H a oauísado maíestaf. las numóTOsísíniB$ 
multas impuestag pda" fos iaspeietóres' a oo-
ineroiantes e industriaileis. 

E l mlérooles prásinio oalebraiián u n a ásalas 
blea con oierre d« oónjerioio y se telegra
fiará a todas las Cámaras, sicdioitaado su 
apoyo.• . , 

El Sindicato único sin floiiflos 

ZARAGOZA, {),—-ilñ la reunión celebrada 
por la Federación d,0 Sindicatos XJniw?», 
expresó el , presidente la . crítiea situációii 
eoonómioíii que atreva&aban por la falta dei 
cotización. Tiene la Ca^a, .un.défieít de 7.000 
pesetas, pero como-impera l a necesidad de . 
recaudaf 3.006, se acordó prorratear e s t a ) 
oaatidad entre los Sindicatos. E n vista de 
esto ha dimitido el Comité dei l a Federación' 

'—Se ha veriñaado ,un,á reunióa prejiminar 
para coantitáiir el Kiadio Club, siendo nnrne-
rosos los ajJheridos. . : \ ' • 

-—El próximo día 15 tieodrá lugar en el 
•ateneo una velada en .honor d!el l i terato ara
gonés Jc^é María Matheu, y en lal que te
mará parte «Azorín». 

Ma,bheu serd obsiequiaidó oon u a baquefce. 
C. H . A. de E „ 96,25. i 

De u n a r t í c u l o de El Financiero, ór

g a n o de l s e ñ o r S á n c h e z de Toca , dedi 

c a d o a l p r o b l e m a de M a r r u e c o s , r e p r o 

duc i rnos l a s s i g u i e n t e s l í n e a s : 

«No os tainpcoü, por lauto, conquistan 

¿Quién rectifica? 
Hizo a y e r El Sol s u a r t í c u l o ed i to r i a l 

c o n f u n d i e n d o i d e a s q u e I Í L DERATE h a 
e x p u e s t o es tos ú l t i m o s d í a s con meri-

Las Congregaciones religiosas 
en Francia 

La Comisión de la Cámara aprueba 
una autorización 

PAKIS, 10.—La Comisión de Enseñanza 
de la Cámara ha rechazado por 18 votos 
con t r a seis una moción de Pla isant , pidien
do que se ne.?ase la autorización pedida 
por los herm.anos de las Eiscuelao Cr is t ia 
nas p a r a fundar u n i n s t i t u t o misionero. 

Después aprobó la ponencia Thibout , con
cediendo la autorización. 

La Comisión ha nombrado ponen te p a r a 
los proyectos de ley concediendlo autor i 
zaciones parec idas a o t r a s ConRregaciones 
religiosas, a Mauricio Barres . 

Hoy hace cincuenta años 

culár oon.:iS8Í^í6Éléiá"|k>r' l l ádr i3 ' 'Un rumor 
gravísimoi.' : BÍ"' rey'-' AinMíso'; sé- jüáirchaiba. 
Cansado, dé-'-láiávVlíiehas-• iatéfetinas: y renco
res polítio«j\*q)i»íí :dî %«:,:.qtí̂ ;'',<^^ .doa'. aaos, 
antas el iTroiaoj- yeofan. altcíaiado la .traa.-
quilidad dái^Éijfíiíaái, ;y.̂ :''-M imposible toda 
obra de régáSfifffiiiítt'ji' de -'gobierrió, habíéi 
decidido, el oaballerosó Maüftrcá déjáfr una 
coroaa que sólo le había próporeionado per 
6adumbros. » ' 

A teda' casta procuró el Gobierno que no 
hubiera aquel d í a ' eesión ' de Cortes, * y así 
se lo rogó a.lois presidentes.de las Cániaras. 
Don Nicolág María Eivei-o no accedió a loa 
deseos de Buiz *Zorxill», y abrió la sesión 
de la Cámara popular, era medio de üná 
expectación extraordinaria. E n el banco 
azul no se vela ni un nakústi"o, hecho que 
Bueoitó la protesta dól republicano Figue-
ras, que anunicio, uaa interpelación, sobre' la 
supuesta abdicación del Bey. Por fin, vióso 
obligado el Gobierno a presentarse ante la 
Cámara, sin . atreverse a negar la gravedad 
da lai situación. E n v 's ta d e . e l l a , constitu
yóse ©1 Congreso en¡ sesión pé'imanente, 
nombrando una Comisión, que acompaüó 'a l 
presídante durante toda aquella larga Hoohe. 

Al día siguiente se conflmlaron los ru
mores. E l Bey había hecho formal ' abdioa-
oióni de BUS deisecho» al Trono de España, 
eia solalame documento que dirigía a la so
beranía de las Cortes'. «Todos los que con 
la espada, oon la pluma, con, la palabra 
agradan y perpetúan los malee de la na
ción, son •españoles», escribía allí el Rey e^n 
ironía amarga. 

do peñas<G08 cómo podría redimirse el Rif , | d i a n a c l a r i d a d y m e z c l á n d o l a s con n o 
que ee como hasta ahora se vino haciendo, | . j . ; „ Í „ , . ^ „ , . „ •• , 
sino por e«a bian combinada actuación de "=^^^^ i n f o r m a t i v a s , de c u y o exac to con-
proteotorado mixto, oon, previo castigo y 8Í- | t e n i d o p r e t e n d e , p o r lo v i s to , r e d u c i r 
«nultáineai oflnstitución. de fuertes bascs m i - ; r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a n o s o t r o s . E l cr i -
iitarea y aéreas y actuación de protectorado | t e r io de l pe r iód i co se expone , y n o h a -
oivil sobi^ los « ^ fundan»nta les puntos ^ , ^ ^^^^^ a d v e r t i r l o , en los a r t í c u l o s y 
de apoyo do médiocB y miaioneros, que e s t a | , ^ v,o ci i,uiuo y 
aoroditado que eon respetados siempre por | s u e l t o s e d i t o r i a l e s : en l a i n f o r m a c i ó n 
loB tooroSj, cosa que no sucede ni aun con! p r o c u r a m o s s i e m p r e ref le jar l a v e r d a d 
los mismos TLnineros. ^ I y n o o t r a cosa . 

Ya estamos viendo la sonri.s» burlona d e l r>„„.^ „T „ i i, j u - j j , 
los Uamadoa .«espíritu^ fuertes.» an t e esto ^ ^ ^ ^\ co lega h a debido d e l e e r n o s 
de loe misiojferos. por aquel tópico (manido I í^on exces iva p r e c i p i t a c i ó n , p u e s n o q u e -
y vulgar, paropio do mesa d e café o de «oa-l r e m o s a c h a c a r a m a l i c i a l a s c o n t r a d i c -
oharrería» d<s ateneo., de que no se s a b e ' c i e n e s q u e i n s i n ú a en n o s o t r o s . 
aún de ningún moro - p e haya abdicado d e . ^^^ ^^^,^^^ ^^^ ^.^^^^ ^^^_ a b s o l u t a dia-
su religión. • ! .- • i j j 

.imparte d<í que el mahometismo c o n d e n a j ' a - m d a d d o s c o s a s : p r i m e r a , q u e ¡no 
con pena de «tuer te al desertor, y por eso • p u e d e p e n s a r s e e n r e a n u d a r a h o r a u n a 
es principal factor el miedo, para el morol c a m p a ñ a m i l i t a r en M a r r u e c o s c u y a 
e . un ser respertable el raisiot^o^ al qua o p o r t u n i d a d p a s é ; s e g u n d a , q u e el 
van consecuente con sus principios y con- | ' , . , , , , î <= -r 
ducta , como un santón de otra religión; y Eje rc i to n o debe b u s c a r s u r e h a b i h t a -
aun a través de su incultura y salvajismo, | iñóil e n d u d o s a s e m p r e s a s bé l icas , q u e 
tienen » Jesira^como a un profeta,, aimque gg p u d i e r a n i n t e r p r e t a r t o r c i d a m e n t e , 
no m «l^''y<'..P<"-'> *^f^? í ^ n C " ' i t ' s " ^ " h a c i e n d o efect ivas h a s t a el fin l a s Bo do peroepeién, y lo «nismo a ftlaria, su , . , . , , 
Madre , y lo cierto es qua los misioneros r e s p o n s a b i l i d a d e s m i l i t a r e s , y q u e sólo 
son. respetados por su actuación de bondad, d e s p u é s de es to se c o l u m b r a « la posi-
y aun por sti¿ beneficios v asistencias lua- h i ü d a S » de u n Gob ie rno m i l i t a r — n o 
to . - ¡a lee ,s i« ido indudable, además^ d e e e a d o - p a r a h a c e r e fec t ivas l a s res -
lo descuidada que está la imaneía entre loa , - . , . , , . , 
moros, la acción educadora e instructiva do p o n s a b i l i d a d e s po l í t i ca s , c(Si los hom:-
los misionerc>s es elemento pribiordial da b res civi les se' o b s t i n a r a n e n r e t r a s a r 
protectorado civil para contribuir a m.odifi- i n d e b i d a F i e n t e l a a p l i c a c i ó n de l a s s a n 
ear el ambiente en grado de sentimientos ^i^jj^g,, 
y civilizaoiónl a través de las generaciones, ' ,.^, " 
ain excluir, claro está, loe deroás eleknen- ¿ D o n d e Bsta n u e s t r a rec t i f i cac ión? 
tos d e - m ^ r a r material , y, dejatido, en todo . ¿ C u á n d o h e m o s p r o p u g n a d o u n Gabl
ete», a' Ice moros, e n , la máxima realidad i ^ e t e m i l i t a r i n m e d i a t o p a r a e s t o r b a n 
posü>le su _propJo gobierno, cos t* ib re« y „^ g o b i e r n o de los l i b e r a l e s ? 
modo de vivir. i j - , . , •-

Así leí oompi-rande hasta la republicana] Lo q u e h e m o s d i cho t a m b i é n , y a h o -
F r ^ c i a cni estos laomen.tos, dando sirgular ' , r a r e p e t i m o s , es q u e l a concent-ración 
re l ime a las misiones píu-a su afianzamden- g o b e r n a n t e , q u e def iende El Sol, s u b i ó 

í e t ' I ^ S ^ . V i ^ T n S K ' . ^ S ' ^ ^ ^ P ^ d - e n a . b o l a r i d o l a b a n d e r a de l a s 
Vcni:mmi\ al ser interpelado, porque, en r e s p o n s a b i l i d a d e s , y n o le es l íc i to h a -
contradicoión con esa frase, enviaba mrs io - jce r , p o s i t i v a m e n t e p a r a s o s l a y a r l a s lo 
n,9iS a Maílagasead y otra® colonias respon-j g^^ . ^ .y¡^ j ^ , ¿ g .gra tu i to so h a s u -
A^A ™rt.,-, fi,.Tr,.íwa, • fíV^.') ft.nf.l.f.lp'^lCír'.íí.llíímO TÍO . ' , , , ., ...^. , 

p u e s t o r e spec to a u n a p a r t e del E j e r 
ci to , y q u e la' d i so luc ión de Cor tes , con 
los e n t r e t e n i m i e n t o s e l ec to r a l e s a n e j o s , 
lio son el c a m i n o m á s r ec to n i el m á s 
s e g u r o p a r a el fin quo d e s e a el p a í s . 

¿ E s t á b i e n c l a r o n u e s t r o p e n s a m i e n 
to? P a e s q u e lo e x p o n g a El Sol t a n c la
r a m e n t e h a c e fa l ta , s i n s e n t i r los des 
m a y o s q u e p a r e c e s e o b s e r v a n e n s u 
p r i m e r fe rvor , d e lo c u a l e s u a i a d i -
cio l a e s c a s a a t e n c i ó n q u e h a p r e s t a d o 
a l d i s c u r s o dé í s e ñ o r B u r g o s en el Ate
neo . 

d i o raoiii firmeza: «El .'anticlerisoálisrho , no 
es artículo do exportación 

-{3E3-

La república en España. Up edificante capítulo de historia 
ÍH3Q 

E l 10 de febrero do 1873'<lomeuzó a cir-1 Muro, ninguno do los cuales llegó a a.probarse. 
la' ¿JJ¡árqttítf-y ^''deéOJ'deii deterozaban a Es
paña. 'E rB jé r c i t ó había; Uegado al máximum 
de indis«iplind,.§.é: expulsaba l a Guardia ci
vil, d e Bfevilla|>M:álagftíy- Granada, ge eiifííati 
ím _ prwin¡ói«^ íTOi-.oÉifít independientes•', 
'^''Í^¿M,:y:^tmÍ&mÜy'ÍB la República, huía 
t i l ' ex t ranjero; se expulsaba a los religiosos, 
eó inisu'rroooionaba Cuba, se declaraban pira
tas lo9 rr^smóe buques eapañoles, y el pa
pel del Estado (S por 100) ee cotizaba a 10 

Fué imposibia continuar con las (.ortes 
abierta.S;. E l ultrademoorático tribuno Caste-
lar, nombrado, presidente del Poder «¡ecuti-
vo, cierra la Asamblea el 20 de septiembre, 
para ejercer una verdadera dictadura, y a fin 
de enfrenar la anarquía y restablecer ia dis-
eipüina de las tropas, sie ve en la dura ne-
eesidad do noínbrar jefeg monárquicos, pre
parando asi el restablecimiento del t-ono. 

A los diez meses dé república, España 
está a punto de disolverse, y mientra^ tan
to, por ordeii del Gobiemo se inípide en Ca
ta luña admiaiiistrar el Viático, a loe enrermos, 
y se proliibe en las Vasoongadasi el toque de 
cainpanaS. 

Sólo faltaba el hombre decidido y^eni^.r-
gico que acabara de una vez con la anarquía 
cuando llagó ,el célebre día 2 da enero de 1874, 
fecha señalada para la reanudación de las 
tareas da l a Asamblea Nacional. Comenzó la 
sesión con un viva a la repúMáica federal, 
dado por don Jcwié María Orense, .y a r<jn-
tinuación leyó don Emilio Cftstelar, presi
dente del Poder ejecutivo, un reswmen de 
la actuación del Gobierno duran te el inte 
rregnO parlamentario. Fueron inútiles Sos es 

E l Ministerio Buiz Zorrilla, qua con. su | fuerzas que oe hicieron para aunar las vo-

Se encuentra una reliquia 
de la Santa Cruz 

SALAMANCA, 10.—A las cinco y media 
de la t a rde dio en el Paraninfo de ÍE 
Universidad una notabi l ís ima conferencia', 
organizada por la Federación de E's tu di an
tes Católicos, e! padre Camilo Abad. 

Disertó sobre la celebración en Obera-
mergau (Alemania) del d rama «Pasión del 
Señor». 

Presidió el acto el señor Obispo y asi.s-
tirt numerosísimo público. 

El catedrát ico de Derecho canónico don 
Teodoro de Andrés hizo la pre.sentaeiün de' 
orador, que pronunció un bell ísimo discur
so, valiéndose también del apara to de .pro
yecciones, con el que fué i lus t rando su o f i c inas 

i spjrferencia. .. • < 

NUEVA YORK, 10.—Dentro de una cvíz 
de p la ta , enviada a Nueva York desde 
Aus t r i a por u n coleccionista sueco, se han 
descubier to casua lmen te f ragmentos , de la 
.Santa Cruz," 

Los empleados que t r aba j aban -en la p re 
parac ión de una v e n t a d« an t igüedades en
con t ra ron en e b hueco de , la base de la 
cruz un documento lat ino, firmado y se
llado en 1750 por el Cardenal Segismundo 
de Viena, cert if icando la au ten t i c idad de In 
re l iquia . 

Según dicho documento, el mismo Car-, 
dénal colocó los fragmentos, en fo rma de 
una c ruz dent ro de o t r a c ruz de c r i s ta ! 
de roca montada en p la ta , los cuales se 
dis t inguen pe r f ec t amen te a t ravés del cr is
ta..!. , . , 

La re l iquia ha sido r e t i r ada d e la ven ta 
y se h a notificado el hal lazgo a! an t icuar io 
sueco, indicándole a! .. mismo t i empo que 
debe rega la r la a a lguna iglesia católica-í 
apostól ica-rcmana de Nueva York. 

Los aiemanes compran un 
astil lero holandés 

o - — ' 
AMSTERD.AM, 10.—Un gi-upo de b a n 

q u e r o s v i eneses , en combiiir tción con u u 
B a n c o be r l i nés , ,lia c o m p r a d o los a s t i 
l l e ros Namverf t , de ^ w i n e m u r i d e . Se l ia 

desacertada conducta había acelerado l a ca
tástrofe, no tuvo habilidad suficiente para 
impedir e l . triunfo de los extremistais. .Lle
nos d e infatuación democrática, los revolu
cionarias diputados, . que no habían sabido 
ni querido encootrar un lenitivo a los toa-
leg de la Patr ia , . ima.ginan con u'n golpe 
teatral torcer el rumbo de la Historia de 
España. «TIjiereB, id a decir al Senado que 
el Congreso le .espera para reunirse cOn él 
eni Asarnbleá Nacionar>, exclama^ pagado de 
su importante, papel, el presidente. Y vio
lando lá Constitución', que t9-íminaíitem.en-
te lo prohibía, reúnense ambas Cámairas en 
el Congreso, proclamando la república el 11 
de febrero de 1873, hace, hoy justaimente 
cincuenta afios. . 

Lejas ya del ambiente pasional y partidis
ta que ci-eó aquel trascendiental acontecimien
to, podemos con serenidad examinar log he-
chos y hacer el balance del período republi
cano. Dos' añoa muy escasos vivió España 
bajo, ese rógirnen, que en 1873 oondujo a ia 
anarquía, y en 1874 a una dictadura d'síra-
zada. Lae Cortes republicanas, elegidas en 
junio del 78, dieron el más. lamentable ejem
plo de esterilidad,, que registra nuestra his
toria parlamentaria. «Elegidas bajo el impt!-
rio del terror por, un sólo part ido, retraídos 
!o9 demág o proscritos, nacieran sin aquella 
autoridad moral a todo poder neoasiaria... ¡Y 
así vivieron, divididas desdo el primer día 
por opuestas tendencias y principios, iaeonci-
liables, perturbadas ipor la discordia, deshe-, 
ohag por la rivalidad entre sus facciones, in
quietas sin actividad, agitadoras sin energía, 
infecundas ¡para eil bien y aún casi para e l 
mal incapaces, como quien g© mira a i a vez 
enfrenado por la impotencia y requerido por 
el deseo; con, veleidades por ©1 orden, perol 
sin f e ; con aiilieilcs por la revoluotón, pero; 
sin co.noienc.ia y sin .es.peranza; desprovis
tas de .toda raíz y privadae de toda opinión, 
porque eran para el sentiimiento po.pular ob
jeto de tibia indiferencia, y causa de terror 
para los deniá.s intereses sociales..» H e aquí 
ed juicio que la Asamblea republicana me
reció a revolucionarios como Serrano .v To
peto que habían destronado a Isá-bel 11 en 
el , 69. 

iMientras log diputaidos discutían descabe
llado?) próA-eetos antiolericate, como el de go-
cuiarización de logí cementerios:, obra del íhi-
nistro de la Gobernación, Maisonnave, -̂ t el 

cons t i t u ido u n a C o m p a ñ í a a n ó n i i n a con de separación da la Iglesia y el Eetado, de 
en A i n s t e r d a m y e n S-wine- Moreno Rodríguez, y ©1 de "supresión da la 

•.̂ íii,Uindia.. .„. • - _ iegagiÓQ de | a San ta Sede, p r e ^ # a d o póS 

untados y otorgar un voto dé confianza a l 
•tninisterio, que al cabo de catorce horas ao 
infructuosa discusión fué derrotado. Gastelar 
Se niega a continuar al frente del Gobierno, 
y pide qué allí m i s m o proceda la Cámara 
a nombrar Gabinete. 

S o n d a s o inoo.de la mafiana del día 3 . , 
Durante una hora se suspende la sejsión 
para que los di.putados se pongan de acuer
do. AI comenzar el escrutinio, a las siete 
menos cinco, comunica Salmerón, presiden
te de la Cámara, que ha recibido un ofi
cio, que éib general. Pavía le manda cOn dos 
ayudantes,,;Conminando a la asamblea a que 
abandone el local acto seguido, pues, en 
caso contrario, lo desalojará a viva fuerza. 
Tumulto indeficriptible, gritos y confusión. 
Se oyen vivas a la riepúbliea. «¡Ahora to
dos somos unoeh), grita el ,presidente. « [ V e n - | 
gan armas . para defendemos!», vocifera el 
diputado Benot. Varios diputados proponen 
que se deolara fuera de' la ley al capi tán^ 
general, que osa amenazar a la asamblea, " 
y que Re desligue al soldado del Juramento 
de obediencia. El ministro de la Guerra, 
Sánchez Bregua,~lee un real decreto desti
tuyendo al general. Pavía y privándole de 
todos los honores y condecoraciones. 

EntBe tanto el t iempo pasa, y el capi
tán general se dispone a eumpKr la ame
naza. «I Ya viene, la Guardia civíT, que pre
gunta a IOR porteros el camino del salón 
de sesiones.^», ent ra gifitando el señor Qal-
vo. Todos los diputados ocupan sus esca
ños. Por la mente de muchog cruza ©1 re
cuerdo d© los sonadoresi romanos, que es
peraron sentados en las sillas curules el 
golpe de la espada de los galos. «¿Acuer
dan los sie,fiorefei diputados que d.ebemos re
s is t i r? ¿Nos dftja.mos mata r cKi ' nuestros 
a.sientos?», propone, muy serio, Salmerón. 
«¡Si, s i l » , ' grifan log insignes repúblicos. 

Pero la farsa acaba. Penetran los solda
dos en el salón; algunos diputados les apos
trofan, mas en cuanto s s oyen do<Ji dispa
ros se apaga el heroísmo; y la inde-c.iisa 
luz del amanecer del ^3 de" enero alumbra 
la disolución, entre violenta y bufa, de las 
Cortes Constitu.yentes de la república cripa-
ftola. 

Desde aquel día vir tualmente quedó res-
ta.bl6cido e! trono de los Berbenes. Unos 
meses de dictadura, gestiones rnmipúhli-
cás cerca del príncipe desterrado y un ' ge
neral qua se eubleva en S'agunto: el 29 
de diciembiie de 1874 «js proclamado Bey 
4g EspaSft ldoa AlfcMfio^ X I I , . . . 

JVf liberal ni digno 
H e m o s r e p r o b a d o s i e m p r e los excesos 

de l e n g u a j e , y ello n o s h a c e lamentar ' , 

ol due lo p e r i o d í s t i c o qu.e se h a e n t a b l a 

do e s to s d í a s e n t r e La Acción y e l ór

g a n o de l s e ñ o r A l b a e n l a P r e n s a , 

Es t e ú l t i m o p e r i ó d i c o c u b r e ú» in jur 

r í a s a l s e ñ o r D e l g a d o B a r r e t e , e l c u a l 

r e p l i c a fo rmu la r í do g r a v e s a c u s a c i o n e s 

c o n t r a el s e ñ o r Alba . 

S i n i n t e r v e n i r e n l a que re l l a , n.o po

d e m o s m e n o s de p r o t e s t a r e .n€rgicainen-

te c o n t r a l a a c t i t u d del m i n i s t r o de Es 

t a d o , q u i e n , u t i l i z a n d o s u s i t u a c i ó n e n 

el Gob ie rno , ob t i ene q u e l a P o E c í a reco

j a t o d a s l a s n o c h e s l a t i r a d a de l pe r ió 

dico q u e le c o m b a t e , m i e n t r a s el ó r g a 

n o q u e p a t r o c i n a el s eño r A l b a v i e r t e 

impunemion te t o d a c l a s e de • iir. 'P'roperios 

c o n t r a e l d i r ec to r de La Acción. 

T a l condiiicta, e n p f e n a é p o c a de Go

b i e r n o l i be r a l , es u n a . ten tado a la d ig

n i d a d de l a P r e n s a e s p a ñ o l a , q u e n o s 

o t ro s n o pod«raoiS c o n s e n t i r se c o n s u m e . | 

P a r a e v i t a r l o h a c e m o s u n I l aaaamien to 

a loB c o l e g a s qu.e, como n o s o t r o s , s ien

t a n l a v e r g ü e n z a de t a n incalificn.hle 

a t rope l lo . 

La colonia francesa 
sale de Esmirna 

o 

Ha empezado el canje de 
prisioneros 

—o— 
LONDRES, l O . - S e g ú n un t e l e g r a m a do 

E s m i m a a los periódicois ingleses, t oda la 
colonia f rancesa de la c iudad ha embar
cado a bordo del crucero «Brnes t Renán». 

Las autor idades t u r c a s de Heracle 'han 
deteniílo a dos navios i^anceses con ca r 
bón y los han dado sue l t a e s t a mañana . 

Dicen de Constant inopla que los tu rcos 
h a n colocado nuevas miñas a l a en t radn 
del p u e r t o de Esmirna . 

LOS PKISIOÍíIÍROS 

LA CANEA (Cre ta ) , 10.—Ayer t a r d e sa
lió el p r i m o r convoy d© prisioneros tu rcos ' 
t(ue han sido canjeados por pris ioneros 
griegos, 

ÍSÍHKTH JÍA.TA E N BUOAR.ESir 

BÜCAREST, lO.—Ha llegado a Bucares t 
de riguroso incógni to la Delegación t u r c a 
do la Conferencia de Lausana, y permane- . 
cei'il cn es ta cap i ta l h a s t a el m a r t e s pr6-> 
xim-:^, marchando en seguida a su pa ís por ' 
vía Constanza. 

i n t e r rogado en el coche del t r e n I sme th 
Bajá, d o l a r é que la ijnterruiwjión de las, 
negociaciones die Lausana fué mot ivada por¿ 
divergencias de c r i t e r io sobre las cuestio-J 
ncfl financiera;! y iurídicas. 

La Gran Asamblea Nacional d e Angora 
h a e c ^ o b r a d o var ias sesiones, d£sdic£.das a 
es-aniinar la s i tuación pol í t ica actual , pero 
sin t o m a r decisión definit iva alguna, pues" 
pa ra ello espera la l legada die Istnfith': 
Baia. 

La mayor ía de a Asamblea ins is te con^. 
especial empeño por que e l paefco nacional 
s i rva de base p a r a conce r t a r Ha paz. 

NO SE NEGOCIA LA PAZ 

CONSTANTINOPLA, 10—^En los círculos, 
autorizados se desmienten fo rmalmen te los 
rumores según los cuales las negociaciones' 
de paz se prosiguen en Cons tan t inoplL 

En efecto, no son negociaciones acerba 
de la paz, sino sobre la cues t ión d̂ e Esmir
na, que se d i scu te ac t ivamente . 

La not ic ia fué publícaKÍa por eil «Chicp-
go Tr ibune». Es te d iar io afirmaba que el 
Gobierno de Angora hab ía delegado en Be-
ki r Sami Bey p a r a que le representase en 
las negociaciones de ^az, cfue seguían act i 
vamente e n t r e los al tos comisarios aliados 
y el r ep re sen t an t e tu rco . T e r m i n a b a di
ciendo que la pn.z muy probablemente se
r ía firmada en Constant inopla. 
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PROVINCIAS .—Ha llegado a Barcelona 
el infante don Feirnando.-^Se organiza 
la -^fe^eración de Estudiantes ; Católicos 
en .Sevilla.—-JBI temporal causa estragos 
en diversas poblaciones (páginas. . ! y 2 ) . 

—«o»-^ ' 
MARRUKCOS.—El enemigo pontinuó hos
tilizando ayer varias posiciones de las 

zonas oriental y occidental (pág. 2 ) . 
—«o»—• 

EXTRANJERO. — La colonia francesa 
sale de Esmirna.—Se prohibe a los m i 
nistros alemanes la^entrada en el Ruhr . 
H a dimitido el Ciobiórno búlgaro.—^Aus
tria va a negociar,Tin acuerdo con Po

lonia (páginas 1 y 2 ) . 
—-«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato
rio) .—Én toda España, viento.s flojos de 
drreooión variable y tiempo de aguaoe-
rcs. Temperatura niá.xima en Madrid, 
10,1'grados, y mínima, 5,0 grados. Tem
peratura máxima en provincias, 10 gra
dos <sr Castellón, Alicante y Murcia, y 
mínirna,.O grados ne Burgog y Pamplona. 

(Véase la, información completa en. la 
ieoción d-e noticias de h quinfa plana.) 

*Yoland ia" s e e s t r i i » ^ 
•."'̂ '•;'̂ "̂'''' coi í ' • 'éxi to :•.:/:'!,'.•:'; 

Un triunfo del maestro Arregui 

Quizás,Jo que máa h á llegado al púbiico," 
que no ahonda «n profundidades d e técníoa.!,? 
que Juz^a personabsimamente, pero de "enrodó 
oertcTo, ha sido lo que nosotros estimaimoa.el 
mayor triunfo yf. e l maypr aoieffiio del autor 
da «Yolanda*. 

_ Creernos que lo estencial e n ar te es l a énaó- > 
ción, y en esta obra la ha conseguido iaten- . 
sámente el señor Arregui ; supo dejarse ga^ ' 
nar e influir tan hondainente por e l encanto 
de la.poéti,oa leyenda que le ha servido d e . 
basa (para g.u obra, que de rnaaera .natura^: 
Ifei.ma, sin osfueivyo, como si letra, y inúsiea 
hubieran surgido simultáneamente: y frutó: de 
una misma inspiración, se armonizan por com.' 
pleto el atribiante d é irrealidad y . énsuefio: 
de la obila plácida y. dulcei couno ima .conse- : 
ja, con la íatetisia poesía dg l á r a ú s i e a que 
waasiguo ex.pre.?air el ambiente: legaujo, el pfer~'i 
fuma dio antigüedad, sin que por ©Uó deje de: ^ 
penetrar profundamente por ©1 reaJianíb•'ooní 
que sobre ese vago fondo se destacan: con fir
meza los rasgos de oaráoter, los incidentes 
de la acción, loa sentimi.enlK«i y la® amóoio-' 

Sólo esto, t an difícil de hacer y . más di.' 
fícil aún die sentir antes de hacerlo, ECReditá: 
a un oopxpositor y juetifica ios calurosos:' 
aplausos que e l público tr ibutó al .maestro 
Arregui. • 

Poro no era esto sólo lo que gei piuamíáb'a,,: 
era también su manera d a compositor, su: ha-'; 
bilidad, su pureza técnioá, su eaber .yi lá J 
honra,dez de artista verdUdeiy) com que scbEj.a-"' 
rnenfee, sin rehuir dificultades, 6.in: büse,ar" 
efaotoB, sometido (íieifi.pre a la idea .central',: 
de poesía, die serenidad y dé. equilibrio,^ qué,:» 
p:!ie9ide y avaílora toda la part i tura, ha des-,, 
arrollado profundas ideas musioales con un^: 
Bfvntido. de la dignidad artfstáca, d.igno, de 
.todoai los elogios. • 

'Este dom,inio d e la insipdraición, esie sen-.! 
tido de la Rerenidad, otro elemento d e arte', 
muy desdeñado, es lo que: caracteriza , a la ; 
música de Arregui, lo que le da personalidad, ': 
B da<jpi6pbo del procedimiento. No esi fá,oil, 
pov tantíO, clasificar la obra d© anoclie; aúil: 
cuándo emplea con acierto y con soltura las :i 
Bouo.ri<lades orquestales de Wágner o algún ;• 
proaedimiento straussiano, es sdempre i'U coi;-: :; 
na l , porque sobro ellos, está s iabipreup,com:: ' 

I oepto propio de la melodía, un algo ¡poefi,; . 
nible que da siempre una idea, dé luz, 0,9 ; 
claridad, de sencillez, que a y u d a ' a ' l a Coni-

j prensión y lo hace todo asequible. ; , :, 
Es ta claridad ^culmina en la; bellísima ro

manza ^Qué dulce voz», acierto completo deÍ,: 
eátuación, de gU'Sto y de emotividad, q\!« hu
bo de repetii'íie, y en el dúo entre 'Xolánda : 
y Trifítán, cuando a í mismo tiempo que el, 
príncipe se va dando ciieotá de la ceguera de 
la princesa, ella va e<)mprendiendo lo qUe eS-
ser ciega, maravilla da conioepoión poétióa, la 
de que sea el ainor y valiéndose de cosas 
bellas, las flores, el agua, log colores, I.í que: , 
haga compréadfor a una ciega, lo que 6S¡ e l / : 
mundo qu:e la rodea; la múaioa se identifi- • 
ca cx>n la letra, es una admirable p i r tu ra de, : : 
luz y de color, en la que vibra la pena, el; 
ansia .de lo .desconoqJdo y el alborear un oa-: ; 
r iño; su 6xtan.sión fué causa .de .qi e no s e '"' 
repitiera, pero el efecto en el público i n t e j í - ; ; 
sísim'o T, la aprobación calurosa. ' ;: ;: 

: E l conocimiento que ,de Ja Orquesta :tÍ6áe:t;; 
el señor Arregui so hizo patente una vez 
m á s ; no as «1 prurito de eonsciguir efectos;: : 
extraflos, de la imitación servil o el a f á n : : 
da expresar lo inexpresable: es el domif:;: ;. 
nio do un imstrum.ento- (¡iie en .sus .manos ' ; 
es dócil, brillante siempre, equilibrado, eo-; ; 
lorista: expresa con ella lo que quiere: en ;J 
la medida exacta, hasta l legar 'a momentos ;, 
do grandiosas ©xplasiones, de fuerte inten- ,' 
sidad subyugadora. • , • '̂  :; 

í )e la intei-pretación más eloouentén-ienlé ' 
habla el reparto de lo que nosotros podría- ? ' 

*mos; largo ha sido el calvario de «Yolan
da», pero np es pequeña compeaisación' el '; 
triunfo de anoche, y la seguridad de que ' 
pcxjos coSftEpsJtcttsg ggpafiolaB, h e ^ r ^ H W t j , 

presidentes.de
oinoo.de
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a© rma o8ra suya cantada por tantas i 
bIm:n«i^cáaa^:deI ar te . 

Ofelia Nieto es la Yolanda idéala; su fign-
ta y su temperaDJi^iito armonizan totalmen
te coa la heroÍJia, j ella, qne es facilidad 
'difimpre, cantó de modo maravilloso, sub
rayando la expresión de la naósica y la in-
tenoión del p<3jama. Lázaro luchó victorio-
íiamenlifel, con todas las dificultadess da eu 
«parti'Ceilia»; solo él podría triunfar de los 
constantes agudos y decir con ?.qixel¡a blan
dura, coa la inefable suavidad dq la ro
manza , ene repitió. 

^Bn su pequeña partRápacióa, fuá Crabbé 
©I, aptor de si-fanpr©, y como cantante .c!es-
QOÍ^ en n a a deliciosa romanza; Pe í Casti
llo, Fjfanci, F o r a ñ a , todos, ^n fin, trabaja
ron ooii estieoial cariño y contribuyeircn al 
irreíjjroaíiabrG conjunto. 

El"' ^ aestro Villa llevó la admirable or-
qua»fca'xipon yerdadero virtuosismo, y todos 
partícájiát'Mil de los aplausos con qu© s^ pre
mió la labor del señor Arregui, al ser lla
mado repevUdamento a escena. 

HANS 
• <-* * • ' ii« «I > _ _ _ _ 

Lo de. Memel resue 
Un 6d,b»erf!0 provis is ional 

, .—o— 
RIGA, 10.—Í^Tna infoii 'mación S e Me-

m e l d ice que , . g r a c i a s a los e s fue rzas 
co idJ iador tes de l a C o m i s i ó n e x t r a o r d i -
na i ' i a , h a p o d i d o comst i tu i rae u n Gobier-
im p r o v i s i o n a l © B t e r r i t o r i o de Mem«]¡. 
T r e a de J o s m i e m b r o s de. es te Gohiái-no 
s o n l i t u i ^ o s y OTTOS d'os a l e m a n e s . To
d o s bab i í jan d e s d e hace. ve,intisé1s aflos 
e n Memel . 

Se h a cíSnSerta'cSd! i M í;o>nv@nio con el 
j.efe - d e los insurtrefetosi,- c u y a s f u e r z a s 
v a n a r e g r e s a r a L l í u a i i í a . 

S© h a c o n s t i t u i d o u n a m i l i c i a p a r a 
j3;Segnirar ©1 dsrden. 

Los grupos rebeldes Daños del temporal en 
toda la Península cañoneados 

El canciller Seipel a Varsovia 
o 

Aus t r i a g e s t i o n a un e m p r é s t i t o a Lonc ' res 

VARSOVIA,. 10.—El clanciEer Se ipe l 
l l e g a r á p r ó x i i ñ ' a m e n t é a V a r s o v i a pa , ra 
entablan" inmedia tamesnce n e g o c i a c i o n e s 
c o n e l . f i n . do c o n c e r t a r \m a c u e r d o po-
lacaauHt r i aoo . 

• * « 
t O N D R E S , . I0 -—El Haf iMf© m H l -

, ícien.da de Anlstriai, q^e a c a b a d e s a M 
de L d n d r e s p a r a P a r í s , h a e n t a b l a d o 

e í i l a c a p i t a l i n g l S s a negociaTciones c o n 
fil g (*e rnad !o r dtel! B a n c o d e Ingilaüeiva 
p a r a l a e m M ó n d e u n e m p r é s t i t o d e 
3.500. m i l l o n e s d a l i b r a s a A u s t r i a . 
. . . ..--tf' t»•> -.•.'• 

: El acuerdo angfoyanqul 
aprobado 

Agresiones en las dos zonas 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Z'csnal oriental.—La hatería de la püiiaión 

de Sidi-Mesaud hizo ocho disparos soOre gru
pos enemigos situados en Mohayust, disfer-
eándolos. La batería de Ben-Tieb hi^o fvegu 
sobre un grupo rebelde que efectuaba tTaba-
jo.<¡ de fortificaciones en Yebel üddia. Fuer
zas de la Policía da Da>r fíin'ian aostuviaron 
fuego contra partida de vialhechores Que tra
taba de apoderarse de ganado que apacenta
ba en el Alto Mariana, resultando levemente 
herido un policía y caiisándoise al enemigo 
varias bajas msta.i. Fuerzas de la Policía de 
Afsó sostuvieron fuego contra, otra partida de 
malhechores que trataba de robar ganado, 
sin novedad. En el resto del frente no ge 
observó nada anormal. 

Zona occidental.—El enemigo ha agredido 
la posición de Tiguissa, ocasionando la n.ver. 
te del soldado de ametralladoras de posición, 
Vicente García Rodríguez. ¡El enemigo fué 
dispersado por el fuego de la posición. Sin 
novedad. 
. _ '̂ <-»—-—— —~* 

E! sistema métrico en Grecia 
A T E N A S e 10.—Sie a n u n c i a •oíícSosar' 

m e n t e q u e el m i n i s t r o g r i e g o d e Econo^ 
míla \n,a!cionaiP lestá ef f tudiando lia i m 
p l a n t a c i ó n del S i s t e m a m é t r i c o d e c i m a l 
en Grec i a . 
- * • » ' 

La cuestión judía 
provoca incidentes 

en la cámara rumana 

OUienaje a! s a r g e n t o E)erechos de desembarco 

íass alio 

' 'WAlSmNG'TON, 10.—JDa CmSrmde xpjpré. 
BSOitaaiteB ha ratif i íMo hOy la re.gl8m'e(nt.aoión 

'de la deuda británipa^ acordada reoimtfinieEts mará . 

.¡."•.iriiiiítÜBiiBim ititifi-ft líi ii»-iiiiiifrit»tAiii»»«»niife ^i^rt,..^iM.«<w,^^-wiv-;-;«. 

BUOÁBEST, 10.—Ooffl motivo de la dis-
ousión en la Cámara sobre los reciLemtes in
cidentes antisemitas, se han produoick» es
cenas tumultuosas. 

E l diputado Stean, de la oposición, llamó 
la ateaioión del Gobienjio sobre la gravedad 
de los sucesos, y 1© pidió que adoptara m&-
didas apropiadas ai restablecimiento del or-
den. 

Los diputadoas Bcniir, 31911 parfido agra-
riao, y Mendresoa, del liberalf ataoarofa vio-
lemtaoaeaite al GoEi^mo, al que hacen res-
ponsable de 1^ agitación aEtij-udía. 

E n visita del tumul to 'qu© sa produjo, 'el 
presiden,te levantó l a gSfedón!. 

Al roanudarse^, el á iputado doote*a ImpU 
s(© dirigió a los minístDOS, Eamánd^ies ase-
«laoe, lo que le valió xax Uarnaanieaito al 
curden. 

La cmaiBi m msm^ mm^si m^mie 
iante' la ConMsióiB dieoipl^ar ia dfl la Gér 

Se prohibe la entrada en el Ruhr 
a los ministros alemanes 

EIH—— ^— 

El presidente Ebert a Badén. Ayerfse hicieron 21 expulsiones y 
detenciones. Baviera recogerá mil niños de ia cuenca del Ruhr 

EQ 

PABIlS, 10.—Hoy por la mañana Poin-5 — E n la estación de Wanna han sido de-
earé v Le iTrocQuer han conferenciado con ' tenidos 409 vagones d© carbón, que ibarí 
el ministro i!i' "Ne.gocios ExtraDJeros de Bel 
gica, Jaispai-, iiá ooufereucia terminó a las 
"doce, y 'uiinutOiS deepués regreri.i a su pais 
el niÍRÍstro belga. _ 

lios reunidos aoordaíron entregar al en
cargado de NeCTOuioB de Alemania ©n Pa-
lis una noia advirtiéndole que de ahora ©n 
adel;u;te (¡ueiia prohibida l a entrada en las 
rpgioue>í ocúpalas a los miuistuo.q; del Go
bierno del imperio y de los demás Esta
dos alemaoaeiS, por haber ctKnprobado que ©1 
reciente viaje del canciller a la cuenca del 
Ruhr ha provocado una situación peligrosa, 
partioularnícutie «rj.tru iog grandes industria
les y los íuncionaricb públicxjs alemanes. , 
No se tolerará en los temtor ios ocupados | ff̂ '̂  _JJ; 
ninguna propaganda alemana. 

No 'hay por qué modificar an 

'dirigidos a Il©cklinghau3©ii. 
^ 

U E B L I N . iO.—Han .sido deCeaaidos y ex
pulsados dos íunoionarios de Aduanias del 
Aquisgrán y uno d© Wieabadsn; detemidos 
ed asesor y el diirie.o,tor de dos minas de Bo-
chuia, lo qu© ha provcoajlo ima huelga de 
veinticuatro horas en las minas de dicha 
ciudad, y el alaald© d© Oberhaus©n, y, por 
últ imo, dos funoionario.8 han sido condena
dos a un apo de prisión oada uno. 

BAVreRA RECOOílEA MIT. NIÑOS 
MUNICH, 10. — La Apooiación cristiana 

de o£,mp<rsino-í bávaros effcá organizando una 
de socorro en favor de los hijos de 

I .os exjnilsado^ del Ruhr . H a ofrecido ttos- , - , , , , •«»• vn 
nada lo pi^alidad J manStenoión a mil niños desde !'^«l"'» '̂ ®1 " " ^ ^ ^^ *^'»' '"' ' 

qu« re.pec,t¿ a la dirección referente a la|P'»^"'"=^ '«^^.a el otoño. ^ ' « . ,™,«K„™l»„.„, «„ 
ocupación, aun cuancfo se había pensado ©n| " ^ ^ 

PABIS, 10.—En enviaido especial de 

Varios naufragios en la costa 
portuguesa 

——o- • 

También ocurren desgracias 
en Tánger 

Emocfionants salvamento en Larache 
— o — 

LARACHE, 9.—El pailebote «Alberto Giuí.. 
sepe, que ©noí|'ló cerca de la barra cuan
do se disponía a entrar eo el rio Lucous, ha 
quedado totalmente destruido. 

E l salvamiento de la tripulación fué muy 
emocionante, dado el furioso oleaje que en
volvía por momentos el barco. 

H a sido objeto de grandes elogios la con
ducta observada por el moro Sisaid, patrón 
del remolcador de las obras del puerto, el 
cual, realizando una audaz maniobra, sa
lió del TÍO y acercándose al buque, arrojó 
un cable a siete d© sus tr ipulantes que, ikn-
pacientes, se habían lanzado al agua, pues 
el «-Iciie había comenzado a destiruir el 

pailebot®.. 
El publico que presenció ©1 salvamento 

ovae'onó largamente. 
Tice, t r ipulantes fueron coriíduoj.dos al hos

pital civil doinda fueron debidam.enbe aten-
didoB y se les facilitaron ropas costeadas por 
P1 comandante de .artillería señor TJnceta. 

E l barco destruido procedía "Je Casablanea 
y ee dirigía a Barcelona con .cargamento 
d© fosfatos. 

Seis ahogach^ en Tánger 
T A N G E E , 9.—A conseouenoid del mal 

tielmpo reinante un fuerte golpe de mar Hi
zo bolear un bote ©n el que iban ©1 capitán, 
el maquinista y t res marinexís del vapor 
«Amalia», I03 cuales regresaban a dicho va
por. 

También íban^en ©1 boEe el capitán y ©1 
maquinista del vapor «Cíano», y tanto és
tos como los anteriores cayeron al agua 
dond© peAnanecieron oeroa d© tres cuartos 
de hora luchando, con un fuerte oleaje, has
t a qu© pudo acudir ©n su auxilio una cainoa 
d©l puerto tripulada por el segundo capitán 
del m.ismo y tnree. marineros indígenas. Lo. 
grálron salvar a seis de los náufragos; falta
ba ©1 maquinista del vapor «Amalia» que, 
aia duda, por no saber nadar no pudo sos. 
tenerse a flfife. 

l i I S B o A, 10.—A coDsecuenoia del 
fempoiral reinanfe varios buque» que navegá
bala eo las costas portuguesas pidieron au
xilio. Ifes buqixea da pesoai sauiragaron fren-
be al p u e i t o ; <Ara que icáentó aa t ras en el 
mÍB&lo, naufriagó iguÁlmeate, miuriendo s M e 
marineras. 

E n S e t ú M 3og fáKrfeáls de bonServaa que-
daioa oompletateent© destruidas.- Ent ©1 río 
Saldo se p e d i e r o n numerosas ©mbarcalciones. 

íkil lal ^ n d a d de Oporto e l viento era ten 
^ k n t o qtt© llegó a ©chai' por tienra vSííaa 
pidiBonaA. Un Tab'rador quedó 000 ©1 ©raneo 
destrozado. 

E n 'Somorra, l a población pcseída de pá
nico por efecto cTel ciclón, abandonó sus 
oasaa tefaglándos© en la iglesia. 

I k Pifi'ftl Nuevo quedó destruido u n va
por ¿te «arga y varias alinaoen.es) d© mercan
cías. A la hora de tolearafiar infoifman de 
San .Tuliá.i d- Baña, que naufragó un buque 
a .'500 m,eif)roK al Sur, y que en el mástil que 
queda fuera del agua, un hombre hace se-
Beílales desesperadas pidiendo socorro. 

Salen en RII auxilio varias barcas de sal-
viu.jón, pero no Se pueden aj^ercar po" el 
violento oleaje. 

>!o M> tn'i,,. nada, de) resU-. do la tnpnla-
oiót i . 

* * * 
VTGO, 0.---Procedent« de Río de .Taneiro 

Uesró el' trasatlántico holandóg /<Elandri_a5.. 
Sn", tripulantes cuentan que han corrido 

un fortífimo temporal. Tin LeixoGt!, fue im
posible In! entrada por haber naufragado a 
la entrada del puerto los buqueis María Cla
ra» y «Fiaiieira*. E<!te últ imo desplazaba 
2..500 toneladas. 

Sin correo a MelíKa 
AT.MERIA. 10.—R©ini un violento tem

poral. Por esta causa ba sido suspendida la 

E! mayor banquete celebrado 
en MelÜa 

Veintidós pcrcuíoreo escondidos bajo 
Q\ lecho da un prisivi iero moribunoo 

' M E , 1 J Í L L A , 10.—Con gran solemnidad se 
ha ceiobi-ado iio.-j el banquete de hciaeaaje 
al bar¿;erito L.V i-auíno de Axdir duu i''ran-
Li.co \ aí-allu, orya.. i¿adü jior los subtííicia-
Ico \ híti¡^,'uic.a tío id guarnición ds Me-
lilla. 

L i ac ta tuvo lugar en la sala del teatiro 
Aiiruso A I I I , a.'libticamoate adornada á ex
penda» de j j .JuJ ta de arbitrios. La Empre-
í-a del toalro cedió este gratuitam,ente. 

Lu el etíccnario se .colocó la mesa pre-
sido'uciai, en la que tomaron asiento al co-
uiandacte general, Lo.?sada; el sargento Va
sallo, el 'musiiluián Dris-Ee.n-Said, todos ios 
jefe& de Ouei'iio, los iarg-eutos libertadot, y 
ios í-cpro.^'.iiía.ilee de la Prensa, entre los 
que figuraba, ©apresamente invitado, el 00-
rrespons-il d̂ î Ki. DEBATE. 

jM-adíadf» el banquete, entró en la sala la 
madre del saigcntn A'osallo, que fué aco
gida n'd u)ia atronadora salva de aplausos 
por loy ,500 coinensal.,.'s que asi&tian ai acto. 

'Ofro'jji') el homenaje el suboficial señor 
Boig, al qi'o contestó el sargento Vasallo, 
dicieisdo quo Li aceptaba en nombre de KUS 
compañer.'^, put^s él áo Itj taerocía, toda 
vez que se limitó a cumplir ron &u deber, 
E©rató alguuos momentos del cautiverio, re
cordando al sargento de .artillería señor Or-
tiz, quien en el mclrnento de morir le en
cargó que besara a su madr© y que rero-
gi'era un paco <|ue tenía escondido debajo 
del lecho, .eu que se euc^intraiía.:! 23 percu
tores de cañen. La emoción que le embar
ga al llegar a este pasaje le impide conti
nuar en. el uso de la palabra. 

El general Lossada se levantó a brindar 
por la uiiijrr española que. romo la ma
dre do Vasallo, supo educarlo rristiansímpa-
te para que dc-pués estuviera en condicio
nes do p r e s t a r a la Patria los valiosos ser
vicios que han^sido la admiración de todos. 

E n análogos términos hablaron los coro-
heles IMorales:, Salcedo y fluedea y el fe-
riodista señor Tur . 

Todos fueron muv aplaudios. 
A la termdnaeión de los discursos pro

rrumpieron en vivas y aclamaciones a Es
paña, al Bey, al Ejército, a los ex cauti
vos y a los generales We.yler y Lossada. 

La bimda interpretó la «Canción del í̂ ol-
dado», que fué coreada por todos lop lue-
senteis. 

Al final le fué entregado al sargento Vn-,-
sallo un magnfico álbum con las cubierta, 
de plata. 

Durante el acto se recibieron numerofiíi' 
adhesiones, entre "las que figuraban la de' 
Principe do Asturia.';. como sargento que «-s 
d©l í l jéroito; del capitán general don Va
leriano Wsyler, del general Navarro y da 
otrais muchas personalí'dadeR más. 

La concurrencia salió muy impresiatiada 
do los relatos beclios por el sa^-gento Víic=ía-" 
lio, que fu má«! de una ocasión hicieron 
derramar lágrimas a los oyeptes. 

La función anunciada para la tarde hubo 
d© suspenderse en penal de duelo por la 
muerte del soldado ex cautivo -José Pino, 
qu© falleció ayer en el hosplfal. v cuyo en
tierro =e ha verificado esta tardo con gran 
solemnidad. 

El acto celebrado hoy en honor d©l sar-
genÍAi Vassaüo ha .hecho época ©n Mehlla, 
puPR no s© recuerda en la. población otro 
paretido eai emoción v trascendencia. 

CtlRDOBA, 10.—En la 'lesión de hoy en 
el Ayutamiento se han discutido los ho
menajee que han d© tr ibutarse al sargento 
Vaíísallo. 

El director del np.riódico local «El Defen-
«r>r de Córdobas ha dirigido una carta al 
Municipio para qu© ©1 día de 5.13 reigreso 
se cante un solemne Tedeum on la igle
sia de San Hinóli to. 

l 'l Ayuntamiento lo ha aceptado, enear-
gándos© de costear el Tedeum la Congre-
gaeión de lo? Luises. 

que dañan a Barcelona 
o-

Los viajeros prefieren ir a Genova 

Llegada del Infante don Fernando 
- ^ 0 — 

BARCELONA, 10.—Bu el expreso de 
Madrid llegó esta mañana el infanta don 
Femando, acompañado do su ayudante ss-
Qor Ordobá .y del teniente coronel de la 
Remonta, señor Rodríguez. 

.̂  las diez de la mañana se trasladó don 
'r-Vmaudo a Hospitalet do Llobregat donde 
\ÍRH6 la Remonta do .-VrtiUería- allí instala
da e hizo grandes elogios de la foiSma en 
que liabía encontrado el Ci!ei-po do Remon-
ta. 

."La tierra de'Carmen" 

Libro da los se£s];as Faso 
y Prkaellee, esoenas mnsi-
cales de Tomás Bosfé», mú
sica de Qalnito ValTenle y 
Lana. 

hn tierra de Carmen no puede sep una 
revista española, puesto que Carmen, la figu. 
ra en que Próspero Msrimée pr&teadió ©u-
oamar el carácter de nuestras mujeres, eS 
una versión más d© esa España d© pande
reta con que tantos pi-critores extranjeros... 
y nacionales han evidenciado un desoono-
oimiento del espíritu y costumbres de nne«-
tro país. De suerte que si eJ t í tulo de la 
obra anoche estrenada con aplauso en Apo
lo quiere significar una revista sobre asun. 

pú-Despnria so dirigió al palacio que el con-1 tos 'españoles, no ^hace si¿o~mositrar~aí 
do do G'iell poseo en Pedralve donde a 
mediodía sd celebró un banquete al que 
aisisteron todas ln,-íi autoridades. 

Terminado el almuerzo, el Infante y su 
séquito se dirigieron a Pedralves. visitando 
detcnidaiTifnte las obras del Palacio Real 
que ali; -̂n construyo. 

Fué recibido por la J u n t a de oonstru'--
ción y jícrsonal facultatÍTo, quienes Te ex-
pilcaron con todo detallo el desarrollo de] 
proyecto, 

\ 'ohir , desde eí-t" punto a la residencia 
dei conde de Cuell, dnnd,.' cambió de ropa, 
mar.-hando seguidamente a la basílica de 
la Merced, con objeto de asi,<.tir a Ja Salve 
Fabatina, 

BA_RGKLONA. 10,^-Por iniciativa de la 
Sociedad ".\ trafcion de forasteros* se ha 
enviado al presidente del Consejo, al mi
nistro de Haciemla y al comisario regio de 
turiamo, un fplefonrtaa en el cual las Cá
maras de Comercio n Iduetria, las Socieda
des ©conónnca,:, y las do turismo, protestan 
de lofi exorbitantes derechoe de desembar
co que Se ©xigea a loa viajeros procedentes 
do puertos tranoceánioog con notorio perjui
cio para Ice) intereses del comercio y de] 
prestigio de la población. 

Dif^e también ei telefomeroa de referencia 
que P1 Estado, no se beneficia eu nada pue.s 
loe sudamericanos de tránsito para París 
desembarcan en Genova donde no tienen 

blico que se t ra ta de una ©spañala4» más. 
En honor a la verdad, no es ni siaiiíeira 

esto «La tierra da Carmen» qne se pí ísen-
taba en Apolo, Tratas© de ima revista más, 
hecha con los e¡©mpnfcos que han servido 
para hilvanar otras muchísimas, aunque, co
mo requiere la calidad del escenario donde 
aparecía, está presentada con más fSnura, 
con más lujo y hasta con arte. 

La huerta niuroiana y el patio de los 
leones de la Alhambra son los cuadros más 
dignos de anotarse. Kn ©1 primíaro, una pá
gina musical sobro temas populares mureia-
?.°1' ,í'^^ , ? " ^ '''^'^ cantada por la señorita 
(.abnlJé. Es un número de suave melodía, 

I Kr.icu,.,_o e in.spirado. que tfué justamente 
aplaudido. 

En ol pntjo de los Leones la señorita Zuffoli 
dijo muy bien una canción oriental, que fué 
bisada. Entre el coro de -.aiifas y eeoU-,Ks 
qu© dan ambient© al número, s© mezclan aj 
final unos gitanos contemporá.neos.' La meü-
cla. eximo puede compréndeme, resulta en su 
•arbitran edad do bastante mal gusto.. 

Fué también aplaudida alguna esoana eó-
nuca del tercer acto, unoe diák^oe en que 
sa acusa la pihrnia de don Antonio Paso. En 
ellois hay dos o tres chistes chabacano©, de 
lamentable plebeyez. No encajan en esta cía-
Se d© revistas, ^en qu© tanto na oacede al 
lujo y al ai-tí! d© la prasiejntación e'cenioa 
ciertos rasgc.í de '(ingenio» má.s propioe en 
otro género ínfimo que aparéele an KJB' esee-

quo pagar ningún der.6oho y la mayoría d e ' °^fi©s inmundofí. No suenan lo m.iismo los 
' • ' ' ' ' • " ' cbitcf; cuando se dioen^entre «¡tisiís» v «edss 

que d iado van ves.fjdos d© perc.alina, 
.ruKto es consignar que «La tierra de Car. 

rtiPn» tío está encenta d© viviaJidad y de .gra, 
c.ia, aunque on pequeñas dbsis. E l publico 

los pasajeros que deben acabar su viaje en 
Ba rc l f i í a vienen también por Genova, por
que !i<-i l"is resulta! más económico. 

Ultimarnctnip—.añade el de&pTho aludi
do—llegaron a bordo del trasatlántico ita- . . . - - -- - - , 
liano íGiulio Ccfsnre» varios diputados y , ^°°PÓ °<*™plac¡do y mostró su agi-ado bisando 
familias aristoc.-át;raR de la república Ar-1 ^ ' s " ' ' ?^ números y haciendo salir al palco 
gp.nt.n.T, Olio pp. vÍPi-nn obligados a permane-1 "'^•'^'^^'^" ^ ^'^ autorpB ai finalizar ¡<IR cua, 
per a Imrrbí riel tra'atliini ic^ v prosiguieron,'^'''^® 7" '*^ actos yi a la t©rrainapi''>n de y 
'•"piiéf, su vifijp por vía marítima califican-''''^'''*-
do diirMínente a la administración española. G. C. 

OS panaderos ..reclaman ante el alcalde 
-QQ-

No se les abona !a harina intervenida 
-BB-

nombrar un alto cí^üislCrto, por(¡iio los bel
ga® desean que el general Degoutte siga 
centralizando los poderes. 

Se prevé para muy ©n brsv© ©1 refuerzo 
de las medidas referenies a la protección 
da las vías "férreas y tráfico. 

Ha quedado evideiLciada la más estrecha 
inteligencia antre los doe Gobiernos. 

Los minisiiiroB de aioibos países irán a Bru
selas o a Parle para oonfereoiciar con sus 
colegas cada vez que las necesidades de la 
situacióti lo exijan. 

LOS I N t H E S E S l í lS&USTABOS 
LONDRES, 10.—En loa círculos políti

cos ingleses se admiten algunas restricoio-
aes ©n cuanto a la petición francesa de ha
cer pasar los trenes do carbón^por la zona 
británica. 

Se declara (jue las vías de qû ^ dispone 
Francia puevle.n bastarla y que la actitud 

' adoptada por las autoridades británieag no 
variará. De todos m.odos el Gobierno ha 
encargado al comandante d© las tropas bri
tánicas de ocupación en Alemania, genera! 
Godley, (jue se entienda con el genera!, 
francés Degoutte, psra t ratar de hallar mo
dalidades que peiVnitau dar a Francia las 
facilidades que solicita en lo relativo al trá
fico en la zona inglesa d© los trenes pro
cedentes de! Ruhr tpie cx)n3ucen carbón con 
destino a Francia. 

S I « Ü E LA HOSTILIDAD 
DUSSELDORF, 10. — La iníluencia de 

los elementos nacionalistas se hace sentir 
cada vez más paSérosamente. 

I.os alemanes son objeto de una estrecha 
vigilancia, y aiTegla.u su vida; en.consecuen
cia. Xo mantienen ya ninguna clase de re
laciones con líos elementos franceses. 

TJOS funcionarios alemanes de las regio-
.iies ocupadas no cesan de manifestajr su 
lu-sriiidad. IJOS de Camunioacio.nes, obede-
cicud'j las órdenes recibidas del Gobiemn 
del Reich, (.i'HM.ran los telegramas que en-
viaai los cm-sponsa les extranjeros, llegando 
1 n algunos casos a suprimir el texto com
pleto, sin dar aíviso de ©lio a loe interesado». 

.Si'gún parece, se ha decidido un moví-
in t'ütr acueral de huelga para esta noche o 
para el lunes. 

Las autoiidades aliadas de ocupación han 
pcogido estí^ eventualidad sin iiiouTetud, 
núes tienen el couvecimienlo de que una 
l.uplra general s©ría una «implificación de 
íu acción. 

E n toda la zona francesa continúa la 
huelga do transportes. Los trenes iiitema-

• dónales y los trapsuortes d© tropas funcio-
aan con toda regularidad. 

LLUEVEN LAS BETENCI0.N3ES 
DUSSELDORF. 10,—Han sido detenidos 

Í2 agentes d© Policía alemana an Deux 
touits. los cuales se uegaron sistemática-

pi©.nts a sahidaí a los oficiales íiníiLeseí. 
jaimediatameiitc fueron pxjiulsfidos ilel ip-
iritciTio or.upado, 

Pil nuevo director de Telégrafos y Telé
fono^ pn Dussoldort ha sido también dete
nido T r%-i-.iil̂ ad . por proseguir pn la misuiít 
tctibiid i!i. ]. -̂  !''uc¡.ii .pip sus prcdccpsorps ; 
Je! niií-mo lu.id.T que el bumoiuai.stre de 

, óteos lunoáonaaios _i©o§Ioitrmt©s. 

a 
Agencia Havas en Dusseldorf dice que sólo 
algunos niños polacos son los que acuden 
con frecuencia a recibir las sopas de las can
tinas populares; p©ro que a congecnencia 
de la presión ejercida sobre ©líos por \p^ 
a.uiíiñd.idp»! al6iue.np-'(, ntiinerosos niños pn. 
laces, rd ver que s© les vigila, se abstienen. 

Dos mil trescientos vagones procedentog 
de la Alemania no ocupada entraron ayer 
) "-.olieron L600. 

E B E E T VA .4 BADÉN 
BERLÍN. 10.—Los periódicc.K de la t a r d e 

oonfirman que ©1 doctor Eber t , p res iden te 
de la repúbl ica a lemana, va adirig-irse in 
med i a t amen te al ^ . a n ducado d'e Badén. 

Pa ra expl icar es te viaje ¿"ico que 
E b e r t , qu© ha nacido en el ex g-rau ducado 

I íío Badén, quiere sa ludar a sus pfíisano?.. 
Sin embargo, si se h a de c r ee r v los 

.circuios socialistas, que son los del pre
s idente Eber t , éste va a Badén a p red ica r 
a los obreros la resis tencia pasiva cont ra 
los e.jércitos franceses. 

LOS MONARÍJTTICOS Y EL K H O N P M N Z 
LA HAYA. lo .—Parece ser que el ex 

Kxompa-inz se ocupa a c t u a l m e n t e en in
t r i g a s monárquicas a lemanas. Ú l t i m a m e n t e 
recibió la v is i ta de los jefes de las dere
chas. Ha permanec ido dos días ce rca de la 
f ron te ra alemana, y en rea l idad t i ene l iber
tad de c i rcu lar a su anto.io. 

A pesar de! si lencio guardado por l a 
P rensa holandesa, se sabe que el Gobierno 
se ocupa de estos manejos y que los alia
dos le han hecho ped i r explicaciones de 
una manera oficiosa. 

CARBÓN PARA CINCO SEMANAS 
DUSSELDORF, 10.—Según la P rensa ale

mana, el d e p a r t a m e n t o nacional de Carbón 
^o inquie ta por la s i tuación y est inía que 
las reservas 110 podrán sa t is facer las nece
sidades de la población a lemana por más 
d e cinco semaanas. 

LOS MEDIADORES 
B E R L Í N , 10.—^Comentando algunos rnmo-

rcsi leferentes a la mediación espontá.a©a d© 
Ital ia y de. Cheicoeslovaquia entre aiemanos 
y franceses, el «Zeit» escr ibe: 

«Por lo menos, es prudente decir que es
to,, rumores son prematuros, p.u.es en París 
no estarán, dispucstoi^ a entrar en aflt'ocia-
cloaie.g miientraj no t.einga.n la seguridaid de 
que la violencia puedo íra.casar en el Ruhr.» 

EL Í'ABBON B E ITALLl 
(De nues t ro sorricio especial) 

R»,4MA, ]0,—Cc.atesiando a una p'Vguiita 
sobre el carbón, deil Rahr , Mussolini dice que 
sp han .enviado iiioeuieroái al Ruhr con lo mi
sión de que el envío de carbones a Italia no 
s-uíra .intc...nip.c.ióu. E l carbón continúa lle
gando, .y (l.-s-le el I,*; do ÍIILTO' al H de, lebre
ro Sf rticibier^n L'i.OOO loneSüdriS, 

Xo f,s exacto (¡ue Fiaucia. haya c vderwido 
la KUspansión de loa .envíos. El 'Gobierno ale
mán preparó trenes e«x3e''̂ iales. pai'a '.ransjior-
tar el carbón por Suiza. También el cok de 
Alta ti!o-.si •<--ni'in''ia rc-ibiéndose. Sin em-

Derrambamientos en Badajoz 

BADA-fOZ, 10.—Continúa la lluvia y ©1 
pedrisco, causando daftos en esta población. 
Los cristales do gran número de easas que
daron destrozados. 

En el euariel de Caballería se hundieron 
do., tabiqu©, sin que. afortunadamente, hu-
bifiro que lamentar dfsgracia.; personales. 

Eu la pupitn de la Trinidad lle,garon las 
nífiías a más da un metro de nivej. 

Una hora sin tranvía 
OVIEDO, 9.—^Al anochecer se ha des

encadenado un vendaval tan violento, que 
causó destrozos de consideración en varios 
edificios y derribó numerosos árboles. 

Uno de ello's cayó frente a la Fábrica de 
armas, sobre un cable del tranvía, quedan
do paralizada la circulación durante cerca 
J e una hora. 

Acorazados de Arribada 
VALENCÍA, 9.—Obhgados por el tem

poral arribaron a este puerto ios acoraza
dos ingleses «Hood», buque almirantie de 
45.000 toneladas y el «Eepulse». E l resto 
de la escuadra 3el Mediterráneo llegará ©1 
lunes. 

¥ igo a obscuras. 
VÍGO, 10.—Anoche descargó sobre Vigo 

ima enorme tormenta, acompañada de lluvia 
torencial. Toda la población quedó a obs
curas por espacio de más de una hora. Per 
esta m.isma causa los tranvías tuvieron que 
suspender el servicio. 

E n la costa oontini'ia reinando un furio
so temporal. 

En una parroquia próxima fué alcanzado 
por mía chispa ©léctrioa un labrador que 
sie dirigía a su casa, pareciendo ©n ©1 acto. 

Decrece la langosta en Huesca 
o 

H U E S C A , 10.—El g o b e r n a d o r h a m a 
n i fe s t ado que e n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a 
n o se d e j a r á n s en t i r , t a n i n t e n s a m e n t e 
como en a ñ o s a n t e r i o r e s , los e s t r a g o s 
de l a l a n g o s t a , m e r c e d a l a s a c t i v a s 
t a r e a s q u e se h a n l l evado a c a b o p a r a 
su ex t inc ión . 

—•En el vec ino pueblo de C h u m i l l a s , 
.=íl p a s t o r M a r i a n o C a s t r o e n c o n t r ó a b a n 
d o n a d o ' e n el c a m p o u n c a r t u c h o d e a r 
t i l le r ía , s in d u d a p r o c e d e n t e de a l g u n o 
de los v a r i ó s e e jerclc ioa de t i r o a q u í 
r e a l i z a d o s , y a l p r e t e n d e r e x t r a e r l e l a 
p ó l v o r a que t e n í a en su i n t e r i o r , h i z o 
explos ión .el a r t eo fac to , o c a s i o n a n d o l a 
m u e r t e ' m s t a n í á n e a a l Ma.r iano, q u e 
quedó diestrO'zado. 

• ' M ^ i » l . < ^ . „ . , • .1 .>•• „ — _ _ 

Chicherln y Krassin han saüdo 
para Mos-ú 

Triunfo italiano en Trípoli 

ÍDe iiiiesti-o servicio e.special) 
ROMA. 10.—La columna d e t ropas man-

daida por el coronel Gracioni ha vencido 
las ú l t imas res i s tenc ias de las t r i b u s re
beldes, ocupando Tazuna. Con esto quedan 
t e r m i n a d a s b r i l l a n t e m e n t e las operaciones 
de Tr ipo l i t an ia .central, logrando la sumi
sión de impor t an t e s tr ibus.—Dafflna. 

CONCIERTO BENÉFICO 

bargo, so iiau tomado lap' raed.lda« para ase-
euxM- aue a a Mteíauel fiQmbii»tihle.^=i).a£ft»i». c i ó o e o Aieoaa í i i a e I n e l a t e c x a i 

Por los niños alemanes 
o 

Con u n sentióto muy jus to dle l a signifi
cación die la fiesta, h ic ieron los os^anizado-
res del concier to a beneficio d e los niños 
alemanes, celebrado syer en el salón de 
las Damas Catequis tas , que l a mayor pa r 
t e de p r o g r a m a es tuviera const i tuido por 
©antas populares alemanes. 

E r a un medio d e hace r sonar e n t r e nos
o t ros los acen tos d!el pueblo (Jesvalido, con 
sus melodías melancólicas, con su apacible 
dulzura , con su bel leza semáble y espontá
nea , q u e hicieron v ib ra r poéticani 'ente al 
audStorlo al escucharlos con toida su pu
reza, su'brayaidios por l a dtalznra efe su t em
p e r a m e n t o y avalorados po r la m a e s t r í a de 
la c a n t a n t e , de labias dte l a seflora Ju -
ghanis, la íamosa soprano, que t a n t o s t r i u n 
fos alcanzfi en el t e a t r o Real , e i n t e r p r e t a 
dos soibriaitiente por el dteble c u a r t e t o 
alemán. 

La señora Jens Pe tes rdor f can tó de mo
do admirable trozíos de Meyerbeer y Mo-
za r t ; el sef5or Blass, canciones de Schu-
be r t , y cerr<5 el p r o g r a m a la sefiora Jmi-
ghans , con varios can tos d e Bralmis y - e l 
a r ia de Isabel , del «Tannhaasser». 

Tan to los c a n t a n t e s como la BeSora de 
Beremy, que los acompafíó al p iano, fue
ron muy aplaudidos con jusíticia. 

La sala es taba comple tamen te l lena de 
un ptíblico d i s i t i n ^ d o , e n t r e el q u e figu
raba l a pr incesa de Salm-Salm y l a de 
Rat ibor . los embajadores de Alemania > 
Suecia, duquesa d© San Carlos y m i r q u e s a 
de Argüeso, de la J u n t a organizadora. 

H. 

Fuego en la Catedral de Vitoria 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

VITORIA, 10.—A las seis de la mañana 
se declaró un incendio en la Catedral , en 
cl lugar donde se guardan algunas objetos 
del culto. So inició el s in ies t ro en la p a r t e 
t r a s e r a del edificio. P a r a realizar los t r a 
bajos de ext inción hubo necesidad do r.on--

BEPiLIlN, 10.—Olücheriu y K r a s s i n , | pe r unas v id r ie ras a r t í s t icas de ía nave 
a u e h a b í a n l l egado a B'erlín, p r o c e d e n - j p r inc ipa l de la iglesia, 
t es de Laiisi i i ía v L o n d r e s , rcp])et t iva - I El incendio se propagó a !.a capi l la del 
luewle, hoj í salido' h o y {lara (Moscú. H a n 1 Santo 'Cristo, donde causó destrozos de ai-
oon fe rcnc i ado e x t e n s a m e n t e con cl e m - 1 guna cons/ideración. 
b a j a d o r de los sovie ts en l a c a p i t a l a l e - j Quedó sofocado el s in ies t ro a las nueve 
J i iana. L a d i s cus ión h a v e r s a d o a c e r c a 3 de la mañana. 
de la s i t u a c i ó n po l í t i ca de Euro j )a , en Las pérdidas mate r ia les ascienden a va-
g e n e r a l , y par t i i -ularrnon+c, de l a sUua- ríos miles de pesetas . 

• - " • ~ E l incendio sst moAuJo. .casualanenta 

P r o s i g u e n l a s t a h o n a s i n t e r v e n i d a s 
po r el A y u n t a m i e n t o . Auaique s o n ba s 
t a n t e s los p a t r o n o s q u e s e h a n somet ido 
a l a t a s a m u n i c i p a l , s i n e m b a r g o , h a s 
t a a h o r a l a m a y o r í a de i g r e m i o s e m a n 
t i ene o n .act i tud d e f r a n c a r e b e l d í a . 

Lo p r u e b a el d o c u m e n t o q u e conocen 
n u e s t r o s lec tores , y q u e s e r á m a t e r i a 
judicia l ! p o r l a s d e n u n c i a s q u e c o n t i e n e . ' 
H e m o s de e x t r a ñ a r n o s d e l a i n h a b i l i 
d a d de los p a t r o n o s q u e lo h a n susc r i 
to . De h a b e r ex i s t ido el cohecho , r e s 
p o n s a b l e s s e r í a n de l de l i to p o r p a r t e s 
i g u a l e s ed i les y t a h o n e r o s . P e r o , ade 
m á s , l a c o n f a b u l a c i ó n se co.metía c u a n 
do el p rec io del p a n e r a el de 70 cén
t imos , q u e es el q u e ellos a h o r a , consi 
d e r á n d o l o s u f i c i e n t e m e n t e r e m u i x e r a d o r , 
e s t i m a n q u e p e r m i t e el d e s a r r o l l o m o 
r a l dle l a i n d u s t r i a . 

¿Qué dec i r de l a m a r c h a d e l a i n t e r 
venc ión? No quereartoisi q u e b r a n t a r con 
niuestros r e p a r o s lia a u t o r i d a d del a l 
ca lde . Se h a l l a y a a g o t a d o , s e g ú n n u e s 
t r o s i n f o r m e s , o en t r a n c e de a g o t a r s e 
el c r éd i to de 100.000 p e s e t a s v o t a d o p o r 
el Concejo. A c a s o h a y a d© pirocedleráe 
en es tos momeantes a l a a d q u i s i c i ó n de 
h a r i n a s , e x t i n g u i d o s y a los stocks d!e 
los h o r n o s m u n i c i p a l i z a d o s . E s dec i r , 
que , desde la i n c a u t a c i ó n , h a c o s t a d o 
a l A y u n t a m i e n t o el p a n a p r e c i o d e t a -
S'i a l r e d e d o r d e u n o s mili d u r o s d i a r l o s . 

C u a l q u i e r a q u e s e a é l fin de l a I n c h á 
e n t a b l a d a c o n t r a los t a h o n e r o s , e n u n a 
c o s a d e b e n m o s t r a r s e inflexible® l a s a u 
t o r i d a d e s m u n i c i p a l e t e : e n l a de f in i t iva 
c l ausu ra ; de l a s t a h o n a s q u e n o r e ú n a l i 
l a s cond ic ionas q u é e s t ab l ecen l a s On-
d e n a n z a s . S i e n d o , c o m o se s.abe. l a c a u 
sa p r i m e r a de l a c t u a l e s t a d o d e c o s a s 
e] eiíceisivo n ú m e r o dle t a h o n a s , n o de 
b i e r a n d e s a p r o v e c h a r n u e s t r o s m n n í c l -
pe's l a o p o r t u n i d a d ! que se les presenta! 
p a r a acercantíois a l ú n i c o r e m e d i o lógi 
co, l a c o n c e n t r a c i ó n de l a i n d u s t r i a . 

Oontiaúa el ccmflioto del p s n «1 el rajemo 
estado, 

-La.., tahonae siguen intervenidaB, ©I Ajíun-
tamiento y los patronosi paiaad.eiras njante-
niondo sue respeotávas aotitiudiep oon ia mis . 
ma eneirgía, y ed .ptiblioo n n notaar osoaeez 
<le pan. 

BICE ÜL A t C A L D E 
Hablando con loe periodistas manifestó 

el aJoald© que había eBorito al ministro de 
Gracia) y Just icia ©ncareciéndol© llame la 
atención del fieoal de su biajestad para que 
tigidarezca de manera eisi>eoial todo lo rtit«. 
¡secáe a lo ayer denunciado en el Ayunta
miento. Se lamentaba el señor Buiz Ji-
ménez d© que el Código, al i m a l a r ©n la 
pesfa al cohechante y al cohechado, dificul
te la investigación d© esta clase die delitos, 
ya qu© ©stablooe una solidaridad antee am
bos d©l!ncueníes. 

Para ©vitair esto ya propuso h"ao« años 
©1 señor Euiz Jiménez que se premiase en 
lugar de castigar, a todo funoioDario publi
co que denunciase ©1 hecho; pero esta 
piroposición no pasó del Congreeo. 

Tambié-a habló el alcalde de la necesi
dad do que se dicte una ley por la cual ten
gan atribu.ci.QneK los gobernadores y alcal
des para ca.stigar lan infracciones en ©uanto 
al preicio de las subsistencias non prisión y 
multas, como s© hace ' hoy em las r ul tas na« 
oioties .extranjeras. 

Terminó manifeiítando que había estado 
una Comisióni de panaderos pA"a pedirle 
que íio lc« a.bone la harina, que dejaron en 
Kus establecimientos al ser éstos incauta
dos. El aleald.9 les dijo gue no quería con
versación con cUos mientras n© se eometie-
rnir.. y que en cuanto al abono de la harina 
ya so les haría cuando vuelvan a la nor
malidad. 

E l Feñor Ruiz Jiménez anunció a los pe
riodistas que ímuy pronto lea dará a cono
cer un inform.ñ que sp está haciendo .como 
resultado ds la risita de inspección qu© sa 
está adrando a ^^si iabfmaa.. 

UNA CABTA DEL P E E S I D E J Í M 
» E LOS PATEÓNOS 

El presidente de la Sociedad de palsroaos 
painade««, en carta que noe dirige, rotunda, 
mente desmient®, y aduca como testimonio 
a palabra diel propio alcalde, qu© sea ekr-
ta la afirmación oontenáda m al manifiesto 
obrero d© qu© Jos {abmoamit«B obstíictiiioen la 
labor da loa dielegados. 

Tan no han hecho reaisfcenda a l ^ n a , que 
están pasando por al vejamen de que loa a©, 
legados obreros impuestos por la Alcaldía, y 
afiliados todos ellos ail Sindioai» d© las Ar
tes Blancas, que radica en la Casa del Pue-
Wo, s^ aprov©tsh« de su sltuaoión para rea
lizar una oanspaiaa tendenciosa que han ind-
uiado con el despido d© loe de^od ien te s y 
obreros que no están asocdadoe «Q SUS orga-
aizaoiones, san -espetar a tes másmoe parien-
tea dle loBi patronoe. 

Los fabricantes d» pan se quiejan d«»l des-
«mparo en que loe dejan las autoridades ji 
«©ou©rdan_ eervjioios pireetaidoa a éstos y al orJ 
dian público en ©vitacáón de ocmfliotoa. TaJ 
bioieron en agosto de 1917 fabricando con 
Rotee sus familiames la cantidad d© pan ne
cesaria al abaateoinaienta dle Ikfaidrid. 

Termina su oaarta eíl p.reddien'te éo loej)». 
tíranos panaderog pidieedip a Log obreroa que 
Uo desvirtúen la verdad para aínoerarse, y 
afirmando que el déficsit no puedb sear atribui
do en modo alguno a mala adininistración 
de los delegado». 

MANIFIESTO DEL SINDICATO 
iBj Sindioato de l a Panadería h a publicado 

un manifiesto ©n ©1 que dio© que lo que ao. 
tuaimiente ocurre con la incautación d© las 
tahonas ©9 una nueva fae© d© los aousrdos 
adoptados por la Cas?,' dal Pueblo para 
perjudioa* a Iqs patrono» panadloios y a loa 
obreros ééí raimo de oandteal. 

Se acudió primaro al repeso, luego a la 
rehaga d©l pan y, finaknlrnta, a ía In<.aii-
tación. 

Betan hi«go k » defl Sindioato a la C'jmi-
eión y al oonoejal quie, eoaxio téonioo, dicen 
que ía aaesora, para qu© dónate quleiran 7 
poSUdoamiaatíe damuastiieni qu© oon la aoiíual 
organización industrial pued© vendeipg© ©1 pan 
a 0,60 ni a 0,66. 

Ooimo prueba de que ddcan la verdad afir-
man que, habiéndose quesid» aefialar en un 
poSnoilwta por la AJoaldía el piieoio del pan 
a 0,60, porque s© le habla asegurado que la 
harina oositaba ©n Madrid a 51 pesetas, tuvo 
qu© señalar el pneoio di© 0,65 porqu© s© con-
•yienaéó a tiempo d© qu© ni a 36 pesetas, en-
ouentra harina puesta en Madlrid. 

Aseguran que la inteiv«noión a© ha con-
vertido por su fonma en eiüpropiación o in
cautación. 

Se quejan de que todavía no se les ha
yan rendido cuentas de la situación de ja va-
dUistria por sus interventores, y que em. 
pleando harinas, lefias y dJeanáa materiales 
de sfu propiedad no ee las paga. 

UNA ASATUBLEA 
E n su domicilio social celebró ayer la Patro 

na l Panadera una reunión, en la que bajo 
h¡ preisidienoia die don José liópea, «e cara-
b i a n » impresiones sobpe la actual s'tuación. 

E l señor Méndiaz expuso la visita! que los 
patronos panaderos hicieron por Is menina 
ai alcalde ¡parai pedirle que se les <ibonen la^ 
existencias qu© negaron en ©ug tahonas al ser 
éstas intervenidas j> que s© emipltean ahora 
en la fabricación, y manifiesta qu© el alcalda 
se negó a pagarlas por ahora, a menos, que sa 
firme ©1 compromiso de vender el pan .i 0.6.5. 
piregunta el orador si s© jusga por ílguüo 
que d©ba entrarse ein negociaciones eticami. 
nadas a taj objeto, y la' Asamblea 56 pro
nuncia acalorad'amente .en sentido contrario, 

Luego hablaron, entre otros, don José B-c-
dríguez, don Leopoldo Alonso v don Oooradi 
y don. Josié G-aroía, que defendieron la unió» 
y abogaron por seguir en la misma actitudí 
y así lo acordó por aclamación la /laam. 
blea. 

» * .* 
E n cumtplimianto d© lo acxurdado por -fj 

Ayuntamiento, el aloalds_ reimitió ayar_ al Ju:» 
gado d« guardia ©1 manifiesto del Sindioa;t( 
de la Panadiería, por contener oancepl^O's qú< 
pueden implicar grav© delito. "-̂  ^ ' 

Suiza reduce sus empleados 
.-o 

B E R N A , 10 .—Duran te el a ñ o 1922 el 
n ú m e r o do e m p l e a d o s en la Admin i s t r a 
c ión s u i z a h a s ido r e d u c i d o d a 70.148¡ 
a 68.057. < 
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UN ANO DE PONTIFICADOi^lrra°r/ef¿tfdi?nr• 
-Qt3 

E l 6 d e íelsrero de l a a o p a s a d o a n a r s e g u i d a d de q u e s a b r á p o n e r el r e m e 
dio, y q u i é n e a b e si ba jo s u d i recc ión 
se r e u n i r á el g r a n Conci l io , q u e fo rma
r á , d e r e u n i r s e , u n a c o n t e c i m i e n t o d e 
p r i m e r oi 'den e n l a v i d a de l a Ig l e s i a 
y de l m u n d o . 

Aye r , como q u i e n dice, o t r a n u e v a E n 
c íc l ica n o s s e ñ a l a b a a los p e r i o d i s t a s 
ca tó l icos u n modlelo y u n P a t r o n o . E l 
p o d e r del pe r iód ico , el v e r d a d e r o l ibro 
del pueb lo , t e n í a que se r a p r e c i a d o y 
s an t i f i c ado po r u n e r u d i t o de I'a taJ la 
d,; Aqui les R a t t i , el que , en l a i n a u g u 
r a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a de Mi
l á n , c o r r e g í a l a f r a s e de u n o r a d o r « la 
c i enc i a por l a c ienc ia» , con e s t a o t r a : 
(da c i enc ia p a r a l a v ida» . L a v e r d a d 
p a r a v iv i r b i e n ; e s t a v e r d a d c o t i d i a n a , 
q u e el peíriódico debe a l a soc iedad , y 
q u e el S u m o Pon t í f i ce m a n d a q u e se le 
dé . como ob l igac ión f u n d a m e n t a l de 
n u e s t r a p rofes ión . 

AI cabo de u n a ñ o d e g o b i e r n o , q u e 
y a p o d e m o s a p e l l i d a r g lo r ioso , se r e 
n u e v a n l a s esper 'a .naas en l a m i s i ó n del 
pon t i f i cado . E l espectro^ d e l a g u e r r a 
a s o m a o t r a veiz en. e l ho r i zon t e de l a s 
n a c i o n e s ; p e r o lai voz i m p e r a t i v a del 
Pon t í f i ce r e s u e n a t o d a v í a e n los o ídos 
de los pueb los , y e s p e r a m o s q u e s e r á 
o ída . P a r a pac i f i ca r los h o m b r e s , p a r a 
r e c o n c i l i a r l a s cons igo m i s m o s y con l a 
j u s t i c i a de Dios , p a r a g u i a r l o s p o r en
t r e l a s t i n i e b l a s y escollos de t a n t o s 
od ios y concupiscenciais , Dominus con-
servet eum et vivificet cum. 

M. G. 

m u l t i t u d i n n u m e r a b l e , a c a m p a d a sobre 
la g ra j í p l a z a de l V a t i c a n o , o í a l a voz 
<• el C a r d e n a l Bis le t i , q u e dec í a d e s d e lo 
alto de l a loggia: Annunlio vobis gau-
dium magmim... L a m u l t i t u d se a p i ñ a , 
•y en u n s i lenc io p r o f u n d o se o y e de 
nuevo l a voz del C a r d e n a l ; Habemuí 
Papam eminentissimum ac reverendis-
•vrnum dominum... Los cuel los se a l a r 
g a n p a r a o i r y el C a r d e n a l Bis le t i le
v a n t a l a voz todo lo q u e p u e d e y con
t i n ú a : AchUlem Ratti... L a s m a n o s s e 
a g i t a n sobre el g r a n h o r m i g u e r o , y del 
confuso t ab l e t eo de los a p l a u s o s s a l e 
un g r i t e r í o e n o r m e : •\Evviva ü Papal 
.4 poco se r e s t ab l ece el s i lencio p a r a 
c i r el n o m b r e de l n u e v o Pont í f ice , y el 
C a r d e n a l d e j a s a t i s f echa l a p r o f u n d a , 
a n s i e d a d con e s t a s p a l a b r a s : Qui sibi. 
nomen imposuit PIVS VNDECIMUS. 

Sin t i e m p o suf ic iente p a r a e x p r e s a r 
la s o r p r e s a y l a a l e g r í a , el pueb lo se 
d i r ige a l a s p u e r t a s de l a ba s í l i c a p a r a 
recibir l a bend ic ión de l P a p a ; p e r o fl 
C a r d e n a l Bis le t i h a c e u n ges to e ign i -
'flcativo; e l P a p a vh a d a r l a b e n d i c i ó n 
desde l a loggia ex te r io r , cosa q u e n o 
h a b í a n h e c h o los t r e s P a p a s a n t e r i o 
res. Desde el a ñ o 1870 n i n g ú n P a p a h a 
bía bendec ido a l pueb lo de R o m a . A 
poco a p a r e c e el hombre blanco. S u voz 
c l a r a y v i b r a n t e e n t o n a l a s p r e c e s r i 
tuales y luego l e v a n t a el b r a z o con u n 
gesto a m p l i o y so l emne , como si qu i 
siera que s u b e n d i c i ó n l legara; h a s t a el 
ú l t imo r i n c ó n del p l a n e t a : Benedir.tio 
Dei omnipoteníis, Patris et Filii et Spi-
ritus Saneti descendat supcr vos et ma-
neat semper. U n i]Aménl i n m e n s o , q u e 
se rep i t e po r deba jo de l a i n g e n t e co
l u m n a t a y sube envo lv iendo l a c ú p u l a 
¿ e S a n P e d r o , l l e n a el e s p a c i o . L u e g o 
un c l a m o r e o e n s o r d e c e d o r de b u r r a s , 
v ivas , a p l a u s o s ; los p a ñ u e l o s n n d ñ n n 
sobre l a s cabezas , d a n d o a l a m u l t i t u d 
u n m a t i z b l a n c o mo^dble como el ca 
briíleo de l a s o l a s ; loi? ecos de l a inter
minab le ovac ión se v a n a p a ^ n d o ; el 
hombre blanco se r e t i r a . l i s el n u e v o 
Vicario de Cris to , Cinco d í a s d e s p u é s 
se verificó l a apo t eos i s de l a co rona 
ción, hoy h a c e u n a ñ o . Lf¡. ig les ia ca
tól ica n o p u e d e m e n o s d e r e c o r d a r h o y 
t an faus to aconte . : imiei i to . 

Los in fund ios y cav i l ac iones y profe
cías, p r o d i g a d o s p o r l a P r e n s a l í be r 
a t í tu lo de c o m e n t a r i o áobj'o 3a f u t u r a 
gestión del n u e v o P a p a , a p a r e c e n a h o 
ra en t o d a su i n a n i d a d . D e s p u é s d e u n 
año de pont i f icado la I g l e s i a c e l e b r a l a 
coronación y los t r i u n f o s de s u c a u d i 
llo. ¿ H a d e f r a u d a d o P í o XI l a s espe
r a n z a s que en el ha.bia p u e s t o l a c r i s 
t i a n d a d ? D í g a n l o l a s n a c i o n e s vence
doras y las v e n c i d a s ; d í g a n l o las pue 
blos h a m b r i e n t o s y p e r s e g u i d o s . P a r a 
unos h a b í a de ser cJ P a p a s ab io , p a r a 
otros el P a p a pol í t ico, el P a p a i n t r a n 
sigente o el P a p a l i b e r a l ; y e s t á sien
do y h a s ido d u r a n t e u n a ñ o e l g r a n 
P a p a d s es tos difíci les t i e m p o s . E)i-
\ne l to el m u n d o en l a n u b e de odios 
que q u e d a r o n e n e l a m b i e n t e d e l a 
ho r ro rosa t o r m e n t a , el P a p a , c u m p l i e n 
do l a mi s ión d i v i n a e h i s t ó r i c a de l a 
Iglesia, t i ene que se r u n P a p a pacifi
cador. 

A los dos meses de su e levac ión a l 
Trono pontificio d i r i g e a l Arzob i spo de 
Gfeova u n a c a r t a que a s o m b r ó a l m u n 
do. A lgunos a p u n t a b a n a l P a p a polí
t ico; era. el T 'apa de l a I g l e s i a q u e se 
dir igía a l a s n a c i o n e s r e p r e s e n t a d a s en 
la Conferenc ia de Genova . No ía habíaTi 
invitado e l las , p e r o e r a s u d e r e c h o y 
deber de su a l t í s i m a m i s i ó n p r e s e n t a r 
Bilí el m e m o r á n d u m d e s u s r e c l a m a c i o 
nes en n o m b r e de la h u m a n i d a d y de 
la concienc ia h u m a n a : l i be r t ad de con
t i e n d a p a r a todos los c i u d a d a n a s r u 
sos o e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s en R u s i a , 
ga ran t í a s del e jercicio p r i v a d o y {¡ú-
í)lico de .la re l ig ión , r e spe to a l a p ro 
piedad de t o d a s l a s confes iones re l i 
giosas. 

(Después, l a a c t i v i d a d de P í o XI se 
h'ailtiplica con l a s n e c e s i d a d e s de l a 
Iglesia y lo^ i n f o r t u n i o s de losi p u e 
blos. Su !>6neficencia p a r t i c i p a de l a ca
ridad in f in i t a del Corazón de C r i s t o ; 
bajo su impu teo , l a e x p a n s i ó n de l a 
Iglesia se hác% s e n t i r en las n a c i o n e s 
cismáticas y p a g a n a s , cí vnuvi ov'dr. et 
unuf paxfor comienza a vi .sjumbrai 'se en 
e'i horizonte de las a l m a s : el cul to ecle
siástico h a t en ido día;s h i s tó r i cos e n l a s 
calles de aque l l a R o m a , m a d r e y c e n t r o 
del culto cfijtólicn, ca l les qu:e n o v e n 
desde hace m á s de m e d i o s iglo l a s i lue
ta a u g u s t a del S u m o Pont í f i ce . La;s ju 
ventudes católíca.s l l egan en m a g n í f i c a s 
falanges a l a s g r a d a s de s u t r o n o , for
talecidas con el ejercicio físico, c a s to 
y bello, t r a y e n d o a l a n t i g u o a l p i n i s t a 
los recuerdos de l a n a t m ' a l e z a g r a n d e 
y sana , y a l Jefe de l a Ig les ia la ag i 
lidad y d i sc ip l ina de l a m e n t e y del 
espíritu p a r a f o r m a r los e jérc i tos de 
la fe. 

Bajo su m a n d o se o r g a n i z a n en to
da? las nac iones l a s h u e s t e s mi s ione 
ras, que él l a n z a r á a Ta c o n q u i s t a del 
n-.imdo infiel p a r a t r a e r l a s a lms.s a l 
reino de r v j s t n ; y desdo aquel los le ja-
ros países las embajada-" y m e n s a j e s 
Saludan a Pin XI, como a l v e r d a d e r o 
gran Sacerdote de l a h u m a n i d a d . S u s 
nuncios y l egados a u s c u l t a n en t o d a s 
Jiartes a este g r a n enf f rmo, el g é n e r o 
humano de nueFÍros d í s s , y a! todn.s 
par tes l levan el r emed io o el consue lo , 
la .?^peran;;a o el pe rdón . 

Lpvendo no h a c e m u c h o el p rogra -
mn, esbozado nad'a m i s , en la Enc íc ' i -
IP'I, cuyo 3<:unto e.s la p a r de Cris to en 
í! reino de r r i ^ t o . conieturábamn,-^ lo 
Ijii-? puede erperflr Is. Tg!'='sin y Ja h u m a 
í i d a d de Pío XL Quien conoce t an a 
icr.do los ma le s que n o s afl igen ofrece 

Adhesiones obreras â  
Primado 

Los l ibres d e Pa"encia y Vitoria 

FALENCIA, 10—Con motivo de la re
c i en t e alocución acerca de la confesionaü-
dad, los obreros del Sindicato l ibre se han 
dirigido' al Cardenal Pi-imado, renovando 
su adhesión a los pr inc ip ios de la Iglesia. 

* * -*ii 

VITORIA, 10.—Los Sindicatos l ibres han 
enviado al Cardenal Pr imado, con motivo 
de su alocución, un mensai-e, donde hacen 
p ro tes tas de amor y obediencia a La Igle
sia. 

Un mitin del Partido Social 
Popular en Logroño 

Conferenc ia s o b r a " L a s d o c t r i n a s a c e r c a 
de la exprop iac ión fo rzosa" 

En el saíón de actos d e la Casa del Es
t u d i a n t e se h a verificado l a inaugurac ión 
Sel -curso de conferencias organizado por la 
Asqciacidn d e E s t u d i a n t e Católicos de De
recho. ¡ 

Hizo ¡a presenta¡ci6n en breves pa labras 
el señor Rodríguez Soler. 

Empieza el i lus t re c a t e d r á t i c o de Derc-
cho civil señor C lemen te de Diego dicien
do que va a re fe r i r se a las doc t r inas jur í 
dicas del siglo XX'I acerca de la expropia
ción forzosa por causas de la u t i l i dad pú
blica. Cuestión deba t ida en la actual idad. 
t i ene sus or ígenes en las ins t i tuc iones de 
Jas t in iano . Pos te r io rmente , en el siglo XVL 
don Fernando Vázquez de Menchaca ectu-
diiü el p rob lema con gran 'detenimiento, 
mereciendo la admiración de los jur i s tas , 
t a n t o españoles como extranjeros . Más t a r 
de Hugo Grocio t r a t ó de l pa r t i cu l a r , y 
aunque la t endenc ia modesna es a t r ibu i r l e 
todo el méri to , e l señor De Diego explica 
de u n a manera mag i s t r a l que estas t eor ías 
fueron dehíÓ'as al m é r i t o indiscut ib le de 
Pernándiez Vázquez d'e Menchaca. 

Se extendió en ampl ias consideraciones 
acerca d e la impor tanc ia de es ta r a m a del 
Derecho, en -consonancia con los problemas 
p lanteados en l a ac tua l idad en el munido 
científico, con lo que demostró ev señor De 
Diego su g r a n compe tenc ia en es ta ma
t e r i a . 

Terminó el , conferenciante su hermosa 
disertación con frases l auda tor ias p a r a la 
Asociación, animándola a proseguir en su 
labqt* d e c u l t u r a q u e v iene desar ro l lando 
deside su fundación y a mejorar la en lo po
sible, con el fin de que el es t ímulo ' e n t r e 
la clase escolar sea mayor cada día. 

El conferenciante fué aplaudidísimo por 
la nurngrosa y se lecta concurrencia que 
l lenaba el salón. 

CONFERENCI-i ESCOLAE 
E n el Centro Cul tu ra l Católico (Prado, 

numero 24) p ronunc ia rá hoy dominigo, a las 
cinco de la t a rde , una conferencia, acerca 
del t e m a «Orientación escolar», el señor 
Marín, presid'enté de l a Federación de Es
tud ian te s Católicos d e Madrid. 

La e n t r a d a se rá públ ica . 
^ _.———~—# < ft -.-.. . 

La "Acción Católica" luchará 
por Valencia 

VALEiKCIA, 9.—La Agrupación regional 
de Acción Católica entidad integrada por los 
tradicionalistas y la Liga católicai, celebró 
hoy una reunión ratificaado el acuerdo do 
presentar ün candidato propio por la capi
tal . Aunque aún, no se conoce quién, será 
el designado, parece que se harán ofreei-. 
mientos al señor Gí^rcía Guijarro, pues S3 
considera una cuestión de honor_ hacerlo, 
dada la manara cómo le fué airrebatada el 
acta en las últirnas ©lecoioaes,. a pesar de 
loe 10.000 votos obtenidos. 

N . . .' _ , 

La torre del diablo y Hans Puchsbaum 

E n los hogares patriarcales de la histórica 
Viena las abuelitas austríacas, que, como 
las de oífos países, gustan de -revivir las 
horos folióos de su lejana infancia recor-
dandd «el pasado, que siempre fué ime-
jor...»,, cuenta.a a sus rubias nie-tecitas, du
rante las largas y frías noches de invierno, 
hermosos cue¡n-t<Ds -én los qi^p suelen deslin

de aquel día, Puchsbaiim, hasta entonces 
de, carácter .alegre y expansivo, tuvo .por 
compañera insex>a.rable la tristeza, por, ami
gó el remordimiento y por único consuejo 
el ,llanto... Nadie legraba hacerle reír ni 
hablar. . . Los trabajos de la segunda torre 
de la Catedral de San Esteban progresa
ban, empero, rapidísimamente^, como si se-

penar un papel importantísimo las hadas | ^ g ' i n v i s i b l e s se hubiesen propuesto hacer 
del Danubio ; historietas d© la época de losi rní|g,jros 
duques de Babeaberg ; naffaoiones instructi
vas a intereeaEtes do la vida de aquellos 
ilustres vieneses, nativos o adoptivos, que 
.'ío llamaron Beethoven, moza^t, SohuBert, 
í í j d n , Brucknier, Oluck, Brahinás, Strauss, 
Lanner, Millocker v Suppé, y leyendas que, 
auDqu© tejidas magistral v poéticamente por 
la fantasía popular, tienen, a veoes' un, fon
do de verdad.. . 

Una de las leyendas más hermosas que 
be oído contar, y que sin ser niño he saborea
do duloem-an te , es la que se refiere al maestro 
y; arquitecto Hans Puchsbaum,, uno de los 
constructores de la magnífica Catedral de San 
Esteban, de Viena, ouva característica es 
la d© tener una magnífica torre gótica de 

Una noche, asomado Puchsbaum a la 
ventana de su casa, si tuada cerca d e , l a 
Catedraíl, oyó un ¡espantoso •KcrujirnieatO'» 
da maderas, como si los andamies de la 
tci-re se hubiesen derrumbado. Deseoso de 
ccnooer la causa del aquel extraño ruido, 
saUó de su casa, cruzó la plaza de San 
Esteban, y, trepando por los andamios con 
su habitual agilidad, llegó a la parte más 
alta de la torre, cerca del alero del itejado 
de la nave central. Los rayos de la luna, 
ooino en aquella noche en que pactó con 
el diablo, jugueteaban con las estatuas y 
los adornos arquitectónicos, haciendo resal
tar mágicamente los detalles nías insigni
ficantes. Volvieron a crujir los andamios. 

Sociedades y conferencias 
LOGBOSrO, 10.—Han. celebrado,un impor

tante acto político las fuerzas agiaipadas en el 
Partido Social Popular. Se ha acordado cele
brar un resonante- acto público, al que se
rán invitadas las figura,g más sajientee del 
partido. I INSTITUTO FRANCÉS (Marqués de la 

Boina gran entusiasmo entre los afiliados»Ensenada, 10).-;-^iete de i a t a r d e , m a d a m e 
y organizadoras. Sar ra i lh , «;L'Avare», de Moliere. 

PARA MAÑANA 

La verja del sepulcro de los Reyes Católicos 

Réplica al señor^ Gallego Burín 

No nog ha sorprendido el artículo publica
da anteayfjr en jüo. Voz sobre la infórma-jión 
del enviado especial de E L DEBATE qu.e fué 
a Granada espre-samento ipara informar al pi'i-
blico -eapañol, alarmado por las noticia,? qu« 
acerca de la verja de la Capilla E-eai enviaba 
de aquella ciudad el corrasponsál de El Sol 
•y de Lii Voz, señor Gallego Burín. V'e-rdad 
que a vuelta de algunas rectificaciones quu 
nada tienen que veî  con los hechos íundamen-

t tales, conviene el sieiíor Gallego Burín que 
«el señor Gra-ña viene a decir lo mismo que 
noSot-ros». Sí y nO', 

Comenoe-mos- por conceder que en una de 
mis crónicas se publicó el nombre dal in
fante don Manuel a i voz del infanta don 
Miguel; oos'a qu-e lo había ocurrido mil i-e-
ces a l , señor Gallego Burín en stis eonferen-
olas t-elefónica-s, pues en una de sus informa
ciones se lee {El Sol, 81 cnoiio), «el señor 
•Tomer», en vez de «el esñor Fcnseoa». Tam
poco nos disculipaíeauos do haber atríbulao- a 
¡os Eeyes Católicos las . Constituciones de la 
Caj>illa Eeal ni de haber dejado' pasar s- Ki 
exeoioión que reclama sú Cabildo es legal 
o no. 

Son esas; minucias' y cosas qu© nada tie
nen quB ver con loe hechos- quei sé disc i teo. 
:E1 tono de respeto y consideración con que el 
señor Gallego Burín ncs ha impugnado nos 
autoriza para creer, como creemos, que el 
culto profesor de la Universidad, d e Grana
da no ha llenado un tercio de su artículo 
oQn cosas • extraña-s al asunto para despistar 
al lector. 

DejAndo apart-e también las oantrsdiojio-
nes que -el señor Ga-llego Burín ha.visto en 
nuestras crónicas, vamos a concretar dos pun
tos : la campaña anticlerical o lo que sea, 
int-orveaieión de la Comisión do Monum,oh-
•t-os. 

, Protesta el señor Gallego Burín do haber es
tado muy lejos -do su ' ánimo toda clase do 
oampa.ña contra la Iglesia y contrar el O.'ero. 
Debem-og creerlo; pero os- preciso explicar 
est'0,s hedios . El Sol áe] 81 de enero publi
ca una informacióa «se-nsacional» con .estas 
t i tu la res : Un despojo. Objeios de arte vrn-
didog como lúerro viejo. La Vox del rci-ano 
día oncabey-a la misma información con e^t-e 
t í tu lo : E/'-cacm (íí! nit decreto,'y luego el 
mii-s-mo subtítulo de El Sol. Dice ésf-e q-ie en 
Granada se ha vendido en un baratillo «la 
verja... do, mcn-íciiZfliíc valor artístico e hia,-
tórico.i) Más abajo el corresponsal de hl 8ol 
en Granada sigue diciendo que cuando la Co
misión )de Monumento?? tuvo- conocimiento 
de que había desajparecido 3a crestería d?. la 
verja... que es de un mérito grande,. 

.A.bora b-ien, todo esto -es falso. E s t a in-; 
sisteneia en usar la palabra verja parece he- i 
cha a posta para alarmar al público, tsnto 
m á s ' q u e 66 atribuye tama.ño sacrilegio a su 
capellán do la Beal Capilla, el eefior Kan-
genf». , 

No. se 'bf l vendido ninguna verja. 'Era me
nester decirle al público- que no se trataba 
de la gran verja, sino d e una «mezquina» 
bíirand.3. con unos picos encima, a los cuales 
so da el ;pomposo nombre de crestería. Tx>Í 
que se veiidió fupron lof! picos que coronan 
la bara-rida y .s-e vendieron como hierro viejo 
y á la luz del día. porque son hiecro viejo 
y nada- má.S. .Efeo del «inca-lcuila-ble valor ar
tístico» y del «mérito gra-nde», s-i no 5cn re
cursos de un propósito oculto, gon equivo
caciones o disparates. Si ccn .esto se pre
tendía alarmar al público y decirle que un 
sacerdote había vendido esa joya «de Incal
culable valor artístiico» como hierro viejo, 
^ á "^ otra^ ros». 

'i^ decreío del ronde d.e Eomaí-ioiües es 
posterior a la. venta v recuperación de ese 
«hie-rro viejo». ¿Para qué se le invoca? 

Cuando el señor Fonseca, por discrepar del 
parecer del señor Sangeníe, rescató el re
mato da la baranda y transfirió el depósito 
a l . señor Arzobispo, visitó al señor fiscal, a 
petición do éste. . - ' 

Se hizo preeenfcej que si so t ra taba de 
castigar un del i to , , «no exist ía»; si de re
parar un daño, «ya estaba reparado». E l 
señor FoEssóa, capellán real, os adeinás abo
gado y t-enionte fiscal de la curia eclesiás
tica. E l señor fiscal da su majestad ya 
sabía, pues, a qué at-eneíse. 'Además, pro
metió ai señor Eonseoa verse con el señor 
Arzobispo. No lo hizo y presentó la denun
cia, lldmando a los capeUaces a prestar de-
clara-ción de un modo humillante, que podía 
y debía evitarse. Si no había delito que 
castigar ni daño que reparar, ¿para qué ese 
alarde do justicia contra el Cabildo? ¿Para 
qué rnant-e-ner .el equívoco y la alarma en 
los periódicos do Madrid con la verja por 
arriba y la verja por abajo? 

Y vamos a la-' Comisióni do Monumentos. 
Dio¡3 nos libra da, m e z c l a r en eetos juicios 
á las respetabilísimas personas que forman 
la ' Cctnieión, ,Pe4-o no toda ellas so-n aje
nas a ellos. El señor Fonseca, primo dei 
eapeUán nombrado y vicepresidente de la 
Comisióni, fué consultado como tal por -el 
señor Sangenís, no, sobr^ la venta, sino eo-
bre el valor y mérito del rcVilat© de la ba
randa. Por p'tra parte, consultada en pleco 
o en particular, c.ficial u oficiosamente, la 
Comisión no podía tener otro concepto 'del 
valor artístico do la verja y do su remate 
que el que tuvieron y tienen, los arquitec
tos del Estado v el mis'mo seiíor Valladar, 
presidente do ¡a Comisión de Monumentos, 
cuyo folleto pertinente al caso oonoc-e • el 
seiípa- Gallego Burín. E l valor d-e "2.000 pe
setas qua yo le atribuí no es el valor in-
t-rinseoo, sino lo que toe pareció, según me 
dijeron, también en la Escuela de Artes e 
ludustria-fs qu-e costaría si se hiciera ahora. 
Del valer histórico dije yo «que .ya era otra 
.cosa», lo cual no eet-á e-n contradic-eión con 
lo anterior; pero sólo por gana de equivo
carse se puede suponer que ese inciso, indica 
una gran reliquia que hay que conservar a 
todo t rance y para siempre. 

Dice el señor Gallego Bu-rín que, l a Co
misión de Slounmentos «ha actuadoi discre-
taüaents». Pero ¿para qué dip© eso? El lec
tor de Lct. Von creerá que yo he asegurado 
lo contrario, y esto no ©s cierto. 

«Da la-g notas del seiJor Grana sólo que
da la , contradicción que representa un ar
tículo freote a otro», dice el señor GaU-ego 
Burin. 

Queda algo más , señor Gallego, Queda 
que no se ha vendido tal verja.; que no 
hay tal «incalculable valor artístico» dila
pidado y malvendido por im capellán igno
rante ; queda que eso do que -sel a.suní-o ha 
producido gra.n expectación y escándalo (í?Z 
Sol, .31 enero) y que «el, juez supon-e, por 
confideacia-s, que son muchos más los ob
jetos qi5e se han distribuido en las diferen
tes preniderí.Bs de Granada», son infundios 
oOn qu-e se ha alarmado a la opinión desde 
los periódicos de Madrid, inf'.radios' oomu-
íicados por el corresponsal de dichos pe-
ródicos en G-ranada, Y ouede también, se
ñor Gallego Burín, que lag: demás imputa
ciones que lísted hace al enviado de E L 
DEBATE no Itaerece la pena de recogerlas, 
tanto más que, habiendo argüido usted como 
\¡n -caballero, r o debo vo meterme a ave
riguar más. Que usted'Bion. sabe, señor Ga-1 
llego Bun'n, qúei ha..v siso -'mas que ave-ri-i 
guar, y en la redacción de algún periódico 
•le Granada Sel lo pueden decir a -usted. .; 

Manuel GRASñ 

189 metros de al tura, y, en. el lado opues-j y Puolisbaum vio aparecer junto al rosetón 
to del edificio,^otra torre, que, si. no es i gótico de l a torre a su novia María, len 
tan alta como la mencionada, es porque 
según Ja leyenda, así lo dispuso Satanás, 

Con Haña Puc-hsba.ulm dirigió los traba
jos de construooión de la Catedral de San 
Es-beban e l ' maestro v arquit-ecto Pracha-
dic7, de cuya hija se eniamoró el inteligen
te Puchsbaum. Es te , aunque todavía joven, 
entendía de arquitectura mil veoeg más que 
su colaborador P-raohadicz. y, s i n . duda,. a 
ello fué d-ebido que. cuaindo Puchsbaum le 
pidió un día la biano de su hija, no se 
atreviera PracKadioz a darle una respuesta 
negativa. E n vez do un no rotundo, Pra-
chadicz le dijo a Puchsbaum': «No teingo 
inconvenienfe en qu© te cases con m i hija, 
pero para ello es necesario que termines la 
tw^re eni construcción em el líifensourso de 

•vuelta en un reluciente manió do diáfana 
blancura,. . 

— ;̂ María!—-exclamó Puchsbaum, loco de 
alegría, y al ir a correr haoia ella para 
estrecharía contra su ardiente pecho, el 
dioblo, quien para engañarlo y perderlo; ha
bía tomado la forma y las fiociones d e 
María, diól« un fuerte empujón, y Puchs
baum cayó de espaldas en el vacío para 
ir a: estreUarse contra el empedrado del la 
plaza de San Esteban, . . 

La noticia de la diabólioa muer te del 
joven Puchsbaum cundió con la rapidez da' 
relámpago por toda la ciudad, y, a partir 
de aquel día, ningún arquitecto vienes se 
atrovió a terminar la toi-re, oc-nocida en 
Viena con el nombre d© «Teufalaturm» (to 

un año,» Puchsbaum, herido hasta, lo más^ rne del diablo), que todos los ^extranjeros 
' •• ' ' . , . • ! , . --- ^^^ vieinein a Viena miran indiferentes. '̂''-

norando i a. hermosa leyenda que acabáis 
de leer, esta leyenda que la® abuelitas de 
la antigua Vindobona cuentan a sus niete-
citas durante las largas y frías noches de 
in-vierno para contentar a las rubias vié-
nesitas y revivir las horas felices del su 
lejana infancia, recordando «el pasado, que 
siempre fué mejor»... ' 

DANUBIO 
Viena, febrero de 1923. 

hondo de su alma y convencido de. que era 
ifeáposible realizar on un año una obrai que, 
a, su juicio, había de !3irrar por lo menos 
diez años, volvió lai espalda a Prachadicz 
y s-e alejó de él sin proferir una sola pa
labra. 

A las doce de la noche del mismo día, 
no pudiendo PuoBsbaum-, oonoiliar el sueño, 
l6v|ntóae de la cama, se vistió rápidamen
te y fué a senta-rse.sobre una de las pie
dras aVnontonadss cerca- del ábside de la 
Ca-tedral. Y allí, or^ruUoso dé ser coautor 
d e ' u n o de los edificios góticos más estu
pendos y h-ermosoe del m u n d o , contempla
ba- s'atisfe<jho la torre terminada, V pensan
do en su hermosa novia y «n lo que le 
había dicho Prachadicz, bn-edía con los ojos 
la altura de l a torre en construoción, sobre 
cuyes andamios iba tendiendo la luna su 
•cabellera de pla ta . De repente apareciósele 
un hombre cubierto con uní manto rojo, d i 
r.-ariz a-guileñal y ojos llameantes, y con 
sa-rdónical sonrisa en los labios preguntóle : 

—¿Qué t e pasa, joveni?... ¿Por qué estás 
tan t r i s te? . , , 

—¿Quién eres?,. ,—preguntóle, ecstrañado, 
Pjjcbsbaum. 

(lúe quién soy? H a v quien m e ITájna 
rey ; otros dicen que sov ql diablo, 

—;. Y ' q u é quieres a estas horas y en este 
sitio?—siguió preguntando Puehsbaure. 

—iQxrg qué quiero?. , . Quiero darie -por 
mujer la hermosa hija de Prachadicz s i . . . 

—Aléjate, mens t ruo ; n a d i e . t e ha llama
do ni nada tienes aup hacer aquí—Contes
tóle, indignado, Puchsbaubi. 

, —Es verdad que he venido vol-untaria-^ 
mente y que nada tengo que hacer en este 
s i t io ; pero t e diré, joven meditabundo, que 
yo puedo hacer que tú construyas la se
gunda torre o-ae 've-s allí ©n menos de un 
año, y que la construyas tan' al'ta, que 
penetra en Iss nubes y lleguei al cielo su 
veleta. Sólo de mi depende que asi sea ; 
sólo de mf depende, pues, que «tus desieos», 
¿ m e ent iendes?, , , , se cumplan, . . 

Después da una corta pausa, dijo Puchs
baum ! 

— ¿ T qué pidftc! por tu ayuda? ;, Qué y 
cuánto te habré de dar por tus ser í icíos? 

—Muy 'Doco—eont-estófe el diablo. 
"'—^;,Qué?—volvió ' a preguntarle Pnchs-

baum., 
—Lo siguiente': Mientras duren Ics tra

bajes do, coustnicción de la segunda ton-?! 
+1 abEt^.ndrá,s de pronuneisr el nombr-e de 
IMa.ría: no pondrás Ick; pies <en ninguna 

I iglefiia durant,© los oficio,s divinos, y no re-
^.i.rás a partir de este momento-,.. Esto es 

¡.todo,.. Creo que. a trueque de mis servl-
l,cios, no es mucho pedir, , . 

—í Me das tu palabra de honor de que 
la torre estará terminada 'dentro de un ano? 
¿Me aseguras qtia l a h i j a de Prachadicz se-I 
rá mi esposa?,, .—preguntó Puchsbaum. 

—Los reyes no necesitan dar' su palabra 
de honor, y vo soy el rey del Infierno. Sa' 
ciniinlirán todos tus deseos si .hac«s lo qun 
to he dicho—contestó, viotorio-samente, el 
diablo. 

Puchsbaum dio un fuerte apretón de ma
nos al diablo, y el infernal pacto quedó' se
llado. I 

Desapaneció Satanás, y con él la alegría 
del corazón del joven aj-quiteoto. A partir 

E! !V centenario de fray 
Diego de Deza 

La A c a d e m i a d e S a n t o T o m á s organ iza 
un C e r t a m e n 

Una Címsión formada por e l Prior de los 
Dominiioos de Salamanca, reverendo padre 
Avellanosa: don. José Bartolomé, teniente 
fiscal d-a aqu-alla Audiencia; don ,JoBé Pon-
ce de León, delegado en la capital sa lman-
bina de la' Unión Iberoamericana, y don 
Fernando Iscar, ha llegado a Madrid para 
preparar la celebración de un soleinne acto 
acordado por la Academia do Santo Tomás, 
de Salamanca. 
- E s t a Academia, que cuenta entre sus so
cios protectores ai la casi totalidad del 

D E L COLOR- DE MI CE-ISTAJi 

Hoy no tenemos cara 
A o sé ^i habrán ustedes peiigado alguna 

vez en lo ni.olestt> que es tener ca.ta. 
Sorprenderá esta agevera-ción a algunas, per-

sonaa que creen poseer log mayores encanto* 
¡is.viíoiiiicOb. Pero estas personas son las n-.e, 
''•o.i, y además, su satisfacción dura. mury¡ po
cos años. 

En general, tener cara eg una cosa deaagra- • 
dable. 

La cara en el hombre (y en la mujer, se
ñoras miois) es como la esfera en el reloj :i 
sólo sirve para que todos se enteren d-i !^ 
que pasa dentro de nosotros. 

Dentro del reloj andan las horas y la es
fera dice : 

—Son las dos, son las cinco, gon las echo... 
Dentro de nosotros anda ol tiempo tam. 

bien, y la cara es la que dice : 
—Son los quince años, son los cuarenta, 

son... los que no se quisiera tener. 
Dice la esfera del reloj: 
—IJBS la hora de comer, la Jiora de truba-

jair, la hora del reposo... 
Y dice la cara : 
—Es la edad, de la ilusión, es la edad de 

los desengaños, es la edad de la decadencia... 
Todo lo del reloj lo dice la esferal; todo lo 

del hombre lo dice la cara. 
Si el reloj no tuviese esfera, no la. echaria 

de menos. ¿Para, qué la quierel Son los de. 
más quienes necesitan que la tenga. Si él »•!-
ve y marcha, ¿qué le importa que no írpa-
mos la hora que es ? 

Si nosotros no tuviésemos dará seriadnos 
más felices, porque no tendríamos el cons-
tante y penoso trabajo del disimulo. Eay 
que disimular la, dicha para, que no nos la en
vidien y la deshagan; hay que disir>i.ular el 
dolor, para que no nos huyan; hay que disi-
inular los fracasos para que nadie se alegre; 
h<iy que disimular los años pofa que no ncs 
empujen los que vienen detrás-

Tales esfuerzos cuesta el disimulo; tanto 
fatiga, que los hombres han tenido que pen
sar en tomarse algunas vacaciones caSa otío. 
ha4 vacaciones son los dias de Carnaval, y la 
careta es el medio de procurarse el repaso. 
La careta suprime la cara. 

Guando cubrimos nuestro rostro con él pe. 
dazo do cartón o de tela nuesira primera fro-
ma es para el espejo. ¡ Nos ha' dado tantoft 
disgustos ! j Y ahora—^i qué risa!— no nog i'o-
noce! 

1 Coíi cuánta satisfdcción le embromamos! 

—Anda, dime cosas degagradahleir. ¿A que 
no me lag dices f \Si no sabes quién »•;>,! 
Cuéntame las arrugas, si puedes; señálame 
las canas, si las ves. 

Ya en la aalle, la alegría que .tenemeg es 
inmertsa. Vemos a los demás y los demás 
no nos ven. \Ah, qué gustol Si somos feli
ces o desgraciados, si somo's viejos, si /,omos 
feos, .li tenemos gesto avinagrado, si somos 
íoreíirt-i, nadie nos lo noid:. Ya ateo que^es*A\ 
satisfacción es la que produce el loco f¿f>!Ío 
de las máscaras. 

Pero el descanso no chira más 'gue tres \ 
días. El. miércoles volveremos a tener oara. • 
'So habrá más remedio que entregarse a la, 
crvoMad del espejo; no habrá más remedio; 
Cfue tornar al disim.ulo fatigoso. Compondré-
m.as nuestra cara para ocultar las impresio
nes a la enemiga curio.tidad de Ms gentes, 
y las señoras y Íos caballeros tendrán de nue-
vo que resignarse a-perder las horas en ta. 
par los año.!! con pastáis y( afeites y 'W-flüís 
para volver al cabello su color primitivo-^. 
¡ Cuánta penalidad\ \ Cuánto esfuerzo constan. 
te para que no nos conozcan lo gue somos, 
lo que pensamos, lo que seníimoff! 

Pero ''co empezará otra vez el miércoles. 
vir^-^S? tnF^IZ""^ f ° la_gloriosa Uni - | y'Tr^U^coÜ^ no Ha llegado todmia. Htíy 
vsrsadad, mcluyendo a les señores rector v j T-L I J »_- . - -,_•: y el reposo, Vucgtra cara esti 

de vacaciones. Hoy no tenemjys cara. 

Tirso MEDINA 

viceirredtor, h a quejido t r ibutar un home
naje a la imoanorjo del insigne teólogo y | 
entusiasta protector de Cristóbal Colón, fray 
Diego de Reza, y para conmemorar el ouar-¡ 
to centena'rio del sabio religioso, prepara, j 
para el día 12 d-e octubre, • Fiesta de la Raza, 
la celebración de un Certamen iberoameri-
oanjocIentiqoo-IITerario, , 

Se concederán varios premios, de 5.000' 
pes&tasi oadai uno, a los- ínejores trabajos ' 
sobre diversos^ temas orientados hacia aqu-e-j — - o 
líos problema®, que más in teresan a la unión i . ' 
de España, Portugal v Imér i ca , en t o m o ' El s e ñ o r S a r a b i a e x p o n e la labor a e l o s 
de la figura! de, fray Diego de Deza, j d i p u t a d o s p rov inc ia les m a u r l s t a s 

IJos comisicnidos han- visitado .ya a los ; —"— - / ' ' ' 
B-efioree 'ministro de Instrucción pública v . ^ , , • j„i „ „ ~ ^ ^Vírarii 
marqué de Figueroa-, presidente de la Unión! ^ a tercera conferencia "̂ 1̂ ^ ^ . ^ ' ^ f l f " 
Ibero-AmericaSa. quimes han dispensado a * ^ado por a sección de propaganda del ^^ft-
la idea una acogida entusiasta. E l señor ' tro Maurista ha estado a, cargo del, di£u-

El Hospicio y !a Plaza 
de Toros 

Sa-lvatella prometió señalar un tema y ooad-, tado provincial don Justo Sarabia.^^quwri 
yuvar al Corfam'en con un subvención. 

E l iluiStre presidente de la Real Acade-
toia Española, don Antonio Maura, ha ex
presado su adhesión al pro.yecto, ofreciendo 
proponer a la Academia señale un tema y 
premio para el Certamen, 

Otras ilustrefí personalidades, el rector de 
la Universidad Cent-ral, el embaiador de la 
Arcéntina' j los teiinlstrog dei~^?oí'fiígaT v 
Chile prestarán también su concurso oficial, 
habiéndolo manifestado asi a la Comisión. 

niifíiüfei 
HORAS DE OFICINA 

Mañana 
Tarde , 

9 a 
3 n 

t 
Rogad a Di«s en car idad por el a lma de !a señora 

M I errero y ¥ a^quez 
Qsse falleció santamente ejs la ciudad dé Saa 
Sebastián (Guipússcoa) el día 4 de¡ actual 

A LA UNA Y MEDTA D E LA TARDE-

iispüis ge pgeiüíp ise Sanies Saofeiiisiiíss i fa l e e i d i n iposiiiea 
! % • M.a fia 

Su: esposo, don Manuel Velasco Heredia ; hijos, doña Mar ía Antonia , 
doña María del P i l a r , doña Ignacia , don Ramón, doña Josefina y don Ma
nuel Velasco y . Herrero; ' hijos p-ollticos, don Antonio Mar t ínez , de Azcoitia/' ' 
y Her re ro , don Francisco de Borja Lav iada^} ' Gienfuegos y doña Paus t iná 
González Fernández ; nietos, hermanos , e l ' ^ e ^ e l e n t í s i m o señor don Poli-
ca rpo e i lus t r í s ima señora doña Mat i lde ; h e r m a n a s polí trcas, pr imos, so-
brinos y demás par ien tes , 

RUEGAN a sus amigos se s i rvan encomendar sn alusa 
a Dios Nnes t ro Señor en sus oraciones. 

Por el e t e rno descanso de su alma se ce lebran funerales en las pa 
r roquias del Buen Pastor , en San Sebas t ián ; San Isidoro el Real , de Ovie 
do; en San Lorenzo, de Gijón; San Mart ín , dé Moreda (AHer-Asturías) v 
en el convento de las roligiosas Concepcionistas d e ' V i l l a f r a n e a del Biorzo' 
misas en las pa r roqu ias del Buen Pas tor , S a n t a María, San Vicente 'San 
Ignac io y San Sebas t ián (el Ant iguo) y en las iglesias ele los reverendos 
padres Jesu í tas , Capuchinos y Carmel i t a s y religiosas de María Reoar-.-
dora, en San Sebast ián, con el a lumbrado del día 5. " " 

Los eminent ís imos e i lüs t r í s imos señores Cardenales-Arzobispos do To 
ledo y de Bargos, Nuncio de Su San t idad y Arzobispos y Obispos de Burgos, 
Zaragoza, Valladolid, Sevilla, Vi tor ia , Oviedo, Madrid, León, Falencia Má-
laga, Pla-sencia, San tander , Ca lahor ra y Or ihuela han concedido induVen-
cias en la f o r m a acostumbrada, ^ " 

disertó anoche en el local social aogrca del 
tema « l o que pasa en la Diputación de 
Madr 'd». 

Concedió el conferenciante at6nció'n,.,,pre-
ferentq al estado de la Benefioeaioiá., Toda
vía se¡ rigle la Beneffcencia—^deolaiaba . él ^ 
señor Sarabia—^por la ley de 1849 y el re
glamento del año 1852, que presciiben; pooo. 
y no garantizan el cumplimiento dé 10 qué) 
se prescribe. , . _ : 

Contamos con un Hospi ta l Provincial,: do- . 
tado con millón y medio de pesetas,, -qt»? 
sostiene 858 enfermos y 200 dependientes.;, 
La mayoría de aquéllos proceden d<ai .prO-; 
vineias;" alberga también ©1 Hospital , m-p-, 
chog dementes y no pocas víctimas de do
lencias inom-ables. Toáix estos «ofermoB-'dfe-
bieran estar a oa,rgo d-el Estado. No obs
tante , el Hospital Provincial oonstitaye un : 
modelo de organización, merced á los de's-

í veles; de • su director. También sostieina la 
Diputación el Hospital da San J u a n de DiOs 
y «I Hospicio Provincial. : : 

Dos asuntos importantes, eo' los cuates 
ha entendido la Diputación, mereoen; ser;,; 
t ra tados : él Hospicio de AranjueB y l a : 
Pla.TS de Toros, 

Sabéis que «I Hospicio fué trasladado al 
susodicho punto desde la histórica finca da 
la calle de Fuenoarral. Se cornlaionó al di
putado m^urista señor Nadal para que éjfeo 
cútase el' traslado, Nues-tro oorreligiOnarid,' 
poniéndose a l ,habla con las antoridados nii . 
litare-s y el entonces alcalde-, conde de liiHi»: 

. pias, requirió y, obtuvo ochenta y .tsuaitío 
vagones y veintitantos camioneis., que r^ar J 
lizaron eí traslado en condiciones ventajea 
sfsimas para la Diputación. FTiénom.KídO:' 
visitador el señor Nadal, pero dimi'tíó: el'''; 
cargo, porquo un diputado, melquiaáiata' 

. propuso qu-a se dotara la visita al Hospicio 
; con quinientas pesetas. F u é nombrado •sí, 

sitador el autor ie la prop^uílstá, pfero, la-
minoría mauris ta ha impedido qué prc»pe- • 
re aquélla. 

•• E n lá actualidad ta m i n o r í a , con otros: 
, -elemntos de la Diputación, ges-tiona la «Se
sión de unos terrenos situados oeiroa d«. I»--
Puerta ,dé Hierro, para edificar el Hospí-. 
ció. No oreemos que diflci&Ra la p e t i o i ^ : 

, una Sociedftd aristocrática onolavaUa e n : l a s ' 
cercanías. Pues si es buena obra foiaéntár :,. 
la afición al «sport», Iq ©s mejor; la qneí;' 
tiendo a nn fin eiseiicíftimeote car i ta t ivo , . ; 

Respecto a la Plaza de Toros, la m5n<Míía • 
elementos de la Diputación, gestiona la Oet-
maurista y la socialista impidieron qn© triun- " 
fasñ ima propuesta comprometiéndose a ocms-
truir un circo monumental , capaz p a r a v e i n t i . 
seis mil espectadores, Niiestra voto en contra 
se fundarne.'nta.bs en que el coste do las obra®.* 
si se empleaba el mismo material de, la .pla-
7n actual, sería de ocho millones, y la So- -
ciedad edificadora se consatituyó con sístá, 
la mitad dg los cualec se hablan invertido en 
acciones Hbea-adas. con destino a vencer re
sistencias en el seno de la Corporación. ; 

La insuficiencia de J» actual plaza podría 
remediarse cortando un m e t r o del redondel, 
.V añadiendo un piso. 

El señor Sarabia fvié mny aplandido por " 
el auditorio. ,;, 
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PALIQUES FEMENINOS 
; En el gabinete, menos ceremonioso, 
[con menos pretensiones que la sala, tie
ne la mujer elegante ancho campo don
de desplegar su huen gusto y su f a n í a -
sía. Hay dos asipectos -fundamentales de 
elegancia en este caso: la luz y el co-

' kor.. Sabido es, por ejemplo, que ciertos 
Jtonos al lado de otro lo perjudican y lo 

^varían notdblemente si están mal ele-

• gido,s: y, por el contrario, lo favorecen, 
•cuando la combinación de matices, está 

' 'inspirada en un sentido artístico y de 
buen gusto. Y asi como en los trajes 

• femeninos, no sólo tratándose de uno, 
sino de varios, debe cuidarse de que 
'un tono no repela al otro, asi en las 
habitaciones se procurará que los colo
res armonicen y. formen un conjunio 

' agraAable. 
. , Siendo las salas, generalmente, de to

nos sombríos y acentuados, en los ga
binetes deben dominar los colores claros, 
'papel o pintura de delicados matices. El 
rojo obscuro, café o verde botella, son 
tonalidades impropias de estos aposen. 
tos; y si, un suponer, en la sala do
mina el encarnado vivo, el gabinete con
vendrá que sea gris perla, blanco con ra
meado Pompadour, celeste pálido o ver
de clarísimo. 

El estilo Luis XV modernista se re
comienda mucho para los gabinetes-
salas, es decir (para gabinetes de recibo, 
con una ornamentación de laca,%, si
llas Boulle {de que ya hemos hablado), 
sillas volantes, caprichos, cosas en «or
denado desorden», pieles, almohadones, 
todo claro brillante y ligero, buscando 
un conjunto de frivola elegancia... 

No es preciso ser colorista, a la ma 
ñera de los pintores de fama en esa es
pecialidad, para saber qué tonos dicen 
bien al lado de otro: todas las mujeres 

. sois maestras en el colorismo {no con
fundirlo con el coloróte , aunque tam
bién las hay en este último), y ninguna 
de vosotras ignora el matiz que les va 
mejor. Las rubias, por ejemplo, son par
tidarias, con muy buen acuerdo, diet 
azul y el rosa; y las morenas saben que 
eí grana, el botéot de oro y algunas 
combinaciones favorecen extraordinaria
mente el tono de su tez. Be igual mane-

' ra domináis el arte de la luz. Instinti
vamente huís de la claridad extrema
da, com.prendéis que un rayo de sol in
discreto destruye a veces muchos en
cantos, y es curioso observar en ocasio
nes con qué~maligna e insuperable ha
bilidad colocáis, en una visita, a una 
amiga frente al balcón, en tanto que 
vosotras sabiamente os situáis en la som-
i r a . . . Estas coqueterías, con frecuen-
chi puramente instintivas, prueban cuan 
fácil le es a la mujer ser artista, sin 
estudios previos y sistematizados de es
tética... Aprovechad ese don. 

Sabido es que In luz cenital resulta 
la más bella y más tranquila para la 
iluminación- de los interiores; pero co
ma esto es raro encontrarlo en, casas 
modestas, hay que apelar ni recurio de \ 

c?i lo último, en lo más reducido y más 

tenebroso y peor ventilado del piso. No, 

y mil veces no. No caigáis en esa ne

fanda cursilería del ¡.¡quiero y no pue

do», sacrificándoos heroicamente a una 

vanidad infantil, a una apariencia que, 

en definitiva, no engaña a nadie... Sed 

ciistianamente sencillos, y atended, en 

primer término, al bienestar y a la co 

modidad dentro de casa, durmiendo en 

cuartos espaciosos y ventilados, apro

piándoos lo mejor de la vivienda, en 

vez de consagrarla a unas visitas de 

cumplido^ que recibís muy d e tarde en 

tarde, y a otras visitas más intimas, que 

quizá disponen de medios aún más es

casos que vosotras... 

El gabinete-sala o la sala-comedor es 

¡o indicado para recibir modestamente, 

sin pretenp4ones. Una estancia única, 

eso si, bonita, cuidada, a la moderna, 

elegante. Y un gabinete íntimo, el bou -
doir , tan femenino, tan socorrido, tan 

de hoy. De él nos ocuparemos al deta

lle otro día, porque to merece. 

El amigo TBDDY 

Empresarios de toros 
frente a ganaderos 

. o 

Una negociación con los matadores 

Bajo la pres idencia del señor Jardñn, se 
hg reunido la Di rec t iva d& l a Asociaciún 
6e P rop ie ta r ios y Empresa r ios dl« Plazas 
de Toros, acordando m a n t e n e r su actitud, 
f ren te a los ganaderos asociados de Anda
lucía y del Nor te , de no adqui r i r ganaoc 
de l idia en las condiciones que venía ha
ciéndose an t iguamen te , sino conforme a 
los con t r a tos nuevos. 

Se expresó el disgusto de los reunidos por 
ia comunicación que respecto a este punto 
les ha dir igido la Unión de criadores de 
toros da lidia, y se facul tó a los empresa 
rios p a r a adqui r i r cor r idas de ganaderías 
no asociaídas o asociadas, s i e m p r e que acep
ten el modelo de con t r a to adoptado por la 
Asociación. 

Se des,ignó u n a Ponencia, formada por 
cua t ro empresar ios de la Direct iva, parr. 
que 3© en t r ev i s t e con la Comisión di rec t iva 
dg la Asociación de matadores p a r a acla
r a r algunos conceptos de determinadas 
cláusulas. 

Se vio con satisfacción el espí r i tu de 
concordia y leordialidadl que anima a \n 
Asociación de matadores de toras y novi
llos, que, por hal larse desl igada de la de 
Apoderados, e s la ún ica cuya exis tencia le
gal reconocen lais Empresas . 

OTAS POL.IT 
- H H -

El jeíe del Gobierno dijo ayéir a los periodist 
tas que había recibido la visita del general 
Weyler, quien le manifestó que no es cier
to Quo ©a su casa se haya celebrado ningún 
almuerzo de tnilitares ni que haya lieoho 
declaraciones a la Prensa sobre asuntos de 
actualidad. 

E s cierto que el general tieoe un oritorio 
determinado que ha exp\iesto a sus amigos 
en pr ivado; esto pudo oirlo algún periodis
ta y publicarlo ein estar autorizado. E l 
general conoce sus deberes y siempre que 
se dirigió al público pidió autorización al 
ministro da la Guerra. 

Por último, anunció que el martes , a las 
cinco y media, se reunirán los ministros 
en l8) Pi-esidencia para celebrar Consejo. 

0@i«fe t*enc ia d e l p r e s i d e n t e d e l 6a!^> 
s ® | ® (tos e l sen®!! ' L ó p e z F e p r e p 

E l alto comisario interino, señor López 
Ferrer, que por la mañana había hablado 
lax'gaineaaíiO con ̂ l ministro de Estado, por 
la tarde, a l as BOÍS, c-elebró una larga con
ferencia con el presidente del Consejo. 

Hoy j< mañana volverán a hablar sobre 
los asuntos de Marruecos. 

Ferr0G%r i * iSes s e c u i i s ! a i * i o s 
Ei señor FranoOij Rodríguez estuvo ea el 

ministerio de Fomento acompañando a una 
Comifiión de representantes regionales para 
hablar al señor Gasset s o b r e ' ferrocarriles 
secundarios. 

L a R. P, 
El diputado socialista don Indalecio Prie

to ha dirigido al señor Ossorio Gallardo una 
carta, sn la que dioe, entre otras oosas: 

«Efectivamente, soy un convencido da la 
conveniencia y justicia de reformar el sis
tema electoral Tigent«, dándole por base la 
representación proporcional; pero n© puedo 
conipattir c] oríterio de ustedes de que la 
toodificaciÓR "so haga poc decreto, porque 
oso es futicíóa de lag más esenciales del 
Parí amiento. 

E s evidente que en las circunstancias ac-
tualos la reforma sólo se haría ei la im-

Ud @3e aSb ie ta q u e tíará gu@i*f;si 

SEVILLA, 10 Por el distrito da Mo
rón y frontis al candidato albista don Ma
nuel Hoyuela se presentaré el propietario 
don P.afaeil Carudón, que "hasta hace ppco 
fué tiímbién albista, pero que ha abandona
do dicho partido, presentándose como inde
pendiente. Es persona de mucho prestigio 
en eí distrito. 

MENTWERO ELECTORAL 

, . , . .„ . , p>iEiera. un formidable movihiiento de opi-
gi aduar, ,por medio de runllos y pcrsia-.^^^^^ r.- ¿gte se produce la~ unanimidad en 
ñas, la luz, a fin de que entre, dejando ; el asentimiento permitiría abrir la« Cama 
más en som'bras la parte inferior de las 
habito.cíones. El sol es sanísimo, mi-
ciehicida, higiénico, hermoso, pero... no 
es elegante. Deteriora las lelas y los 
muebles, se «.comen los colores, y su luz, 
demasiado fuerte, acusa con exceso el 
perfil de las cosas, borrando en ellas 
es? poético nimbo ds penumbra, que 
suaviza c Idealiza los contornos... Ade
más, es un terrible enemigo de los cu
tis, que no tienen diez y ocho' afíos y 
de las to i l le tas , que escamotean una 
realidad de imperfecciones... 

La moda de hoy transige con el svt... 
hasta cierto punto; no se ¡úlevanri ya 
las habitaciones de antafio, herméticas 
y casi a obscuras, solemnemente a obs
curas; pero l'.ciy que defenderse de la 
borrachera de luz, porque no es ni ar-

.lística, ni elegante, ni^.. fráctica.. El 
pisto medio, es lo moderno: una luz 
templada, que produce bienestar y que 
no moleste en ningún sentido. ¿Cómo 
se logra estol La moda lo consigue con 
las telas y los cristales de un color de
terminado, procedimiento em.pleadisimo 
en Francia y en Italia. Supongamos un 
gabinete azul celeste: nada más bello 
que un s to r de seda de ese mismo ma
tiz, que dé un tono suavemente, ensoña-
doramente azulado a la habitación. Vis
ta desde otro a.posento inmediato, ob
servaréis la magia del efecto: la luz' ¿e una revista, sé mezclaba un señor nli 

ras, aún r;o disueltas, para hacer a plena 
luz variación de tan notoria trascendencia.» 

E l ex subseereta"io del ministerio del 
Trabajo condo de Altea, de vuel ta do la 
Conferencia de la Oficina internacional del 
Trabajo, visitó ayer al presidente del Con
sejo para darle cuenta de las seáiones de 
la Conferencia r de los asuntos intaresan-
tísirnos que en ella í e trataron. 

E l conde d s Bonianones saldrá hoy por 
la mañana de Madrid para, pasar en el 
caaipo hasta, el" martes por la mañana. 

Ei Cfsslegi® 8?e ^ b a g a d o s 
Para IHS próyimas elecciones en el Cole

gio de Abogados, Bignificadosi elementos 3» 
él han formado te siguiente oamdidatura:: 

Diputado primero, don Melquíades E . Pi
fo ; segundo, dmr Gerardo Doval ; cuarto, 
don Miguel Mnrtínez Acacio, y sexto, don 
Va.leiriano Casa,nn6vs,. 

Sin embargo, r,o cuentan estos nottabres 
com el voto -IDanime d e los colegiados, y 
habrá lucha. 

ñcEaei»<^®s d e l {? j f i i i i t a N t í e n t o d e 
S a r a b a n c h e l 

El AyunLamienlo d s Carabanchel Bajo ha 
acordado en la seeiúu úl t imamente oelebra-
dal el adherirse a los homenajes que se 
tributarán, a la duquesa de la Victoria v 
f:l li-argeiE.to Vasallo, rendir un tributo de 
aátoiración a] .señor Echevarrieta y felici
tar al Gobierno pe í la impla.ntacióu del 
protectorado civil en la zona de Marruecos. 

Ent re el público que ocupaba anoche las 
i butacas de Apolo, con ocasión del estreno 

tendrá el tono poético de los crepúsculos 

ve'spertinos, y los dorados, las porcela-

'nas, los bronces, los barnizados, todo 

adquirirá un tinte maravilloso e indes

criptible. 

Si el gabinete es rosa, el efecto no 

es -menos fantástico. Y no digamos si 

se trata de un gabinete verdemar y se 

buscan con arte las armonías de luz. 

Todo es cuestión de color: todo, se-

gún el cristal con que se mira... Pero, 

iqué es la vida, decidme, más que esol 

Una realidad única, vista a través da 

cristales diferentes... ¿Y por qué no he

mos de mirarla, eligiendo el cristal que 

nos la brinda por el lado más bello y \ csn-po para volver el lunes. 
. . , ™ * * ííí 

menos tristel... 

nistro da la Corana, uno de los consejeros 
más jóvenQsj de este Gobierno de concen
tración. 

E n el rostro siempre melancólico, del 
ministro l as -escenas da la revista poníau 
una nota de arimaeión. Ya en el tercer 
acto., dcs artista^ cantaron los imprescin
dibles cuplés del género. Uno de log. cuplés 
aludía a la política española, y en uno de 
los ve.rso.3 el cantante subrayó esta fraee: 

El Gobierno "O haré nada. 
El público interrumpió la. cancioncilla con 

un aplauso, - el cuplé terminó con general 
regocijo. E l Qoosejero torció el gesto con 
contr.arieda.d v la re.prás6rit.ación teatral «'si
guió BU curso». 

El conde de E>omanoneis marchó ayer al 

y ahora caigo, en que, sin da,rme 

cuenta,, estoy haciendo un poco de li

teratura... Volvamos a lo nuestro, a la 

luz en los gabinetes. EL problema de la 

luz, aunque no tan importante como el 

de la luz con bastardilla, es importan 

tisinio, estéticamente considerado. 

'Aprended a adm.ini&tra.r la luz con ar

te en vuestras habitaciones • la luz y 

el espacio en vuestras casas. Quédense 

la:, salas y las dos o tres jriezas de re

cibo para los que purden permitirse ese 

lujo. En las viviendas de la clase me

dia, es absurdo pretender eso a costa 

Se ha acordado empezar la campaña por 
la provincia de Jaén para donde saldrán en 
breva los señores Nacher, Gascóm y Marín, 
Solana y Acuña que integran la Comisión 
ejecuti-^'a. 

« * » 
Se lia dispuesto por el ministerio de Ins

trucción pública que el subinspector gene
ral de Enseña.nza, señor Torróme, gire visita 
a la inspección de Orense. 

P O L Í T I C A EN PBOVINOIAS 

GERONA, 10.—Se dico que presentará 
su candidatura por el distrito de Vila.de-
mun el joven señor Pía Carreras, hijo del 
diputado p-¡r oí distrito de Gerona, don Nar- ' 

de viiñr en aposentos inverosímiles, allá, ciso Pía Deniel. 

Interesante, como en pocas provincias qm-
M, Se presenta el panorama elcoioral do 
Valencia.. 

El marqués da Alhucemas ha debido jir-
mar algún pació con la oposición, y ni si
quiera Se ha violestado en buscar al señor 
Sánchez Guerra como parte contratante. Ha 
ido directamente al cacique máximo del ido-
noísmo, Señor Hernández Lázaro. El mar' 
quis, al tratar, a¡)andonó a sus concentrados 
del alhismo, y el cacique no se ha limita
do a abandonar a los aliados ciervistas del 
ultimo Gobierno conservador, sino que ha 
dado de lado también a sus propios correli
gionarios que no le eran personalmente afec
tos. 

Los lectores ya conocen algún avance» de 
lo que en Valencia va a ser la. lucha elec
toral. 

La primera victima de este pacto va a ser 
el señor Marín Lázaro, que ha sido excluí-
do del distrito de Roqueña con el beneplá
cito de su primo hermano y oorrcligíonaño, 
señor Hernández Lázaro. Las cosas de la 
poHiica. Nada le i'an valido a aquél sus dis
cursos en la difícil cuestión de las responsa
bilidades. Hacia sombra y ha sido un familiar 
el primero interesado en decapitarlo. Las 
fuerzas, pues, que llevan como vxoíe su pro
pio apellido—lazaristas—serán las primeras 
en apoyar la candidatura de su oontrinoan-
te por Reqtíena, señor Oarcia Pardo. 

¿Qué hará el tenor Marín Lázarol El se
ñor tñxconde de Eza, agradecido a su defen
sa en el Congreso parece que le brindoí con 
un distrito da Soria; pero al señor Aíarín 
Lázaro le duele abandonar su patria ch oa, 
y antes de saltar de esta tierra intentará la 
m,anera de fincar en otro distrito; de t<iács 
modos, los oonservndores no qxúeren que que
de sin representación tm hombro que tan al
to brilló en estas Cortes, 

AIBISTA CONTRA ALBISTA 

Pasemos a Chelva. Otra disputa familiar. 
El señor Ferras tenia un pacto con el señor 
Ibáñeg Payes, persona de indudable ascen
diente Social en el distrito y en la capital. 
El señor Iháñez eg Un prohombre albista, y 
nadie pudo sospechar que en la ejecución a'. 
SMS convenios y propósitos surgiera inconue-
nicnte alguno. Sin embargo, el Gobierno ha 
enoatíllndo a un albista, si, pero a un al
bista que no es el seitor Ibáñez, sino el se
ñor Alcalá. ¿Razones? Una nada más: el se
ñor Alcalá deshizo con dinero la pita que un 
Bilbao preparaban a Alba cuando allá fué la 
concentración a preparar un mitin. Así ss 
dice en los menttderos, sin que respondamos 
de la verdad de CJWKÍO en ellos se comenta. 
El hecho es, que ambos se mantienen firmes 
y que la lucha fratricida del albismo, fomen
tada por los conservadores que se hallan dis' 
puestos a cumplir el pacto, llegará hasta el 
fin. 

Otro de los distritct donde reina malestar 
entre los propios amigog del Gobierno es e\ 
de Jáliha.' En Jáiiha hace años que luchan 
dos caciquismos: el democrático, encarnado 
en el diputado señor Rubio, y el albista, en
carnado en el Señor Ca.tlro, actúa'' suhserre-
tario del Trabaio. De estas dos ramas la que 
refleja en la capital su ¡¡'fluencia política 
es la albisLo. En las últimas eleccion'Bs la 
lucha en Játiba entre lag dos ramas libera
les fué a muerte. El marqués de Alhucemas 
Se ha impuesto, y el encasillado ha sido el 
señor Rubio, enemigo político, familiar y per
sonal del subsecretario del Trabajo y jefe del 
albismo en Valencia. El descontento entre 
los albistas es tan grande, que si surgiera al
gún candidato de oposición, las masas anii-
rrubista.s .?« irían con él, a pesar de las ór
denes de Madrid y con gran contentamiento 
interior de sus caudillos. 

i ' vamos a Gandía. Por allí triunfó en Jai 
pasadas elecciones el cíervista señor Loygo. 
rri, y frente a el se presenta encasillado el 
albista señor Ibáñrz Rizo, que discretamen
te huye de la capita.!. El íriunjo de uno o 
(?e ptro depende de la actitud del hasta hoij 
albista señor Román, acaudalado comercian
te de dicho distrito, que mantuvo en la opo
sición la bandera liberal y que ahora se vé 
sustituido por quien no tuvo valor para resii-
iir las horas difíciles, y quiere aprovechar en 
la hora favorable las fucr;:a/j que sólo al se
ñor Román pertenecen. 

Se habla mucho do una candidatura del 
soñOr Román, como independiente de acuer
do, en secreto, cOn el conde de Romanones, 
para figurar después del triunfo en la mino-
lííi do este. 

srgiiiüi i fierre Siili f 1 » 
La Jun t a organizadora d© esta ihaportan-

te Peregrinación se complace en dar a co-
r;,ocer a cuantos por ella vienen interesán
dose que la Co-mpagnie des Messageries Ma-
ritime.s pona a disposición de los señores 
peregrinos los magníficos vapores «SPHINX», 
de 15.500 toneladafi, para el viaje de ida, 
y para el de i-egroso, el «LOTUS», de 
10.500 toneladas. 

Para inscripcioní's y folletos deben diri
girse a la Secretaria general, Piamonte, 10, 
Madrid. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
5 por 100 Interior.—Seiriei E , 71,25; E , 

71,25'; D, 71,25; C, 71,40; B , 71,40; A, 
71,50; G y H , 71; Diferentes, 71,45. 

S por loo Exterior.—Serie F , 87,90; E , 
87,9Q; B , 8 8 ; A, 8 8 ; G y H , 88. ' 

i por l eo Imor t i zab l s . -^e r i© B , 9 1 ; 
A. 91. 

S por 100 Amortizable.—Seria D, 97,50; 
C, 97,50; B , 97,50; A, 97,50. 

5 por 100 AmorUzabie (1917J .—Serie C, 
97,40; B , 97,85; A, 97,35. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,40; 
(seis meses) ; serie Á., 103,15; B , 103 (dos 
años) ; serio A, 102,50; B , 102,10 (dos 
p/i-s nuevos) ; serie A, 101,65; B , 101.10 
(un o.ño). 

AyitatamieEto tífe M¡adtíd.—Deudas y 
obras, 84; Villa Madrid (1914), 85,50; ídem 
(1918), 84,75. 

Cédnias hipotecarias,—Del Banco 4 por 
100, 91,05; ídeim 5 por 100, 101,60; ídepi 
6 por 100, 109. 

Accic-nesi.—Banioo de España, 588,50; 
ídem Hipotecario, 237; ídem Río de la 
Plata, 225; Mi^as Rif, 285; Explosivos, 
311 ; Felguera, 54,50; M. Z. A., contado, 
349,50; fin coiTÍente, 349; Nortes, con-
t>i.do, 349,50; Tra.nvías, 9 3 ; Metropolitano 
Barcelona, 137,50. 
• Obügaotones.—Azucarera no estatopilla-
da.s, 72 ; ídem estampilladas. 97; Alicantes, 
n-imera. 275: ídem. . F , 86,75; ídem B, 
77,90; Nortes, primer^, 62.10; ídem 6 por 
lOO, 90,75; Trasatlántico. 104; As,turias, 
primera, 60; M. Aragón. 93,75; Metropoli
tano, 105.50; íde.m Barcelona. 98,15; 
C. H . A. do E. , 96,25: Minas Bif. 88. 

Manéela extranjera ícficisles).—^Francos, 
39,80; ídem belgas, Sñ.jñ: libras, 29,85; 
dólar, 6,40; liras, 80,.5O: ( m oficia,!): pe
so argeatir*., 2,34; marcas, 0,02125; ooro-
ñas austríacas, PrOlS. 

BAHGELONA 

Interior, 71,50; Exterior, 88 ; Amortiza-
ble, 08,15: Nortes, 848,25; Alicantes, 340; 
Orenses, 15,90; francos!, 39.80; libras, 
29,94; marcos, 0.025. 

PARÍS 
Pesetas, 252,50; libras, 75,45; dólares, 

16,11; francos suizos. 304: ídem belga,?, 
87,90: liras, 77,60; coronas suecas, 429,25; 
ídem noruegas, 299; florines. 630; mar-
eos, 0,05. 

LONDBES 
Peseitas, 29,915: francos, 75,475; dólares, 

4.^6825; francos suizo.s, 29.945; ídem belgas, 
6¿>,50; hras , 96,87; florines, 11,845; .esou.-
dos portugueses. 2,21 ; 
17.645; ídem noruegas 
142.000: 

Aguilera y Weyler COMISIÓN PARITARIA 
^ y vvc;yi NACIONAL rectifican 

coronas 
25,325; 

jsueoas, 
marcos, 

pesos argentinos, 48.25. 
GINBBPja 

Eranoos, 33.225: ídem belgas. 29,30; pe-
«setas, 83.30; libras, 24,945; marcos, fífil71; 
dolares. 5.325; coronas austríacas, 0 ,0075; ' 
hras, 25,04. 

BUENOS AIRES 
Cambio -sobre Londres. 43,25. 

¥ALPAP,AISO 
Cambio sobra Londres, 39,70. 

En el corro do dirisas se cotizan: 
Trancos; 25.000, a S0,80. 
ídem belgas: T6.000, a 35,50. 
Liras: í?.3.000, a ,30,50. 
Libras: 1.000, a 29,8,1. ' 
Dólares: 12.500, a 6,40. 

Liki.ñmpñmñ N I T E A A E G 
N O L A S U S T I T U Y E P Ü I E N 

J^R-^^RSO?TA . E N SO- Í L D M B B A D O 

Agasajo a don José Francés 
o 

E n el Pa lace Hotel ise celebró ayer el 
anunciado banque te en honor del nuevo 
académico de Bellas A r t e s don JOBO Fran
cés. 

El señor Ramírez Ang.el leyó las adhe
siones, y ofreció el agiasajo e l ex min i s t ro 
clon Na ta l io Rivas. 

Br indaron luego los sejíores San tamar ía , 
Francos Rodríguez, Benl l iure y el minis t ro 
de Ins t rucción públ ica , a quienes contestó 
el agasajado, quien, después de dar las 
gracias , aludió a sus compañeros, los ex 
oficiales del Cuerpo .de Correos, püdiendo se 
les conceda el reingreso. 

El presidente del Supremo no 
ha hecho declaraciones 

«Ejército y Armada» pubdioó ayeí tarda 
unaa deolaraoiotias que atribuía fti presi- ' 
dente del Consejo Suiwremio de Guerra y Mar 
rina, teniente generaf Aguilera. 

Al taneír aotieia do .ello ei propio general, 
maniieató al ministro d)e la Guerra qv-e oran 
a.p.ócnfas. 
.̂  E l eeüo.i,' A,loalá Zamora se apresuró a v i . 

sitar al prosddente del Conisiejo paira oomu-
nicárselo y también qua «1 geo-erai había 
pedido quo se desmintiorain. 

Ya él ]Q había hecJio ante un redactor de 
un cotega de la noche, mx lo» siguieates 
términos : 

—EiS absolutamente inexacto que yo haya 
haWado, ni expuesto mi (piensamáento, a nin
gún (pioriodista ni a nadie desdo hace basi-
tanté meses. Mi misión mi los actuales crí
ticos momentos es sólo y .exn.lus.ivam6nto la 
de preaidiente del Conseja Supremo. En ella 
pongo to'da mi voluntad y buetn deseo por 
que reis|pla.nd©zca la justicia, igual que h&cen 
todos mis demás •compa.fieros .de Consejo. 

La labor que i-eaiüzafmo'S está ínEipiirada en 
elevados cooeeptoís áo patrio.fcig?nio.. Si res
ponde osa la.bor al no.¡ilo anhelo que i a im 
pulsa y ósrte a.l deseo del pa.ís, nos daremO'S 
por satisfecho^, ai ha.bei- intarpretado co.n ali-
sol'uta justeza de miras sws esperanzas. E n 
cuanto a que haya po'dido hablar con aiguion 
que p6rl:.onezoa. al periódico que eotnsridera 
como pensamiento mío las declaraciones que 
usted dlioe publica hoj^ daba declarar de 
manera rotunda que es inexacto. 

qEil señor Benítez de Lugo se d.esp.idió da 
mi hace algún tiempo, por paisar a situa
ción ds supemumera.rio, abandonando el des
tino que tenía en ei Consejo 8upre>mo. Des
de hace tiempo no he vuelto a verle, y tam
poco a nadie que a «Ejército y Armadla» per-
temezoa. Insisto en que en la aictualidad vivo 
alejado de todo, excepto do mi cargo, Ahora 
me prqpongo pasar « n Ciudad Eeaí .'os tres 
días de vacaciones do que dispo.ngo, y ©so 
es todo.» 

—^Sa dioe en esas dec.laraoioiie& que el ge. 
•neral Weyler ha desplegado una bandera, y 
qu.e usted le sigue—agregó el peiriodista. 

—^You-jdijo) con .energía ol ge.nera.Í Áíguilet-
ra—^no sigo banderas de nadie. N o m.e pongo 
bajo niinguna otra que la dei Ejército. Con 
esas cosas—tei^mmó diciendtoi—•, lo que se 
hace oa quebrantar la diisciplina y^poner en 
tela de juicio asuntos que'deban tratarse con 
ab'SOluta discreción y parquedad. 

E l general rogó al (pfiriodlsta dijera que 
desmentía oategów.ca.mento cuanto so l e pu-
áüerai atribuir on tal eentido. 

* * « 
E l general Aguilera marchó ayer a. OÍ-.MIRÍI 

Beal «n c!. correo de Extremadura, que tiene 
su salida a la» siote do la t.ardl3.' L e acom
pañaba Su seoretanio particular, al capitíin da 
Infantería señor Quirós. 

E l presidente del Coínsejo Supremo de Guó. 
rra y Marina peirm,anoeerá. en la capital man-
choga los días que duren las fie.sta.s, del Car
naval. 

Weylsr con !a disciplina 
El general "Weyler ha e.id:o initerrogado por 

un periodista acerca deil actual mom.e!nto po
lítico .era. relación con el quo lo ha.n atribuí-
do determinadas aotitudes. 

El señor Weyler &o negó a hacer declara
ciones por entender que ©e lo veda la disoi-
pOiina. 

— P e s a a todo cuanto se .dKga—añadió— y 
se pubhque, no obstante Iqg rumores que 
circulan, y que decidieron a UE'ted vivnir a 
verme, estoy oonveincido de que no hay pe
ligro • que í5a tra ta de un fantasma sin rea-
hdad. 

D.e todos modos., eistimo que lai dis.oi.plma 
militar dlebo <a=itar sobre todo y ser objeto 
do nuestros más escrupulosos cuidados, y, 
tanto lo creo asi, que el fu.es© neCiasario sfe-
ría ©1 primero en ponerme a la cabeza d© los 
defensores de la disioip.lina. 

Sesión importante en el ministerio 
del Trabajo 

En eí ministerio del írab'ájo han facili
tado la siguiente n o t a : 

í E l ministro del Tíabajó asiatió ©n eJ Ins
tituto "Nacional |de Pr«(visidn, al tórmino 
de lag tareas de la Comisión permanente da 
obrercig y patronos que constituyen el pri
mer Comité paritario nacional que ha fun
cionado en España, y, por cierto, de un 
modo" ©jeaiiplari 

E l presidente del Inst i tuto , general Mar-
vá, ©xppso la significación de esta Comisión 
pftúroTiai y obrera, señalando la procedeti-
cia reíjicnol do eus vocales y 6u típico ca
rácter iiaoIonaJ da funcionamiento,, gn 'el 
que con,so)'(iíi y acentúa extraordia-uiameii-
tó la pülitica social del Ins t i tu to . 

Se dio ,^uenta de lOg pr incipaks acasr-
dos adioptados sobre paro tforzoso, ¡rebaja 
de edad en industrias de agotamiento, su 
convicción reapecto a características de la 
colaboración aseguradora, en lo social; de^ 
arrollo da la tramitación acerca de la apli
cación del recargo de herenoias pftra los 
mayoi-es de cuarenta y cinco años y a I» 
eficacia de las dieposioiones sobre abonos 
de cuotag de los obreros mientras estéa 
en el servicio militar.. 

El sefSor SalíUas, que píeside las tareas 
de le OomieióH, .r©nune¡.ando al' voto poí 
el carácter paritario do la misma, hizo rc-
saitar los métodos de trabajo. 

El vocal obrero Eemigio Cabello recono, 
ció la perfecta oonelliación de la Comisi'^n 
paritaria «n todas las sesiones celeüradas, 
manifestando que su aprecáaoióni dial Ins
t i tuto Nacional de Previsión la sintetiza, 
diciendo que no sólo presta ahora grandes 
servicios a la clase trabajadora, sino que 
ooinsidera que subsistirá por su» fundamen
tas, aun reíalizados log ideales diei traas-
íormaoión social a que aquélla aspira. Con
fía mucho eft la propaganda po* ¡áf KetAo 
dei esta obra progresiva. 

El señor Varóla d« Limia hizo notar, en 
nombre d« sus compañeros de represetita. 
oión patronal, que dicha clase se incorpora 
cada vez más a mios avancéis dé la polí
tica social, apreciando que los vocales obre-
rof5 proceden con un criterio dé serenidad 
dentro de la eficacia de sug convicoioneB, a! 
que correspondan los elementos patrcaia¡e.s, 
logrando entre todop ©I éxito tfs lesta 'Co-
misión paritaria nakdona!. 

El ministro del Trabajo éÉsprenói su gran 
oomplaceínoia por la exposioáón detallaria 
del ^ funcionamiento de esta Comisión y m-
T)6cía!m'ente por el espíritu de la miema'. q«e 
hábia podido apteoiar oumplldanientei pw 
una_ insuatitulbleí apreciación directa y que 
eiloB-iaba sin reservas:. 

_ Marcó la gignifloaoión de las manifesta-
cíon.ee patronales y obreri^í^ '^iciho.s, cre
yendo quei debía datse a las mi-smas BIA. 
reci'da difusión le intensifieatseí la propa
ganda dé todos es-tog avances flooiales, ofre
ciendo ©1 concurso oficial scHcitádo por A 
representante! obrelro de Valladolid, y, eÁe-
más, confirmando su colaboración en k-i 
tareas del Inst i tuto Nacional de Previsión. 

^ iííiríiiísii^ 
La® dolencias del aparato digestivo qu9 

tictiien BU origen en. un esoeso de acidez 
estomacaíl (dislpepaiasí, gastralgias, acedías, 
vóitnitoe, ácidos, digestiones pesadaiS, flak-
lencias, inflamaciones, malak fermentacio
nes, ee.treñimiento, ulceraciones) se curan 
RADICALMENTE con eJ uso de la ÍTag-
nesia EOLY fosfosilioiadft. Ten ta en prin. 
cipaleag fánnaciaá. 

FIRMA^^ETREYÍ 

HiLiezeO OE 01 
Hasta hoy ningún,. eepecáfico para «1 cu

tis había .conseguido lo qjue, después de 
varios años d.e estudio, consigue la orerna 
«Florofi del Campo»: blanquear el cutis, 
haciendo desaparioeer el. brillo y las aspe
rezas. Su .empleo es sencillísimo y abeolu-
tamante inofensivo. Caja.: 4,50 pesetas. 
Floralia — B . 

Muer tes repentinas.—Al l legar a la es
tación del Nor t e el rápido de Astur ias fa
lleció r e p e n t i n a m e n t e el viajero Jesús Ló
pez, de t r e i n t a y t r e s años de edad. 

—^En el paseo de San Vicente , número 20, 
falleció r e p e n t i n a m e n t e u n anciano cuya 
filiación exac ta se desconoce, 

AcclíSentcs.—En la cal le de Alcalá se 
cayó de un t r a n v í a Francisco Torres Ga
llardo, ide c incuenta y s i e t e años, con do
micil io en Núflez de Í3alboa, 64, producién
dose lesiones de pronóst ico reSeryado. 

—^Traba.i,ando en u n a ¡churrería de la ca
lle de Doña Urraca , 11, sufrió lesiones^ de 
re la t iva impor tanc ia Eladio Mai'ttn, dte 
ve in t iún años de edad. 

Bater ías .—En la plaza M'éi|yor ar rebató el 
reloj Luis Flor ín Sant iago, de c u a r e n t a y 
t r e s años, h a b i t a n t e en el paseo Imper ia l , 
número 20, a Juan Hernández Fra i le . Es te 
logró echar mano al ladrón, ' .entregándole 
a los guardias . La alhaja fuá recuperada. 

— Â doña Concepción Guirao Marín lo 
robaron del bolsillo del abr igo en la ca
lle Mira el Sol un reloj .de pulsera , de oro 
y diamantes , y una cadeni ta . 

—Vicente García diel Valle, de veinti i ín 
años, que vive en Barco, 16, se apoderó de 
dos sil las de un convento s i to en la ca l le 

^s,_ , ™,_ fiel Pr inc ipo de Vergara , 21, y salió co-

EL R E Y EN EL C A M P O '"''^''^ <̂ °" "̂̂ -̂ ^' p̂ '̂ '̂ ™̂ '^''^ ^^'^ '̂' 

Con e s to s A c r e d i t a d o s y 
E x c e l e n t e s Dent í f r i cos , s e 
ob t i ene , u s á n d o l o s á d i a r io : 

DENTADURA 
Blanqu í s ima 

BOCA y, ENCÍAS 
' Sanas 

ALIENTO 
, P e r f u m a d o 

P O I . V O @ 
P A S T A S 

en cajilas y ín tubos" , 

_M_£aiitasyen tubos 

JABÓN DURO 
in CAJiTA DE ALUMINIO 

Bl AicQísí.-a, luego de deípachar ayer con 
el jeíe del Gobierno, marchó en «auto» a la 
finca «Aldovea», del duque de Tovar, don
de pasará el día. 

Para los soldados de África 
o , 

Exámenes extraordinarios para ferrc-
carrües 

—o— 

En la <-.Gacetav aparece una real orden 
de Fomento disponiendo que, en vis ta de 
iu3 instancias presen tadns por opositores 
Ce la ú l t ima convocatoria ce lebrada p a r a 
la provisión de plazas en el Cuerpo de in
te rven to res del Es t ado en los ferrocarr i les , 
que no pudieron ac tuar por ser llamados a 
filas y destinados a África, se celebren exá
menes ext raordinar ios eí d ía 18 de .junio 
próximo. 

Su majestad ha firnuidcr ks dgxúw.U» dieqíetoa; 

iNSTiauocaoN pcaiacíi.—ctaQoeaieiicio ii 
grau cru! de la Orden OÍTÍI diá Alioauo X d a dm 
José Gályez Q-inacbero. 

—Deojfeíaaido jubilado |ai don José QbMifez 
Salgado, catedrático wjjnerário de .,1a Facultad de 
Mtoofia y Iietras de la ÜmverBádad d« Santiago. 

—Idém o dan Semoado GíirlcB Blasjo ¡Dsqoíífiíy 
y Campbell, ingeniero jefe de primera dase d¿' 
Cuerpo de Ingenieros Geógrafos. | 

—Aprobando el proyecto para la oonstracción 
del ntwypo edificio destinado a Bsptielas de Artes 
6 Industrias de Alnoeria, | 

—ídem para la ooijatrucoiáB del ©difiw priuci-' 
pal correspondienta a la Eéouéfa de Veterinadj' 
do Córdoba. | 

—ídem paca la constraecddn dó na éaifioio de' 
nuefa planta destinado a Instituto Eeoael» da, 
segunda easeñauaa, en esta Corte. i 

— Îdem para las obras de reforma del edificio 
de la Eeal Academia de íBellaiS Artes de San'F«. 
.nando en esta 0<M:te. 

—-Id«in para la oaastruooión de un edificio de 
nueí'a planta en IJa dorufia, destinado a Observa-
torio Metecrológioo. 

—ídem para la ocBi.gttticoióa del attero edifioifl 
destinado a Instituto de Lugo. 

—ídem para la ooostmccióa de auevaa SiÚM 
en el Museo do Bellas Artes y 'Aoadeimia de Sao 
Carlos de Valencia. 

—ídem para la coastrucoión deJ nuevo eáifiob 
dentiñadú a Escuela de Comercio de ValladoUd* 

—ídem para 1» oonstruooión del ntieva edifiíjío 
destinado a Instituto de Salamanca. 

—ídem para la oomsfrnooióa Aeí niimro edücío 
destinado a Escuela de párvulos, sistema Sloeba, 
en Pontevedra. 

—ídem para continuar las obras de construooión 
del nuevo edifioio destinado a la Direoción genera! 
del Instituto Geográfico. 

—ídem para la constmcosír del auevo edíBcio 
destinado a Instituto de Oviedo. 

—-Mem par» la construcción del nuevo edificio 
destinado a Instituto de Albacete. 

FOMENTO.—Disponiendo que en lo eucesÍTO 
se rijan en los Bervioios generales dé Sgrienltraí, 
que en los presupuestos vigentes no tenigan con. 
sign&do el personal facultativo correspondiente, lag 
plantillas de ingenieros y de ayudantes que se 
toencionan. 

—Autorizando a la Junta do Obras del puerto 
de Valencia para ejecutar, por el sistema da ad. 
(ministración, las obtaa de reparación dsl dep<Sáto 
cubierto número 1, del puerto de Valencia. 

—Prorrogando por un plazo de tres meses \t¡» 
efectos del real decreto de 26 do diciembre de 191S, 
quo autorizó a las empresas ferroviarias para ele. 
var sus tarifas en un 15 por 100. 

Autorizando al ministro de este departamento 

i 

dándole alcance 
: —En la t e r t u l i a del café de l N o r t e le 

desapareció el gabán, valorado en 300 pese
tas, al químico don Miguel P u e r t a Her
nández. 

Un obrero lesionado.—Traba.ian.do en la.a 
obras que p a r a la construcción del «IVÍe-Ipara contratar, raeáiante subasta pública, la eje. 
t ro» se realizan en la p laza de Manuel Be-jcución da las obras de explanación y fabrioaoióa 
cerra , sufrió gravísimas lesiones el obrero I del trozo ptimero del ferrocarril de Val de Za< 
Nicasio Garrido Moreno, de ve in t i cua t ro I fán al Mediterráneo, comprendido entro Aloañiz y 

ños, con domicilio en Paloma, 14. | Val de P^edolmos. 
•Nombrando, ea asceaso do escala, ingeoierf 

" L A A C C I Ó N " D E A N O C H E I J«f« <'<' ^^-^^'^ '̂ '̂ «» «̂ o' cuerpo de Agrónomos í 

DENUNCIADA ^""" ''''"'"' "*'""" '̂" '̂-—ídem ingeniero jete do segunda clase del Ouer. 
po de Montes a don Mariano Pérez fSerrano. 

• — - » » » • - ™ . , 

[¡ocendio en una medianería 
—^—o 

Ayer por la mañana se declaró un in
cendio en la cal le de la Bolsa, 14, hacien
do p.Tesa las l lamas en la pa red medianera 
de t r e s pisos. 

Más de dos horas y media taxdó el ser
vicio, de bomberos en dk>minar el siniestro, 
consi.fniiéndo.]o al fin de grandes trabajos. 

La íin.ca, en la que asta domiciliado el 
Colegio Nota r i a l de Madrid, experimenta 

lorias y reconstituyente enérgico; no contiene calmantes, solamente antisépticos. Venta j dafio,s mater ia les de algunos miles de pe
en farmacias, y Madrid: Laboratorio, calle de Pi-ecoletos, 2. setas, : 

El número de ayer de nues t ro estim.ado 
colega «La Acción» fué denunciado y reco
gido, conforme ocurr ió .con los números de 
los dos días, anter iores . 

Se basa la denuncia del fiscal on e l -de 
l i to de ir¡,iurias a un conse.]ero de lia Co
rona, inser tas en el a r t í cu lo da fondo, tir 
tu lado, «Los cargos se concre tan así». 

Curación ' rápida con ANTICATAHRAL García Suár-€s. Antiséptico do las vías respira-

I 

POL.it
Vila.de-
fu.es�
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EEl-

dte 
Saa ValeníSn 

la señorita Se Eli 14 será el santo 
tuca de Tena. 

La deseamos felicidades. 
Bautko 

En la parroquia de Covadtanga ha tenido 
fefecto el' de la hija de las condes de Burch, 
JEipadrinándola la bella consorte de don 
Francisco Javier López de Carrizosa y G-l-
rona y el ilustre ex presidente d¡el Consejo 
lion Antonio Maura. , 

La neófita recibió ios nombres de Maris 
ffereisa Antonia Jorgina y Alejandrino, sien
to el ministro del Sacramento el padre R& 
tilla. 

Obsetiwl* 
El marqués de Casa Real ha enviado a 

bus amistades preciosas cajas con dulces, 
pon motivo de su ingreso en la Orden mi
litar de Alcántara. 

. Bodas 
_En la iglesia de San Manuel y San Be-

hito tuvo lugar nver ei enlfxe de la i>e-
llísima señorita Pilar de Altamira y Re
dondo con don Justo D. de Somonte. 

Bendijo la unión el respetable s-efSor Car
denal Reig, Arzobispo de Valencia y electo 
tíe Toledo, condiscípulo dtel p:ad:re de la 
bovia, el ilustre académico don Bafael. 

El expresado príncipe de la Iglesia pro-
ÍTUncio una elocuente plática. 
'^Les apadrinaron la distínguid'a madre de 
Ja desposada, doña Pilar Eedondo, y el 
tespetable padre del contraj-ente, dbn Jus
to, siendo testigos, por la novia, su herma
no, don Rafael, y don Marcelo Martínez Al-
bubiUa, y por el novio, don Ángel de Jan-
íoro Larraondo y don Joaquín Pía. 

Los novios, a los que deseamos muchas 
felícidadtes, residirán en Bilbao, en donde 
vive y tiene casa el señor Somonte. 

El viaje de bod'as lo harán por Italia, 
Austria, Suiza y Francia, empezando por 
¡Niza y la Riviéra. 

—En la de la sefíorita de López Chicheri 
con el señor Maguiro los desposó don En
rique Podadera y Benítez, siendo testigos, 
Por ella, los marqueses de Scoañe y de Vi-
llacaños, don Juan L. de ChicherJ, y Ligues 
y don José de Cháyarri y Ligues, y por él, 
don Santiago Piarrad y Urrutia, don .Fran
cisco Javier de Muguiro y Muños Baena, 
don Víctor Urrutia y Usaola y don Rafael 
de Muguiro y Pierrad. 

Los señores de Muguiro, a les que desea
mos felicidades .sin cuento, marcharosi ayer 
3 la finca «Casa Liebres», que en Extrema
dura posee el padre del novio. 

A su regreso ocuparán un elegante cuar
to de la, casa numero 25 de la calle de 
Sagasta. 

—El lunes 12, a las once y media, con
traerán matrimonio en la iglesia de San 
Luis el joven 'doctor en Farmacia don Qoii-
zalo Cruz García y la bella sefiorita Eladia 
Sánchez y Sánchez. 

Entre los novios se han cambiado voliosos 
regalos. 

—En la parroquia del Buen Pastor, de San 
Sebastián, se han unido en eternos lazos 
la lindísima señorita María Soroeta y el 
dirtinguidlo joven don Francisco La,rra3aga. 
: Bendijo la unión el señor Obiispo de Bur
go de Osma, quien pronunció una conmove
dora plática. 

Les apadrinaron la madre de él y el res
petable padre de ella, nuestro querjdo ami
go don Dionisio Soroeta. 

En el Continental Palace se sirvió la la 
numerosa y selecta concurrencia una es
pléndida merienda. 

Los señores de Larrañaga, a los que de
seamos felicidades .sin cuento, han tnarclia-
do a Biarr.itz, París y Niza. ' 

—En Santander se han prosternado ante 
el ara santa la angelical sefiorita Sofía, 
Euiz de Huidobro y León y ©1 ilustrado, 
joven don José María Navarrete. 

El cronista hace votos por la ventura 
del nuevo matrimonio. 

—Para el día 24 de los corrientes se ha 
fijado el matrimonio de la hermosa safio-
rita Trinidad Loresecha y Llauraidó, hija 
de los marqueses de Hijosa de Álava, con 
el oficial aviador don José María Ibarra y 
Montis. 

—En la próxima primavera se unirán e n ' 

lazos eternos la linda sefioirita Eloísa Láf-
fon y don Joaquín Martínez Azcoitia. 

\lajeros 
Han salido: para Salamanca, el conde de 

Árdales del Río; para Extremadura, el di
rector genera! de Sanidad, don Manuel 
Martín Salazar; para Barcelona, don José 
Raventós, hijo del gobernador de aquells. 
provincia; para Huelva, la duquesa de Par-
cent y su hija, la princesa de Hohenlobe; 
para Xaraúz, la duquesa viuda de ViHahei-
«iosa, la duquesa de Miranda- y el conde 
del Real; para Biarritz, los condes de Or-
lowski, y para Pau, la señora de don Fran
cisco Javier Miláns del Bosch. 

—En breve marcharán al extranjero don 
Antonio Fernández Bordas y su be.lla con
sorte. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

Extremadura, los condes de^ Gampcmanes y 
sus hijos, los marqueses de San Fernando; 
dé Astorga, don Demetrio Monteserín; do 
Pontevedra, don Rainnindo Riestra y Cal-

I derón; de París, los marqueses do Vilia-
[ vieja y sn hija, la soñoriti. Pomposa Fs-
candón y Salamanca; de Niza, la señora 
viada de Guilhon, y de Sevilla, diOn Alejan
dro Santa María ,y da Rojas y su belllsirna 
esposa (Ana María de Rato y Rato). 

—Han llegado a Madrid, prooedeníes de 
Sevilla, la condesa de Santa Teresa y sa 
bellísima hija, la* señorita Eugenia Men-
daro y Romero. 

Se hospedan en el hotel Ritz y pasarán 
en esta Corte una temporada. 

Funerales 
' E n San Sebastián, en la parroquia del 
Buen Pastor; en OviediO, en San Isidoro el 
Real; en Gijón, en San Lorenzo; en Aller,. 
en San Martín de Moreda, y en Vil) afran
ea del Bierzo^ en el convento de religiosas 
Ooncepcionistas, se celebrarán ^solemnes 
exequias per el eterno descanso de la vir-
tuoisa, ilustre y caritativa señora doña Leo
nor Herrero y Vázquez, esposa db don Ma
nuel Vela.soo y Heredia. 

Con idéntico fin se dirán misas en San 
Sebastián en los conventos de María Repa
radora. Carmelitas, Capuchinos y Jesuítas 
e iglesias da San Sebastián, San Ignacio, 
San Vicente, Santa María y Bueii Pastor, 

A] viudo de la difunta, hips, dbña Ma
ría Antonia, doña María d'el Pilar, doña Ig-
nacia, don Ramón, doña Josefina y don Ma
nuel; hijos políticos, don Antonio Martínez 
de Azcoitia Herrero, don Francisco de 
Borja Laviada y Cienfuegos y diofia Faus-
tina González Fernándiez; nietos, herma
nos, don Policarpo y doña Matilde; herma
nos políticos, sobrinos y primos renovamos 
la expresión de nuestro sentimiento. 

raHecImientos 
El señor don Ramón González Vallarino 

rindió anteayer su t r ibuto a la muerte. 
Contaba ochenta años de edadl 
Tenía, una birillant© hoja de servicios, ha-

biendb ílegadfo a ser general de división. 
Enviamos sentido pésame a su viuda, do-

fia Luisa Barutell Yandiela; hijos, doña 
Isabel, dofta Angeles y don Felipe, casados, 
respectivamente, con don Carlos Éstivaas, 
don Teodomiro Vargas, cónsul dte Miéjico en 
Sevilla, y dofía Trinidad Picó García, y don 
José María, soltero, y sobrino, don Sixto 
Pedro González Valí arjno. 

—^Ha deijado de existir la señora doña 
Dionisia Herrera Sánchez, viudla d« Perpén, 
dama en quien estaban Vinculadas inme
jorables prendas personales. 

A sus hijos, queridas amigos y compañe
ros en la Prensa, aicompañamos en su jus
to dolor. 

—En Horche (Guadalajara) ha fallecido, 
a los setenta y seip años, áon Alfonso Cor
tés Moral, persona justamonte apreciada. 

A ' la viuda, doña Manuela íferal Batuti, 
e hijos acompafiaroos en su natural dolor. 
rindió anteayer su tributo a 3a¡ muerte. 

E! RSate FSRia 

LA L APIPARA MITRA A E G 
NO L A S U S T I T Ü T B Q U I E N 

LA ADOPTA EN SO Al-ÜMBRAPO 

NOT_IGIASl 
. BOLETÍN METEOEOLOGÍCO. — E S T A D O 
GENfíBAIi.—Aún se hallan al Occidente d« las 
islas britóuicas las preaiones débiles. ÍSu España 
pemsten Isa Uuvias con vientos que, generalmente, 
Eoplaa de la región del Sur. 

EXTRANJEEO. — Cielo Oespejafl» . en Munich, 
Soüly, Florencia y Biíkra. Brumoso en Hamborgo,' 
Berna, ida de Aix y oabo Sxié. Nuboso en Co-
panliague, Dresde, Kaj-fauhe, Helder, Bruselas, 
Stomoway, Glasgow, Gris Nez, París, Dijon, Cler-
mont, Lyon, Tolosa, Biarritz, iMarselia, "Perpiñán, 
K"i«a, Oiin, Argel, X/aghonat y Cap de Gardo. 
'Llueve en Holyhead, Londr-es y Tours. Tempestad 
en-Saint Matijieu.' Temperatura: —3 grados en Di-, 
jon y Berna; —1 en Clermont, Lycóí y Florencia; 
O en Copenhague y Manicüi; 1 en Dresde; 2 en 
Karlsnibe; 3 on Helder; i en Bruselas, Paris y 
Laghonat; o en Grie Nez, Toras y Oran; 6 en 
Stornoway, Tolosa y Nisa; 7 en Glasgow y LOE-
dres; 8 en Holybead e isla de. Ais; 9 en Scilly, 
Marsella y cabo Sicié; 10 en Hamburgo, Saint 
Mathien, Perpiñán y Cap de Garde; 11 en Biskra; 
X2 ©n Argel, y .13 em Biarritz. 

PBOVINCIAS.—Gíielo fittipejaílo en Gijón, Oviedo 
y León. BrumOso en Yalladolid, Nubosa en La Co-
rufia, Bilbao, Barcelona, Mahóa, Badajoa, alican
te, Almería, Totuán, MeliUa, Finistetre, Ponteve-! 
dra-, Sa-n Séha.stián, Zamora, Palenoja, Burgos, Sa
lamanca, ÁTÍla, Segovia, Toledo, Guadaia.jara, Cá-
cere:-, Titoiia, Logroño, íIueEoa, Gerona, Ta-rra-
gona, Tort«sa,. Teruel, Casí-ellósi, fValeaOia, Murcia, 
Córdoba. .Jaén, Ba¿2a, Huelva, Taiifa.i Málaga y 
Palma. Hasíe en Zaragoza, San Fernando, San
tiago, Soria, Cuenca, Ciudad Eeal, Pamplona y 
Tánger. Temperatura meSia: 3 grades en Soria: 
4 en León, Avila-, Cuenca y Huesca; 6 en Zara
goza ; 6 en Paleneia, Burgos, Guadalajaia, Gerona, 
Tortosa., Teruel y Baeza; 7 en Valladolid, Baroe-
lona Y Santiago; 8 eii Alicante, Zamora, Salaman
ca, Segovia, Yítíria, Logroño, Pamplona, Murcia, 
Jaén y Palma; 10 en Ija Coruña, Finissterre, To-
ledt" y CasteUiin; 11 en Maión, Badajoz, Ponte-
védra y Valencia; 13 en Meililla, Oviedo y Tánger; 
14 en Bilbao, San, Fernando, Gi¡6n, Tarifa y Má
laga; 15 en. Almería, Tetnán, San Sebastián y 
Huelva, y 16 en CSrdoba. Temperatura ntóxíraa, 
19 grados en Casíóliin, Alicante y Muroia, y ml-
wma,, O gradcjs €<n Burgoa y Pamplona. 

MADBID.—A las siete de la mañana, eieto co-
biertos barómetro, 701,9 milímetros. A la un» de 
la "tarde, ótelo cubierto;: barómetro, 700,7 roüímo. 
tros. Lloíizna. 

DATOS DEL OBSEB.VAT0BI0 DEL EBBO: 
Barómetro, 758. Humedad, 88. Velocidad del vien
to en kilómetros por honra, 15. Becorrido en laa 
veinticuatro horas, 157. Teroperatm-a: másima, 
14,5 grados; miníma, 4,5; media, 9,7. Suma, de 
lae desviaciones diarias en la temperatura medía 
desde primero del aSo, 42,2. PrecápiteciAn acuo
sa, 0,0. Llovizna ligera en varias ocasiones. 

liliíl0ílis"llli"'llii" 
©n la prueba de ragularidad do Baroeloaa-Za-
ragoza-Baroelona. 

Los tres automóviles SALMSON que han 
concurrido han ganado tres medallas de oro, 
que era el premio mayor. 

FelioitamoB al representante en España y 
Portugal, Señor TJrefla. 

DEPORTES 

espiiés del • partido España-Bélgica 
El mismo equipo puede vencer a !os belgas. Comentarios de la 
1 rensa trancobelga. El francés Coch'et, proeíamado campeón 

del muado/Esía tarde .Real Madrid contra Athletic • 
— HE]-- — 

B I B L I O G B Á F l l 

Ferisáiidez, Pef iarai idal 
«Leodoiíss de Deraóho usuai», dei(Aaxfí<á& 

de mérifo. Especial para oposióionas, 'grfliáo. 
De utilidad general, 10 pesetas^ De yeniá:,: 
Editorial. Núñez Samper, Mai^ln do los H*^ 
ros, 13 , y librerías. 

remotos 
t»s dentro* de 

S n Jos á i í imos l a ina t c s 
se pudo g-aaai'v • 

Por^ premura de espacio puülirjamos ayer 
uno. lasignificaate nota aoeroa d^l reoien-
!•<• ;.)a,.t.iao üspaña-Bélgiea., v hoy pro.eu-

' c í r e n , Í ^ P ^ ' ' ' ° 'S'° ^^ pubucaoión .de los 
V ' j • '̂ . '^'^ '^ i'reiisa íraiico.belga,. Tam. 

rinT'T)í !°^ reservamos paja nuestra «Pá
gina Deportiva» del mar tes . . 

be^pueden dejar a un lado lo^ das: motivos 
apun.aaos a.y.er y sentirnos optimis^. 

lo que cabe. Eealmente fnni-, 

n,,».;/ I-Aldo, vemosi oonfirmadag 
nuestras conjetura,». Con el mismo e q S o ' « 

llfmuTT' " ^ ' ° " ''''«''• ^ b-l"^"dec 
í^^e^/r. ' ? , ̂ T"" ^"«^"'^'^ «̂ í Partiát> de Am
bones, con sólo basarse en la apreoia^ión ¿ i 
'::^StJf - « e i o n a d o diario " ^ a ^ í o r ^ t S ! 
^o..ena, ê , la mejor que hemos .encontrado. 

OUÍ; ' « . r * ? « ^ ™ ® t « (se refi.ere poco des . 
teX:'^ "^""v^ ^"''"^'y^ ^•'•' españole,s. pa,., 
™ r ^ ° f ^"^"^^.J ^ ^ ^ " ^ dominan 

o - m e n S í r ' '^ '" ' '^ ' "-^ reaniman brus-
eSue? , ' / ^ ' ^ españolea «.aJizaron un ^ 
T:Z ^"'•'^id^ble, se hicieron dueños deJ ^ 
too, y .entonces todo «1 equipo se lanzo 
a fondo, mostrándose heroica la defensa, b e í 
gd,, que soportó toao .el huracáaa; loŝ  espa-
noles_ querían marcar y fué una continui-, 
dad incesante de tiros peJigrosos" contra la 
meta Q,slga,. % 

Debié paca y devuelve el balón, pero, de 

ZuTf :^^"^'f^r-f ^^' obligado, a. sadir, 
talla .el ba.,ón y .AJcántara tira a. goal, perci 
SwartenbroooK, que estaba en la línea des
peja, ¡ y n e sU'6r,S9 la de lo» beigasl 

Do-s españoles hicieron replegar a sus a<I-
yersarios, fueron verdadei.oe fuegos artificia
les, pero vino ej final del partido.» 

<;Ciiánt,o; tiempo duro ese dominio reseña
do,? Prooablemente de quince a veinte mi
nutos. Nos bastaría diez. Con un poeo de 

del Stamford Bridge, el partido Espafia-
Bélgica. 

* * * • 

BARCELONA, 10. 
F. C. BARCELONia 2 tantos. 
Servette F . C , (da Suiza). O — 

BUGBY 
LONDBES, 10.—El «match* intesmaoio. 

nri de «rugby» ss ha Jugado en Xieioestor. 
El equipo inglés ha batido al irlandés 

por 23 puntos contra 5. 

l i lWN TENNIS 
BAECELONA,. 10.—He . aquí el . resulta

do de los? partidos jugados hoy: , 
Pi"'í!«:,i Tpnció a Larsen, 6-1, 6-4. 
Iiaooste vendió á Flaquer, 6-1, 6-S. 
iiáü .i....... ,. .3-.Oiu ú ;,l'eter.sen, «walk Ovier». 

Fiaales: 
INDIVIDUAL (caballeros) : 

Coehet (francés) venfeió a Gilbert (in
glés), 6-4, 7-5, 6-4. 
DOBLE (señoras) : 

MÍES MO Kan& y miss Baamish (inglesas) 
vencieron a íylme'. Qolding y Mme- Va.us-
ssrd (francesas), 6-1, 6-1. 

CIEN MIL líIEAS PABA LA 
ODIMPIADA 

BOMA, 10.—El Gobierno italiaao ha acor
dado conceder 100.300 liras al Comité Olím
pico Internacional, con destino a la próxi
ma Olimpiada, que se celebrará on París 
en 1924. 

PüGIIíATO 
Anooha ya BO vio algo más en d Ideal 

Polistilo, con. lo cual ©I Kopor que eimpe-
z.aba a icvadir la vedádai d,^«,pa?eció, tér-
kiiniacdo de magnífica manera coa el. oóm-
bate Martinez-AJbert, superior a toda pou-
deración. ' • 

El madrileño avanza ea lai boxe día por 
día, lo que hizo pré^inoiar un peleai muy 
anconada, eo, ,1a que,- a partir del torcer 
asalto, llovó sáempre la iniciativa, y el ata
que, osqmvaindo, bloqueando y pogaádo 

l i l i l í i i i 
i i l l l P I l l i 

iliUl: 

suene, no' solamente se pudo empata sino' ^ ' ^ ' iuuffilizaoido 1^ izquierda do Al
fa asta ganar lEn piiáritoc T , ^ ; ^ ^ 7 . vTa'i^ ° ' ^ ' que pudo colocar pocas veces, limi-
al c a ^ d r q l f e n d í ^ J n u ^ Í J hín Í S ' ^^^^^^^ ^ A^^^^,. .P«o brOlautem^to 

NüEVftS COMPASiaS YANQUIS.—La mejora 
jircgresiTa da la sitnaciiiu industrial ea refleja ea 
1» oanetitiioión da nuevas Cotatiañías- Así, dmrante 
el mes de enero I» oapitaUzaci<in total de mievaa 
Sociedadea se ha elevado a 909 milloaes die dólares • 
en dljcjembré ~ sólo aBcendió a 813 millones de d&-

restibiao s! 
cfimoo as 

Hemos 
Cltima 

El asesino del señor Rueda 
pasa a la cárcel 

El juez de Chamberí, instructor de la 
causa instruida con motivo id© la muerte 
del inspoctor de .Policía don Amalio Rue
da, tom'6 ayer nuewa declaración al autor 
del delito, señor Navas,©! cual se rfttifitó 
en su anterior declaración, que publioatnos 
ayer. 

Terminada la diligencia, el juez dictó 
contra el detenido auto de prisión e in-
cornunjcaeión. 

A primera hora de la noche ingresó el 
sefíor Navas en la Cárcel Modelo. 

LA GACETA 
SDMAKIO DEIi DlA 10 

ti 

Consejo Superior de Protección 
a 'a Infancia 

En el ministerio de la Gobernación se ha 
'Celebrado la última sesión plenaria del Con
sejo Superior de Proteccdón a la Iniancia, 
bajo la presidencia die don Ángel Pulido, 
acordándose tributar ©I testimonio de pé
same a don Avelino Montero Ríos por el 
fallecimiento de su ilustre madre, que tan
tos Ectos protectores realizó en pro de los 
desvaJidos. El seHor Pulido, dio cuenta de 
la visita hecha a Murcia y Cartagena en 
unión del señor Mariscal, con motivo d© la 
constitución del Tribunal para nifios, ha
llándose complacidos del funcionamiento 
de aquellas Juntas, y muy especialmente 
de las instituciones importantes que costea 
la Junta do Cartagena. 

Fueron aprobados la ponencia de don En
rique Sufier sobre la creación d'e ana es
cuela nacional docente y científica de Pue-
ticultura y el informe del señor Hernández 
Briz en relación con el mérito y utilidad 
del libro del señor Navarro Salvador que 
trata de la mortalidad! y demografía in
fantil. Se aceptó la designación de los po
nentes que han de estudiar las numerosas 
solicitudes del XI 'concurso de premios. 

El pleno lamentó la renunci,a del cargo 
de vocal presentada por la setfiorita La Ri-
gada, como representante de la Escuela 
Normal de Maestras. 

Merecieron la aprobación de los señores 
consejeros todos los asuntos que afectan a 
los acuerdbs y resoluciones relacionado,s 
con el funcionamiento de las Juptas pro
vinciales y de los Tribunales para nifios 
de Barcelona, Bilbaoi, Tarragona, Zaragoza, 
Mureia, Vitoria y San Sebastián. 

Asistieron al pleno las señoras marquesa 
de Santa María del Villar, Peguero y Ra-
baneda y los señores Pulido (presidente), 
García Molinas, Mariscal, Sufier, Hernán
dez Briz, Lozano, Granell, Soldevilla, Gar
cía Rodrigo, Masip, Rexach, Mburiz, Ja
bardo, Tejero y Tolosa Latour (secretario 
general). 

tlEi^fflE Liquidación "de muebleg 
do lujo. Gran surtido. 

1̂4, Conde Aranda, 5 (casi esquina Serrano). 

Gobernación.—Pedarando desierto el concurso 
convocado pata 1» adquisiísón dí> solares o ©difioios 
a derribar o aproTechar óon destino a loa servi-
oíos die Correos y Telégrafos en Santa Cruz de 
Tenarito; y disponiendo se convoque nnero con
curso en las mismas condiciojies que el anterior. 

—Trasladaindio real carden del ministerio de Ins-
truociín pública y' Bellas Artes intwaisajído de 
este departaoíento se excite «J «alo de cuantas au. 
toridades oompreiiidie su juiiedüociiin paia cTítar 
que soslayen kis dispoajcjoiaes que se menoionaa, 
que regulan la licitud dé las excavaciones en Es
paña. 

Instmcctfin publica.—Besolviendo el expedente 
incoado por los vecinos de Ohiiiveta, del Ayunta-
Daiento de Viacarop (Huesca), sobre modificación 
del arreglo esarfar. 

—Desestimando el racursa de alzada interpuesto 
por doña Matilde Mardones Salazar, regento da la 
Bsouela práotífia aneja a la Nonnal de Maestras 
de León, contra la orden de la Dirección genera! 
de Primera enaeñanza de 10 de octubre^ del aíío 
próximo pasado. 

—Desestimando el expediouta de doña Conoep-
cjón Ruiz Villanueva eolioitando, fuera, de concur
so, ta plaza &3 ditfictorai de la egonala graduada 
a« ñiflas, número 8, áenaminad» San Joaquín, de 
Milaga. 

—^Nombrando en priraer concurso fiel oooteasto 
de Pesaa y Medidas de la'provjmeia de Cuenca s 
don ¡Mariano Tortosa Prados. 

—^Disponiendo se anuiioie al tumo de oposición 
entre auxiUa¡res la pronñíión da la cátedra de íe -
rapéutica, vacante ea Ja Paoultad de Medicina da 
la Universidad da Sevilla. 

—Nombrando a don José Madrid' Moreno ppaai-
dente del Tribunal de oposcianes a, la cátedra de 
Historia Natural ' y Fisiología e Higiene, vatóanta 
en el Instituto da Cádiz. 

—Nombrando a don Eduardo Eojas Vüches pro
fesor numerario de 'Dibujo del Instituto de Má-
laga. 

—Concediendo a la señorita Victoria de Ja 'Cruz 
García una beca para seguir los estadioa del Ma
gisterio en la Escuela Normal de Maesiaras do Má
laga. 

—Conoediendo tres inieses de prórroga a la con
sideración de pensioinado ooiioectido a don, Joaquín 
ÁlTarez Pastor por real orden de 18 de noviembre 
de 1921. 

Fomento.—Resolviendo instancia de don. Josa 
Rlartíriez 'Alonso, opoeátor admitido »~las opoá-
Clones a plazas del Cuerpo de Interventores ¿el 
!E.stado en la explotatíín de los ferrocarriles, qM 
no pudo Bér ©xaíninado por eacontr»rs6 en ©1 Bjér. 
cito de África, solicitando M JO corioedan exámenea 
y la oportuna ampliación de plazas. 

Trabajo.—DeBestimando el recurso da alzada in
terpuesto por don Juan Díaa y Cos, verano d<5 
Dos Hermanas (Sevilla), contra acuerdo de la 
Delegación regia da Fósitoa de 21 de diciembre 
de 1917. 

—Idera interpuesto por don Juan Eufeio Fer-
fiindez, veaino de Uleila del Campo . (Almería), ; 
contra acuerdo de la Delegación regia de Pósitos 
de 23 de junio de 1917. 

l-fl BEOENEBldlOÜ '(Slñdieatd CatóKco de 
Dependientes -de Conloo) .-i^Confarme estaba "anun 
ciado, este ,aind¡cato ©elebró, con-gran animación, 
su junte general, e n l a quje ¡so tomaron varios « 
impcórtantesi acaeirdoB. ' 

La Jtmtia direotivs del Sindicato quedó Oansti-
tuída en 1» forma siguieoie: 

•presidente, José fiaría Verástegni; vioepiesiden-
te, Francisco López Cond©; secretario genera!, Joa
quín, Más Martínez; vioeeeoretario, Juan López 
Paimeíro; tesorero, Gregorio Alarcón; contador, 
Alfpnso Muñoz; bibüoteoario, Afibolo Ruiz; presi. 
dente secdóií varia, Pedro Giión. 

También se acordó formar una Cooperativa para 
adherirse a la Coofederatión Nacsonalde Casas ba
ratas. , 

Pramlada con Medalla de Oro 
Cóai una ,sola aplicación desaparecen las 

capa®. Sirvo para e i cabello, barba y Bigote, 
Se prepara para n » p » , castaño obaeuro y 
oastaíio oJaro. De óolores t an naturaleis'ie ín-
aíterabteg, qUio bien puede decirso que es la 
mejor y más práotíoa. E n pejíuntórías. 

LA BARRA DE ABOGADOS.—Bn Méjico se 
ha constituido legalments, con e|,-. n<Hnbie que en
cabeza estas l&eas, una agrupatíón intasada por 
»b$igadoB para váar por el buen nombre profesio. 
aal, defender los intereses coleotívos, ayudar a loa 
ast?íi,pdo3, fomentar el espíritu de ¡ustjóia ea las 
relácionea partícnlareg y jn'oourar que el ejercicio 
de la abogacía no se aparte de los principios de 
la más estricta moralidad. 

EL MONUMENTO A DATO.-L» Comisión eje-
cuteva del monumento a Ja mefciatiía líe. don Bdnardb 

..Dato, resádenta en Vitorsa, ha aobídado oonoedet 
un. pla«j, improrrogaSle, que «espirará el próximo 
día 20, con objeto de g|^ laa personas y «aitidíideis 
que ofrecieron acudir a la suscripción, si ésta ce 
destínase a dotar ^ de edificio propio a las institu-
dones La (3tote Je I>she, La Caea-Guna y Tri
bunal de Niños, manifiesten. por «rarito las oanti-
dados con que contribuirían a este fin 

COMPftSIA DE OPERA CHINA.-TJna,- oom-
pañía de ópata, en la que todos loa artistas son 
de nadónalidíd cfiiina, está recorriendo el territorio 
de la reDúblioa mejicana para dair 5- oonooar ISs 
Doemas musácajes di« Oaleate Imperio. 

En el te^tpo Bdén. 4e Mesali dieron nBa re-
pjJBSentaalÓB. a la que aoudieron nijinérosog oMnoa, 
llegados de loa lejanoa oampameiniw á%ci3on«ros. 

í'areoa tm». para los no iiu.oi«aosl,,lo únioo.ase. 
qnible hasta ahora dial arte mnmoal cEino eff la 
fastuosa teatralidad die los trajes ííe los cantantes. 

©.éo pe América 
Bn Qjimplimianto de lo pseoeptuatío en oí 

artíoulo IS dé, au« Estatutos, esta Sociedad 
oelabrará Junta .geaeraS ordinaria el 27 d,el 
ooniente, a laa cinco da la tarde. A conti-
nüa&ión sg reunirá on asamWoai axtraovdina-
ria para la reíorma deí Béglameato iMadrid 
9 da febrero de 1923 ,_E1 B'Ooretario general, 
José Oasms. 

QABÍNBTE MEDICO DEL BAKEIO DE SA
LAMANCA.—Durante al paíado mea sa prestaroa 
los siguientes servimos: en consulta pública, 250; 
a doroicüio y en el Gabinete, 196; niños, 57; gar
ganta, nariz y oídos, Í2; jásl y secretas, 50; co-
caaón y pulmón, 71; estómago a int<»tinos, 36-, 
raatiiz y embarazo, 24; ojos, 20; cirngía, 80; 
Woca y dientes, 127; ca.sos judicdates, 3; vacunas, 5 

'íotal. 961. , ;• 

INÓSf SOS Y PAOOS.~ia recaudación tolal 
•la la Ha<ie»da pública en octubre últímo, segulí 
latos d© la Inter'venojóa general del .Estado, arroja 
'a cifra de 674.581.S39,-57 pesetas por conceptos 
líeneralee del presupuesto, y una siima de pagos 
•le 336.596.700,27 peseta®; SOO njillones de los in-
sífesos corresponden a negociación de Deuda del 
Tesoro. 

ESTODIANTES ALEMANÉS A OXFORD.—En 
«í «íes da mayo • próximo irán a visitar la Uni
versidad do CWord 12 estudiantes alemanes, que 
•serfa huéspedes de sus compañeros ingleses, per-
mameeiendo on Inglatena durante un mes. Como 
será una -TÍsita completamente particular, no se 
celebrará ninguna recepcióa 

cado haista tres tantos,! 
Acostumbrados a v,er que nuaatros jugado

r a no dan el mayor rendimiento hasta que 
vean la ventaja contraria, ta l vez hubiera 
valido mucho para nosotros que el penalty, 
belga so couoedieo-a, en el primier t iempo. 

Dice la Prensa francesa 
, No haca isltk transcribir ahora, el desarro
llo del partido, puesto que, en sintesis, fue 
poco más o meaos, lo que publicamos en 
nuestra «Página Deportiva». Señalemos que 
^n vez die Arrate, como dijeron las Agencias, 
Vallana motivó el penalty. 

Lo que oreemos iuteresaato es dar a oono-
oer los disimitoa oameutatioQ relacionados o<». 
los jugadores ©spañolee. 

En este aspecto, el do L'Auio es ed que 
también oreemos el máa concienzudo Be> ex
presa asi: «Zamora fué ab®oluta,niente ma,-
ravilloso; es incontrastable qu© evitó a su 
equipo una derrota más severa. ¡ Qué excelan-
tojugador 1; poro, ¿por qué faaita^ará tanto? 

an la defensa, Vallana fue ol mejor, se 
ooiooó y despejó.perfectamente. Arrato jugó 
forzado; pero; a pesar de todo, la defensa es
pañola fué muy buena. Ix» medios constitu
yeron la mefjor línea gobre el terreno. Non 
tres futbolistas sobresaHentes, aoUvos, inteli
gentes, des,ampeñai-on eu papel con todo el 
brío deseable. iEl mejor, fué Meana, iufa-
•tigable; el pequeño jugadoíc de Gijón dispu
so como quiso del trio central del equipo 
belga; Samitier, muy bueno hasta que fué 
lesionado; declinó un poco, pero ©n seguida 
sie repuso. Peña (orróneaimeinte dios Piera) se 
mostró muy regulaír, ni un instante diemi-
nuyó su esfuerzo. 

Como los belgas, 1%, dalainterosi españolee 
constituyeron la peor línea de su once, y tajn-
bién los eoctremos son loa quo ee pusioron en 
evidesacia. Piera y Aoedo realizaron un bueu 
•match; el pailmero, peligroso sin oesar, oeu-
toó inucho, sin que lo remataran. Aoedo, que 
Se beneficiaba de la presencia do Alcántara, 
tuYO frecuentemente el. balón, jugando muy 
bien, p«ro tuvo dolante de él un Swarfeenbíoeck 
en gran iorma. Loe delanteros del centro so 
toostraaroi muy débHos': Alcántara utilizó me
jor su extreimo, pero él no actuó gran' ©osa; 
reputado oomo eocoelonte tirador, en este sen-
tído, $in embargo, no se 1© vio. Monjardín 
fué muy pesado en el juego bajo. SesiSmaga, 
del cual se esperaba mucho, nos deeiluisionó. 
La ausencia de Carmelo fué muy sensible.» 

lo s diarios belg'as comentan 
La Nation Belge dice lo «iguiente: i 
«El eqyipo español ha jugado oomo un 

gran equipo, y merece toda clase do elogios; 
la,línea de srtaque burló numerosas veces 
nuestra defensa. Piera, lo mismo que Sesú-
maga, dieron mucho que hacer a Verbeok. 
Monjardín fué un oentro i«i,pecable, lo mismo 
que Alcántara, pero los dos estuvierDn muy 
vigilados y no pudierop. demostrar todas ¿us 
cualidadeB.^ En cuanto a la línea de medios, 
fué impresionante; rompió con maestría no-
tabla los; ataqueg belgas,; Peña, Meaaa y Sa-
mitier fueron mara^iEosos; su juego de ca
beza les sirvió freouenteimeinte. Airrate y Va-
Eana_ cumplieron su trabajo oon unai oons-
oienoia admirable. Y dotrág. da eUoia apare
ció la gran figura de Zamora, el ,§nran guarda
meta, ,el muro casi inviolable.» 

La Libr$ Belgiquc dice: 
«Los españolas, atacaron, mucho, pem me-

noa mal que isaümosi •viiotoriosameate de aU 
furia. Loe belga® merecieron el triunfo; oomo 
fisoudmía del patrtido, 3 at 1 a su fa.vor da 
idea eaaota acerca do la fuerza de los dos 
©quipos. No quita que el resultado hubier^ 
aido nulo, sií la defensa belga no ha tenido-la 
suerte de oontram-estar el empuje español en 
los dos últimos minutos.» 

En Le Pstiple leemos: 
«La victoria belga fué náereoida. Nuestros 

hombres han tenido arbitrariamente la venta
ja durante los tres quintos del partido.» 

Le Solr reseña el encuentro, pero no indi, 
oa ol menor comentario. 

El Telo Sport dó Bruselas juzga así al 
equipo español: 

«Los espaüole's son temibles y excelentes 
jugadores individuales. Eápidog y ft^osos, 
juegan maravillosamente do cabeza y son 
muy precisos Sja sus intentos. Zamora es 
un guardameta iepctraordinario, y nada se 
ha eíxagerado acerca de sus cualidades,; po
see un golpe da vista de una rara seguri
dad.» 

hasta el final; el «upábate, movido ,e in
teresantes hasta el final. 

Moya 'dominó oon sus recursos ionum'e-
rables a Iglesias, y, ai pesar del peso en 
BU contra, la adjudicó una paliza da lae 
que hacen época; también g^ tó luuoíio. 

Y en cuarto lugar conteindieroin Las He-
ras y Vilamov'a, que, aunque más piígil, no 
pudo ©vitar lal acometividad y la dureza 
del prSme4-o, que en uii directo Imprevisto 
y rápido, pero admi'r'abl6m,eiite colocado, le 
envió a ti,erra, por más do le» diez aagtm-
dci9. 

De los, «eotremesas» de la ve.Iada., ni uña 
palabra. -

BesultadoS': 
1—^MÁfDEID venoió a Micieícee 

mosca): por puntcig: etó sed^ asal'fos, 
2.--.MAGAI)AN venció a Eodríguez (pe

sos ligeros) polr puntos ea .geósi asaltos. 
S.—.MOYA (p^o gallo) venció a Iglesias 

(peso pluraa) por puntos ea ocljo asaltoi. 
4.—LiAS HEBAS venoió a Tüanova (pe

sos, welteis) por directo U'e8,tóhiág©, «ai el 
cuarto asalto. 
^5;—,MART.INEiV; venció a Alberfi (pefos 

ligeros) por -puntog ep, diez asaltos, -

PROGRAMA DBL D Í A 
Exoníslonlsmo.—ÉxoursíiSn a la Sierra doj 

Hoyo dq los asociados al Fomento del las 
v r̂tieg y Grupo Deportivo del Monte do Pie
dad. 

Carrera a oampo tíá'gtea.^Píuiebar de la 
Federación Casitellana de Atletismo.—A las 
diez y media de la mañana se dará la sa
lida ou el paseo de Rosales. 

FeotbaH—1. Fierroviaria eootra ÜHÍÓÍÍ. 
Infantiles,. A las nueve,'«n el campo 3a' lá 
Ferroviaria. 

2. Zapadores contra Arenas. Sífunda oa. 
tegoria. A las iáv0m, «a el' oaíapo da la 
Cultural Deportiva. 

5. Besideneáa oon-tra Norte. Segunda oa, 
f^goría. A las o u ^ e , en el campo del Cré-
dit. 

4. Cultural Deportiva (cojitr» Fomento 
de las Artes. A las díéz y m<adta, esi él 
campo de la Cultural. **• 

,5. Ferroviaria contra Primiti-ira Amistad. 
Primera categoría, grupo B. A las 
en el campo de la Ferroviaria. 

6. Patr ia ooptra Cíédat: Segunda cate
goría. A las opeé, en el campo del Crédit 

R E A L MADED F . C. 4«»*peón de 

Lo recetan los médicos de las clia-
cópar tésdel mundo, poique quita:: I 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el eníénnó 
{some más, digiere mejor y se nutrei 
carandó las enfermedades del 

tiiiiüiiiiiiíiiiiHiii¡i!iiiiiiuii!!ii¡itiiiitHiiimHiinHniiiiiii¡ii; 

•.PU.RGAtÍliA reS*.: 
Laxante suave y eficaz, para coa-f 
seguir Una deposición diaria, coij-
tra los estados biliosos, él estrefli-
mler/co, la indigestión y la atonía 

Intesíinai, en nifios y adultos. 

IIÍ!!l¡illl!!l¡l¡{|l!!l|!lll!I|{1lllll!<l¡!ilil!{|||||ll!lllllllllinilUÍn 
Vesías SERRÁIS 30, farmacia, Madrid 

SALVaTIO 

[PURGANTE foEMtl 

LESITiffllQ 

m^i$^B^ssk ''• Sidra' ••̂ -' 

| i » | | . | ás ¥i{¡a«ioioS3Í 
.mmWm w , (&stftHss); 

EL MEJOR P O S Ü i ' 
MIEL SELECeiOJíA»,A • DE ;• 

onos, 

7. 
la región) contra ATHLETIC CLUB. 1 las 
tres y cuarto, en' el oampo del Madn'd (ca
lle do 0'Donniéll)\ 

l o que ha dicho el fti'Mtro 
Ilerr Mútters, el arbitro del partido, ha 

dicho que la victoria de log belgas se debe 
a que han Sabido adaptarse mejor a las 
cirounstanoias. Dice además que los espa
ñoles son más rápidos que los belgas,^y 
que el defensa Arrate realizó un juego ma
ravilloso, si bien sin eclipsar a los deféa-
sas contrariois. 

» * * 
Correpi rumore.; de que gran parto de la 

afición inglesa trata de' solicitar de. las Pe-
d_eraciones de Football'de España y de Bél
gica de que se repita en Inglatent, meior 
dicho, en Londres, y .ea e,l célebre caiEno 

Más títulos de ía Deuda 
desaparecidos 

——o ~ 
La, Direodón geoeeal del Tesonjo Ha pre^ 

seintado en el Juzgado do guajadia una do-
nunoia por haberse registrado teáe sustrao-
oiones de títulos de la Deuda. 

TiEUREKA!! 
El mejor calzado yi el más 

barato en su clase 
I c i i María fliyero, 11, yMiteraJIi 
SBCXilON BeONCpíbA, T SAJJDGfOS: / 

CiRRERS DE 8ÍN JERÓNIMO, « . 

lliiÉi ilesiG ie isiais i É M 
CoDjo conseioueBoia de aotíoias publioaáais 

ep relación coa ©1 impuesto de UtiMadeB, 
la Junta de gobierno de este HUstie Cole
gio de Abogados ha devado una instanojia 
ai esoeiléntísimo señor ministro d^ Hacien
da, ' 'rujíente al. caso. Lo que ise! hace núi 
buco para que lo^ señores coIegialKM lo tea' 
gan ©n cuenta antes de tomar alaguna de
cisión sobré ©1 particular, sauaciándose al 
propio tiempo que, a fin de tratar de fesa 
gestión de ¡a Juata de gobierno, se convo
ca a la general extraordinaria' para e í día 
19 del comeíate mes, a las ciaco do la tar
de, éa la Academia de Jurisprudencia 

Maárid, 10 de febrero de 1923.—fil sécre-
tarioí Alfonso Cabello. 

Restaiiratít' Mütídlal 
ÓfiBAÍíLBRO DE GRfiCIñ, 18 

TELEFONO 84-98 M. 

Wiii iiniía Wii i 11 
, MADRID.—INFAIJÍTAS, 31 

«geBcía ft, serrano, 38.--figeucia en Gíjáa. 
Capital : 6.S0O.O00 pesatas. 

Resersas : 2.SS0.000 pesetas. 
O r d e n ^ de oonipra y venta d e valorea 

en lag Bolsas de España y extranjero. Coi 
bro de cupones españoles y extranjeros. Des, 
ciMnto de cupones de Interior y Amortiza* 
ble. Préstamo sobre valores. Giros, car ta r 
de crédito y órdenes telegráficas de . pagd 
sobre Lspaaa y extranjero. Cobro y d e s c u ^ , 
te de letras y toda clase da operaciones 'dá 
Banca. ..''•' ' 

Cuentas corrientes ooa interés anua l d e : 
3 por 100 a la vista. 
4 por 100 a tres meses. , ' : : 
4 1/2 por 100 a seis meses. ' 

Hotas de Caja: En el Banco, de lo a 2j 
en la Ageaeía A, de 10 a 2 y de 4 a 5. 

CHEBÍISCBfE FABEIK AUP ACTIÍSIÍÍ 

oral F. SGHIiBG) BERUB 
L A V E R D A D E R A 

1113 
Orfelntí «SCHEBlNCb en taWíetas 

. E l . 8 0 ^ B E . R : . A N O ' .; 

ANTISEPÍFICO de las vías nrínáriás 
y DESINFECTANTE interno se encuentra 

áe nuevo ©n todas las buenas faMnacíás 

Depositarlo exelnslTamente para lA vent^ 
al por mayor; 

mm I». flEiS$.-IÍIlADBID 
t /V^.^s^X'V 

Lioi iiiioge 
OABMBN, 10 y 

Coleooioaies, Pa^ 
gamoa^ altos p ro , 

0 J « ^ . U A « M H M , lO . :y 16, P E L E T E R Í A . ; 

IHfliirliSi^^ 
(pateatada), que produoe diez veces máá 
ajiel que las colmenas anticuas. Panal arti,;; 
fioial y toda clase de material apícolamo, 
derno. Mieles seleocjoaadas, ]lquj4as y orisi 

.'talizadas.'.-^'.-
LA MODERNA APICULTURA (S. A ) 

Doctoi Esquerdo, 17 duplicado. Tel. l;28fl a 
CATÁLOGOS GRATIS, MAIJRIDO ^̂  

WEtti', 
darádí/d h mas estimiiffi^ 

hSALUn 

I Ándanos. Mefectaahs.rixí&j^gfy^ 

res iodos TOMAD esíe f 

vmomsTiTUYEme meñ^n^l 

\ Exigid sfemuía esta acreditada marea. 
I Bravo MuriUo, 20, Madrid. Teléfono J. 11-71', 

íVENTO INTERESANTE 
es ftl REGENERADOR, dlsoltacíón liquida, e«n el cual se triplica la duración de la^ 

cintas de máquinas de escribir 
El aispositlTO, ^;on líquido e instrucciones, Tale 7,90 pesetas 

L. Msiii Paiaciosa Fi*eeiaiioSg 2B^«'MSÍÚÍ4^ 
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VIDA RELIGIOSA 
«^£^fe=" 

D í a H.—Domingo fie Qumcnsgéslma.—Nuestra 
gelíora de Ixnirdes. SMIÍOS Bonfigiio y oompaíien»,. 
bonfesoMo, y fundadores de la Orden de SierPos de 
^ar ia i ; Lucio, Obispo y mártir ; Desiderio y Lá-
fearo, Obispos; Saturnino, presbítero; (iiSirtin,. oon-
íeeor; Seyerino, abad, y el beato Juan de Brito, 
de !a Campa&ia ée Jesús, mártir. 

l ia naisa y oñcio divino son de esta Dominica, 
kxea rito semidoble ám segunda clase y color mo
rado. 

AdoraciCn Nocturna.—Hoy, San Juan Bautista. 
E l lunes, Saa Fraáoisoo de Borja y San Juan 
"^erohmans.. 

Aire María. '^Hoy, a las once, misa, rosario y 
ioomida a 40 mujeres pobres, costeada por don 
ÍJosé JFerrández. El lunes, ídem ídem, oosteada por 
los señores de Cortezo. 

' Cuarenta Horas.—Hoy y el lunes, en el oratorio 
dfel Caballero de Gracia. 

Corta ae María.—Hoy, del ¡Slilagro, en las Des-
caiz&a Beaies ( E . ) ; de Belén, en Saín Juan dé 
•Dios; de la Fuencásla, en Santiago, de I/ourdes, 
«n San Martin y San Fermin de loa Navarros; 
'dei Amparo, en San José. El lunes, del Pilar, en 
'las Esouelaa' Pías de Sain Fernando, Comendado-
'raa de Santiago y parroquias del Salvador (P.)., 
(San Andrés, San Bdefonso y Nuestra Señora del 
Pilar ( P . ) . 

Pamiqa!ei fle la AlmuSena A las diez, misa pa
rroquial, con explioacdón del Santo Evangelio por 
el señor. párroco; a las dos, 'mÍBa rezada con ex-
plioaoión de la Doctrina; a las tres de la tarde, 
expUoacióo del CateoÍBmo para niños. 

Parroquia fle San Iiatóonso.—Termina la novena 
• a Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho y me-

4ia, misa de comunión general; a las diez y me
dia, la solemne, con sermón por el señor Suárez 
Faura ; por la tarde, a las cinco y media, exposi
ción de Sú Divina MajeEtad, rosario, sennón por 
«1 miamo señor, reserva y salve. 

parroquia 'fle Sao José.—Empieza la novena, a 
Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho y media, 
nüea de aiámunión; ; a laa diez, la solemne, con 
sermón por don Celedonio León, y por la tarde, 
a las seig,'^exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, seitnón por el mismo' señor, reservaí y salve. 

Parroquia fle Sajj láartín.—Bmpieiza la novena 
a Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho y media, 
misa d)e comunión general en el altar mayor; a 
Ia« diez y media , función solemne, quedando ex
puesta éí Santísimo todo el día; por la tarde, a 
las cinco y media, estación, rosario, sermón por 
don Benjsjmín Arriba, reserva y veneración da la 
reliquia 4« 'la Santísilna Yirgen. 

Parroqiita -fle Santiago.—Visita a Nuestra Señora 
de la Füfeáoisla. Al anochecer, rosario. 

Oratodo fleí CaüailMO de Grada ^(Cuarenta Ho
ras.)—A laa <who, exposición da Su Divina Majes-
tod; a las diez, misa solemne, y por la tarde, a 
las cinco y inedia, rosario, ejercicios de desagravio 
y sermón por el señor Fernández Latasa. 

Oratoílo áe Nuestra SeñOTa fle Lourdes (Fortu-
uy, 21).—Termina la novena a su Titular. A las 
nueve, misa de oomuiíión general, que adminis
trará el esoeJentísimo señor Nuncáo de Su Santi
dad ; a las once y media, la solemne, con panegí
rico por don Diego Tortosa; por la tarde, a las 
cuatro y media, estación, rosario, sermón por el 
señor Tortosa, y reserva por el señor Obispo de 
¡Madrid-Alcalá, quien impondrá la medalla a las 
nuevas congregantes. 

santuario del Corazón fle Mada.—Termina la 
novena a Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho 
y mediaf |misa de comunión general; a las diez y 
media, la solemne, « m panegírico j ^ r el padre 
Ceoeda, C. M. F . ; por la tarde, a las cinco y 
media, expcsicdón de Su Divina Majestad, rosario, 
sermón por el mismo padre, ejercicio, con reper
torio de música litúrgica, bajo la dirección dej 
padre Iruarrizaga, .0, M. F . , bendición y acto de 
consagración.. 

CULTOS S E LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
D É M E S 

Parroquia de Covadonga.—Por la mañana, a las 
ocio, misa de comunión para las Hijas ^ María, 
f por la tarde, ejercicios con sermón. 

Parroquia de Nuestra señora áe! Pilar Per la 
tnafiaaa, a las ocho, • misa de comunión para las 
Hijas de María, y- segnidamente visita (v la San. 
tisima Virgen e imposición de medallas. -

Parrcqaia de Santa Teresa y Santa Isabel—Por 
la mañana, a las ocho, misa de oomnnión para loa 
congregantes de San Joaquín. 

Parroquia fle la Concepción.—A las doce y me
dia, misa y explicación del, Evangeüo por el señor 
Martín Hernández. 

Parroquia da San Ilflelonso.-^Por la maSan», a 
las ochó, mi'sa de comunión para Ir Cofradia del 
Carmen; por la tarde, a las cinco y media, los 
ejercicios, predicando el padre Modesto Barrio, es
colapio. 

Parroquia fle San Marcos—Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para las Hijas de María, 
y seguidamente visita a la Santísima Virgen e im
posición de medallas. 

Parroquia flel Buen Suceso.—Por la mañana, a 
las ocho, misa de comunión para las Hijas de 
María y Santa Teresa de Jesús. 

Parroquia flel Corazón de María. — A las seis, 
misa rezada; a las ocho, misa de comunión para 
las Marías y familias de la Visita Domiciliaria; a 

las nneve y media, misa mayor, cesa explicación 
del Santo Evangelio; a las once, misa con expli-

j cacióu doctrinal para adultos. Por la tarde, a las 
tres, catequesis. 

Parroquia Se San Mart ín—A las ocho, misa de 
comunión para la Asociación de Nuestra Señora 
del Carmen y Animas del Purgatorio. 

Parroquia fle los Dolores.—Misa rezada cada 
media hcsra, de siete a una; a laa ocho y media, 
comunión'para las Hijas de María; a laa diez, 
misa solemne con explicación del Santo Evangelio.. 

Catedral A las nueve y media, misa conven
tual, predicando el señor Tortcsa.. 

Capilla Rea!.—A laa onoe, misa cantada, predi
cando el señcar Sedeño de Oro. 

Carmen.—Ciatos mensuales para la Archioofradla 
de la Santísima Trinidad. Por 1» mañana, a las, 
ocho, m;sa de comunión y absolución general; por, 
la tarde, a las cinoo. los ejercicios con manifiesto 
y sermón, que credica don Inocencio Eomo. 

El Salíaflor y San Lufs GOnzaga.—A las ocho, 
misa^ y explicación del Santo Evangelio; a laa 
once y media, exégesis de las parábolas del Evan
gelio de San Mateo; por la tarde, a l a s seis y 
media, exposición, rosario y plática. 

Encarnación.—A las d:ez, misa cantada, predi-, 
cando don Cirilo Calpe; a las dooe, misa rezada. 

Esclaias del Sagrado Corazón (paseo del Gene
ral Martínez Campos).—A las doce, misa con ex
plicación del Santo Evangelio, por don Tomás Mi^ 
nuesa. 

M&rfa Separaflwa.—Á las ocho y media, misa 
con explicación del Evangelio, por el reverendo 
padre Ijeandro Pérez Quirantea (benedictino). 

Marta Aujiíliaflora (padres salesianos).—Misas re
zadas a las seis, siete, ocho, nueve, diez y onoe. 
En la de dooe, explicatejón del Santo Evangelio, 
y por la tarde, sermón y bendición. 

Olíxar.—Cultos mensuales para los caballeros del 
Santo Nombre. A las ocho y inedia, misa de co
munión; a las onoe, rezada, y a las coca y me
dia, junta mensual. 

Pontificia.—A las ochó, misa do comunión para 
la Archioofradla de las Almas y de la Buena 

Muerte; a las cinco y media, función en 'honor del 
Niño Jesús, predicando el padre Turiao. 

Bosario.—A las nueve, rnisa de los Catecismos; 
a las diez, la cantada; a las dboe, con explicación 
del Santo Evangelio; por la tarde, a las seis, 
ejercicios con manifiesto, sermón por el padre Pe
ñas, O. P . , y reserva. 

San Fermín fle los Navarros—Cultos mensuales 
de la Venerable Orden Tercera 3o San Francisco 
de Asís. A las ocho y media, misa de comunión; 
por la tarde, a las cinco, exposición de Su Divina 
Majestad, sermón por el padre diirector, bendición, 
reserva, procesión con la imagen de San Francisco 
por el atrio de la iglesia y adoración de su reli
quia. 

San Francisco el Grande.—Cultos mensuales para 
la Archicofradia ds la .Pur ís ima Concepdón. A las 

cmce, misa cantada y salve a su Titnli i , en s u , 
altar, pranunciando la plática el señor "Pérez ,Éo-
jano, capellán mayor penitenciario do diola iglesia. 

Sagrada Corazón y Sao Francisco fle Bcaia.—A 
las ochó, comunión para las Hijas de María; a 
las ocho y media, comunión reparadora militar; a 
las diez y tres cuartos, misa para, la Congregación 
de Nuestra Señora de Lourdes y plática por el 
padre Andía, S. J . ; a laa onoe y media, lección 
sacra por el padre Torres, S. J . ; por la- tarde, a 
las cinoo y media, ejercicios y sermón por el padre 
Larja, S. J . 

Semitas (San Nicolás).—Cultos mensuales para 
la Asociación de los Tumos compasivos. A las 
cinco, exposición de Su Divina Majestad, ^íorona 
dolorosa por don Benjamín de Arriba y bendición. 

EJEBCIGIOS DE DESAGRJIVIO PCB LOS 
D Í A S D E CARNAVAL 

Parroquia fie la Almndena.—A laa cuatro y me
dia .de la tarde, exposicijn de Su Divina Majestad, 
estación, rosario, plática, bendición y reserva, ha
ciendo la vela al Santísimo las Hijas de ¡María el 
día 11, ¡a Ásociaioión de Nuestra Señora^© los 
Dolores el 12 y el Apostolado de la Oración el 13. 

Parroquia flel Buen Suceso.-A las ocho, misa 
de comunión; el 11" para las Hijas de María, el 
12 las de Dolores y Cueva Santa y el 13 la C. del 
Carmen'; por la tarde, a las seis, esposioión de Su 
Divina Majestad y ejercioiog. 

Parroquia fla Covaflonga.—A las cuatro y media 
de la tarde, eixposición de Su Divina Majestad, es
tación, rosario y reserva. 
' Carm^.—'A las ooho, misa de oomundón y abso

lución hoy 1 1 ; por la tarde, a las oinoo y media, 
mamifiesto, estación, rosario, sermón por ©1 señor 
Gásquez, ejercicio y reserva. 

Cristo de la Salufl.—'A laa diez y m e d i a , misa 
solemne, quedando expuesto Su Divina Uajestad 
todos los días; por la tarde, a las cinco y media., 
ejercicios de desagravio con \ e n n ó n por el padre 
B.a¡roelona, capuchino. 

Esclavas fl«l Sagrado Corazón fle Jesús.—;̂  las 
cinoo y media de la tarde, ejercicios, predicando 
don Enrique Vázquez Camarasa. 

Hospttai Os Nuestra Sefiora del Carmen— El 
13, a las sets de ¡a tarde, ejercicios y procesión 
de reserva. -

Olivar.—A la souatro de la tarde, exposioión de 
Su Divina Majestad, ejercicios de d«agravios y 
sermón, que predioaiS el padne Ciarán el 11 y el 
p a ^ e Lesmes Álcaldo ^ 12 y 13, velando por 
tumo los Esclavos del Santfaimo Sacraineuto y 
hermanos de la V . O. T . 

Saleáis (segundo, monasterio).—El 11, a las ocho 
y media, rorsa de comunión general; a las cuatro 
y media de la tarde, njanifiesto, desagravio, sermón, 
que predicará un padre de la Compaflía de Jesús, 
reserva y plegaria. 

San Manuel y San Benito.—A las cinco de la 
tarde, rosario, sermón por el padre Juan M. Ló
pez, bendición y reserva. 

O Í A 12.—Loues.—Santa Eulalia, vdigen y már
tir, • y Bajitos Damián y Julián,- mártóres. 

La taisa y oficio divino son- de Los Siete Santos 
fimdadorea de la Orden de Siervos de la Virgen 
María, con rito doble y color blanco. 

Parroqujja fla San lífleíonso.—A las ocho y me
dia, rriisa de comunión pora la Oongregactón do 
Nuestra Señora del Pilar, y a, laa dooe, misa re
zada. 

Encamación.—A las diez, misa cantada. 
Oratorio dea Caballero fle Gracia (Cuarenta Ho

ras.)—A laa ocho, exposioión de Su Divina Majes
tad; a las diez, misa solemne, y a las cinco y 
media, rosario, ejercicios de desagravio, sermón 
por el señor Fernández Latasa, y solemne reserva. 

, (Continúan las novenas anunciadas el día ante-
rtter.) 

* * * 
(Este periódico se publica con censura eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS 
PAlfA HOY 

KEAL—5,30, El príncipe Igor. 
PRINCESA—6 y 10,15, Manoüta, la peque, y 

L a montería. 
E S P A S O L — 6 y 10,15, Cristalina. 
C O M E D Í S . — 5 , 3 0 y 10,30, S. S . B. 
ESLAVA. — á (función especial para niños). 

Matemos al lobo y Viaje a la isla de loa animales. 
6, E l grillo del hogar.—10,30, La tragedia de Ma-
richn. 

CENTRO—6, La señorita Angeles.—10,80. La 
pluma verde. 

LARA 4, La fuerza del mal.—6,30 y 10,-30, 
Yo quiei'o temer un hijo y Dora, la Cordobes;ta. 

INFANTA ISABEL.—6,15, Alcalá de los Gan
dulea.—10,30, La pimpinela escarlata. 

R O H E S . - 4 , 3 0 , La .casa de Salud.—«,30 y 10,30, 
La casa de los pájaros. 

REY ALFONSO 6,30, Mi prima eetá loca. 
10,30, De corazón a corazón. 

CERVANTES.—6,30 y 10,80, La honra de cada 
día. 

APOLO.—4, Arco iris.—6 y 10,30, La Cerra do 
Carmen. 

IMPERIAL—4,30 , La república de la brobia. 
6,30 y 10,30, Él director ee un hacha. 

CÓMICO.—4, E l preceptor.—6, Ijos nuevos ricos 
y Marie Brizard.—10,30, iViva el alcalde! y Mario 
Brizard. 

LATINA—4, Esclavitud.—6,30 y 10,30, ¡Ees-

CIRCO AMERICANO {antiguo Fnmtóm Cea-
trat).—11,30, fund ía m&tínol: regala de jngueteB 
a los niños.—i, 6,80 y 10,80, Atraoooiónea di
versas. 

PALACIO DE HIELO.- iP ' Ia iana, tarde y noche, 
eesiones de patinaje, con orquestas. 

PAEA E L L U N E S 

RBfiL.—No hay función. 
PRINCESA.—6 y 10,15, Manolita, la paque, y 

La montería. 
ESPAOSL.—6 y 10,30, Cristalina. 
COMEDIA.—6 y 10,30, Sj S. S. 
ESLAVA.—4, E l grillo del hogar.—6 (función 

especial para niños), Matemos al lobo y Viaje a 
la isla de los animales.—10,30, La tragedia de 
Marichu. 

LABA.—6,15, iM¡ oompañero el ladrón y Dora, 
la Cordobesita.—10,15, Yo quiero tener un hijo 
y Dora, la Clordobeaita. ^ 

INFANTA ISABEL—6,13 , Alcalá de los Gan-
dules.—^10,30, La pimpinela escarlata. 

ROMEA.—6,30, La casa de los pájaros.—10,30, 
La oa«a', de Salud. 

BEY ALFONSO.—6,30 y 10,30, Mi prima está 
looa. 

CERVANTES 6, Dora o la espía.—10,30, La 
honra de cada día. 

APOLO.—6 y 10,30, La Cerra do (üarmeo. 
IMPERIAL.—6,30, La república de la broma. 

10,30, E l director es tin hacha. 
CÓMICO.—i. E l preceptor.—6, Msiie Brizaxd j 

¡•¡Viva el alcalde 1—10,30, Los nuevos rióos y "Jíarie 
Brizard. 

LATINA.—6,30 y 10,30, lE^ponsaWes! 
FOENCAERAL 6, La tempesta4.-rl0,15, La 

cara de Dios. 
PRICE.—6 y 10,15, La sobrina del cuta y Loa 

cuatro Derkas. 
CIRCO AMERICANO (antiguo Frontón Cen

tral) .—6 y 10,15, Atracciones diversaa. 

Banquete de los nuevos jueces 

señor tüENCABRAL.—3,46 , Los guapos y E l 
Joaquín.—6,16 y 10,15, La cara de Dios. 

PRICE.—4, Los chicos de la escuela y Los cua
tro Derkas.—6 y 10,15, La sobrina del cura y 
Los cuatro Derkas. 

A y e r , a l a s d o s , s e rlfeanierioii e n e l r e s 
t o r á n « L a H u e r t a » l o s o p o s i t o r e s t r i u n f a n 
t e s a l a J u d i c a t u r a . 

F u é u n b a n q u e t e d e c o r d i a l i d a d , e n el 
q u e l o s n u e v o s j u e c e s c a m b i a r o n u n a p r e 
t ó n d e m a n o s a n t e s d e r e p a r t i r s e p o r E s 
p a ñ a . 

H i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a l o s sefSores 
G a r z ó n , o r g a n i z a d o r d e l a c t o ; GaaJcía A l a n 
c e y C a r b a l l o , q u i e n e s e x p r e s a r o n s u g r a 
t i t u d a E L D E B A T E p o r e l i n t e r é s c o n q u e 
h a s e g u i d o e l c u r s o d e l a s opos iedones ; 
B i á z q u e z B o r e s , G á l v e z R u i z , D í a z A u ñ ó n , 
B e n i t o B l a s c o y B a r r i o M o r a y t a . 

CASA S 
CASif-S 

Grasí .surtido d e d i s f races .-y c a r e t s s 
AMEMAL,. N ü M í M O 22 DUPLICADO 

CHOCOL.ílTKS - : - QUESOS 
CONSERVAS - ¡ - M A N T E C A S '©ywsí^f 

SUSCRÍBASE PROPAeUE 

ORO 
ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

Consagrada desde sn tnndaoión al Sagrado Corazón de Jesús, y bwdecida por sn Santidad P!o X. 
Es la única revista semanal de actualidades graneas hispanoamericana, propia para laa 

fpjniliae que no quieren coopetrar con su dinero a la obra desmoralizadora de perniciosas 
flusfiíáínones. 

Lleno sus 36 o más' páginas texto inédito, selecto y ameno, y abundantisima iníormaioión 
gráfica de Ja actualidad mundial. Desde el primer número del año ha inaugurado, bajo el 
título general de «Enigmas de la Historia», una interesantísima eerie, « i la que el conocido 
pnbiicista e historiógrEÍÍo don José Poch Noguer trata do los misterios que en diversas 
épocas aparecen cual tenebrosos e indescdírablea procesos. 

Los primeros trabajos serán: «Má-scara de hierro o El príncápa anónimo». «Los falsos De
metrios o Los zares misteriosos». «El falso Esmerdis o ü n drama en la antigua Persia». «El 
enmascarado de Valendív o Las tinieblas de las Gerroanias». «El falso Alejo o El espectro 
de los Córamenos». 

B ^ a l a c o m o Buplejmentoj e n fo l l e t ín e i a e u a d s r o a b l e , I s s NaTtacioneí Po-
pularea d e l e m i n e n t e c o s t u m b r i s t a F . d e P . CipeJUs, y_ ̂ n iap'eitóli i lusi i rado 
« ) n g r a b a d o s d a l a época p u b l i c a l a h i s t ó r i c a y emo<sic«fi9.nfci o b r a El Rey 
fantasma o el misterio de Luis XVII, 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N ( p a g o a n t i p i p a á o ) . 
E S P ASTA, año, 25 pesetap.—Semestre, : 13!--Trime6tM, T. 

. -> E X T E A N J B E O , año, 35 pesetas. — América, 30 poetas . 
Ija Administración (Apartado 26, Baioslona) facilüará ejemplares de muestra a cuantos 

• deseen conocerla o prc|>agarla. 

EÍAHO TODA Ü 
a sufrir de reumatismo,Pero,si en loda» la» 

comldas , toma,us ted el agua mezclada con 

los célebres 

L I T H Í N E S ^ 
del Dr. O U 5 T I N 

«.•vliará Jo s dolores y Pie creacrvara contra 

Aos mateCdel hígado, rtftón y vejiga, 

y siempre tendrá excelentes 

• ages t iones . 

DE VENTA EN TODO EL MUNDO 

Dep&ato genera : DALffiAU O L I ¥ E K E S . — P . INDÜSTBIA, l í . — BARCELONA. 

' lopogpifos (eftciiies ¡«gres) oei iJiO pesüs 
le SneldO, más 4.200 de dietas fijas. Oposiciones convocadas para julio. No sa exige título 
fcadémico. Brillante preparación por los ijigenieros y topógrafos señores Anningol, Faente 
f Romero. Contestaciones al programa, de Topografía, extractadas de la obra del señor Fossi, 
I debidamente ajustadas por el topógrafo v profesor del Instituto señor Puente; Precio, 80 ptas. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE.—ARENAL, 26. — APARTADO 269. 
Desaparece, por crfinlca que sea, con 

nna caja de pastillas del 

'D©Gt®r SEEÜñ 
En Mñ% las ür iee i i i i.so p!§§. m¡ñ 

DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO. 
San Bernardo, i l , farmacia. — MADRID. 

VIENA R E P O S T E R Í A C A P E L L A N E S 
servirá v su distitiguida clientela sus famosos P A S T E L E S 

D E H O J A L D B B rellenos do crema. 
¿ Quién no oonoce el deitoakio 

mmiíM "iiiM ioiifia" • . 
que elabora con los mejores cacaos y azúcares, sin m«zo£a 

alguna de harina 

Viena Repostería Capellanes? 
Los dulces más selectos, los bombones y caramelos más 
finos, los pasteles, «croisants», brioches, ensaimadas y suzos 

más exquisitos los expende 

Viena Repostería Capellanes 
Cada, día es más apreciado el pan de Gluten y de Viena 
que fabrica esta casa, y los fiambres variados que vende 
en sus suaursalea de ffiartln de los Heros, 33 y 33 ; Are
na!, 30; Marqués da DrqnJjo, 19; Alartón, 1 1 ; Precia-

dos, 19; Génoiva, 25 ; Toledo, 66, y San Bernardo, 88. 
USTEJD probará algún día las mojores antratítas de España! 
I« ia OÁLEFACCIONES, SALAiMAÍÍDIlAS h COCINAS. 
Hádalo cuanto ant-es para aproveohareio del preoio irrÍBorio 

a aue se cotizan hoy por 

i l I i i O l I i l ÍE PBLrJGIi 
ASOCIACIÓN PATRONAL D E MINEROS 

Momio¡nepo3i -:- leieíono 708 J. 
A domicilio desda 100 pesetas toneiaéfo. 

"Si necesiio Ilueo material 
CIENTÍFICO o M A T E E I A L C O E E I B N T E o L Í B E O S 
D E TODAS CLASES PARA ESCUELAS Y COLEGIOS, 
diríjase a la L I B R E R Í A PEDAGÓGICA, DESENGA
S O , 18, T E L E F O N O 3.137. APARTADO S99, MADRID. 

Catálogos y presupuestáis gratis.» 

Basta de sufrir inútilmente, gracias al ir.aravillosn dí^scubrimiento- de laa 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicalmente por cróm'ca y rebelde que sea la 
W«»s«»»S8S!4'<!ain>Ssa "̂̂  todas sas manifestaciones: Impotencia (falta de 
* ' « « : M f f « a i i . i B n i « s . ^jg^ sexual), poluciones nocturnas, espemiatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, páKlifla tic memoria, dolor de oaheza, 
íértigos, debilidad ímuscakr, fatiga corporal, temü'oras, dispepsia, palpita-
clones, histerismo, trastoraos nerviosos de las mujeres y todas las enferme
dades del- cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cora- | 
z'»!! cicctEra-, que tengan por causa u origen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Solwé r.^Z2 T:^TZ^j:t. 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon
gando la vida, indicadas esp^^Jalmente a los agotados en su juventud por toda olaso de excesos (viejos 
sin años), a los que veriñrjn trabajos excesivos, tanto físicos oomo morales o intelectuales, esporíks-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciaos del Dr. Saivrá, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el or. 
ganismo T>ara que pueda rtanudurloscon frecuencia. Basta tomaj; un frasco para oonvenoerse de ello. 
Agente eiciusivo: H I J O DE JOSÉ VIDAL Y E I B £ S (S. en C ) , MONCADJl, 21, BARCELONA. 
Venta a CIN(X) P E S E T A S FRASCO en todas las principales farmacias de España, Portugal y Anaárioa. 

^ 

£¡i cusa 
con máquilma 
alemanas' por» 
hacer mediae y 

caicetine$. 

ilHíill 
I n s u p e r a -
bles por su 
construcción y 

perfección de l a b o r que 
produce. 

G0STAVO W B I N H A G E N 
B A R C E L O N A 

Apartado 921. M O L I M O S 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos loa us-is. Pedid ca
tálogo. Matths. GrübEr. Bilbao. 

UN RESFRIADO 
I^AL CUIDADO 

es una puerta abierta 
A todas las ENFERMEDADES 

de la GARGMUTA, do los BROHQUSOS 

y de los PULMONES 

.̂ SO 8E8CÜ1DE V. 1AMA8 UN CONSTIPADO! 
POEOB V. CUIDARLO 

EN POCOS DÍAS, Y A POCO COSTO 
CON EL EMPLEO DE LAS 

PASTILLAS VALDA 
ANTISÉPTICAS 

Pero, sobre todo, no emplee V. sino las 

VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
l a s q u e 86 v e n d e n s o l o 

ENCAJAS 
c o n e l n o m b r o V A L D A 

e n l a t a p a y n u i i e a 
d e o t r a m a n e r a 

FónXilila ; 
Manthol 0.007.' 

Eafalyptol 0.0003 

GANGA VER 
Es la que da la C A S A C A B I £ D £ S , queriendo demostrar una vez más que es y sará 

la que más barato vende y venderá en España. 
COMEDOR.—Compuesto de trinchero, chinero, mesa, seis sillas, vajilla, compuesta do platos, 
vasos, jarro, frutero, vinagreras, filtro, magnifico reloj de pared, aparato cuatro luoea y 
tapete, todo por MIL P E S E T A S . ¡Fijarse bien, todo por MIL P E S E T A S ! ¡ APROVECHAD 1 
f í i r S r S ^ Q U fl fJünlirSIEin r^'^' '^® ?f'^'^ Almagro, Zurbano, Santa Engracia; a dos pasos 

ilaza Banta Bárbara; cmouentoi estación Metropolitano. 

ElItEJBilRE^BIO 

^SD'tiaGi|ii,5>E!r 

Ko perjudi
ca a la s»' 
!ud. Sin yo
do ni de-

^rivadosdoJ/^ 
° yodo n! 
thyííoidi ' 

na. Con» 
posioldn 
H E e s a.'* 
Desapari

ción do la b»F-'" 
dnra sapeifiaa. 

Venta en todas las ttt-i 
Imaoias. al preoio de 8 p » j 
] setas frasco, y en el 1». I 
I boratorio PE 5QÜI ¡ poi I 
iconeo, 8,60. Alame*», 17,1 
¡San Sebastián (OQl^z-{ 

coa), España.. 

MiHiPI 
y demás aparatos para la in
dustria del café, oacao, etc. 
Pedid catálogo a Matths. Gru-
ber. fipartaás 185. Bilbao. 

Esa Tos , 1-
S atájela rápldaments = 
^ usando s 

I TABLEVAS 1 

I GUBA I 
= reFrescantes, deslnfec- g 
g tantes, soberanas contra s 
S la T O S y afecciones ds M 
== la garganta. ~ 
g Producto ds li S. *. GAB». Batlla g 
^ Piíízu eft totfaa l«s UrmulM. ^ 

aiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiüi IIP 

Este prodigioso ijivianto ale-
m i n , (JOS tan admirables re-
soltadea de c n r a c } ^ «Q he. 
ridas reí3Í€ínteB y aatigrotfl^ en 
miemaduras y toda enferme
dad de la pleS (i&Mras gm-
gnenosüs, mxxai, BabaSioaes, 
etcétera). Está ya on vienta 
en las j^inoipates twrmasiíii 
y dK^neriaa y en su depó-
sfto esolnsivo DEOGUBEIA 
KEiEi OBNTKG, Sao Mar-
oos, SS- TeJéítaio 1.000 M. 
Pedid piaspecto», íntcrauíoio-
nes y oeirtifloaiaas «9 oa®» 4i. 
fioiUsiciOs al APARTADO DE 
CÓBREOS 3.012, MADRID. 

ü i F e T E e i i S • 
C<ampra, venta y administración de fincas. F . MADDRELL. 

P S I M , 18, MADHID ( ñ N T E S BARQUILLO, 3) . 

, O ROS ICIO NEIS 
ft escuelas nacionales y seccioiies admipistrativas de Primera 
fcnseñanza para ambos sexos. Preparación completa en la 
líiti^ua y muy acreditada fi.caáamia de Calderón cía ia Barca, 
hB'ADñ, • 11. Maárid.—^IMa^gnífico internado para señoritas. 

ire m^ fiaiee 
Precios sin competencia, en 
igualdad de peso y tamaüo. 
Pedid catálogo a MatíllS. Gra-
ber. Bpartaao 185. Bilbao. 

V f l M O B V C O Ñ A C 
C&sa fundada en ®l 

aüolTSO __^^ 

áe áaa îaneic» del p s ^ éa 

M^besswio, «iSs#> el máa asaoassp 

br8&> de !s $<egî & 

de gran potencia y duración para timbres, teléfonos, etcétera. 
Be cargan con agua sola. Remitimos, muestra contra envío 

de cinco pesetas en sellos do correo o giro postal. 
ISLA Y ¥ I L L A N U E V A . — APARTADO 15. — BURGOS. 

G R A N F A B R I C A 
1 BE g ^naais^magítiimissximvam^wmmm 

m letiiee fifioi i mmu 
lespacnos 

Z a r a g e z a , M , pi*aL 
rio€eR!¡indirs3, ¡rstits ai fiazar oiiss? 

ElSMifl i M i 191 peíSiS 
Fábrica) S» Pedro Pascual, 1 

GSRiVAL lE 1923 
CAPRICHOSOS 

DISFRACES PARA 
NIÑOS 

i VI 
Atocha, 14. Madrid 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Crua, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dentadoras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina jDindad-
Eodrigo), platería. 

COMPRO papeletas Monte, 
f alhajas, dentaduras. P l a z a 
' Santa Cruz, 7, platería. Te. 
1 léíono ,772. 

GABINETE, sala, caballeK 
estable. TraTesía . San Ma
teo, 1, segundo derecha. 

Pianos automáticos de las alamadas maicaa 

" K R A N I C H & B A C K " 
"STERUfSlG" X "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

OLiVER, Viotoría, 4 

eULZUDSS 
La ñmñ Eisiaple, i san eernerdo, 2 
LOS CALZADOS QUE DURAN MAS. CASA MUY ANTI
GUA Y QUE V E N D E A PBECIOS MUY E B D U C I D 0 3 . 

eoeieoBi iiifi immim 
Opositores, la EDITORIAL CAÍMPOS, PEINCBSA, l i , pu
blica apuntes completos a 15 ptas. Pedidlos directamente, o a 

L I B R E R Í A RÜBISOS, PRECIADOS, 23, MADRID. 

D E M A N D A S 

R E P R E S E N T A N T E S c o n 
carrera. Se desean abogados 
i n g e n i e r o s , farmacéuti
cos, sacerdotes, etc. , para re
presentantes, profesores de es
tablecimientos do enseñanza 
superior en capitales de pro
vincias y pueblos do impar-
taucia. ^Dirigirse: ' Apartado 
de Correos , número 12.041. 
Madrid. 

ESPECÍFICOS, 
ASMA. Cúranla rápidamente 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

HUESPEDES 
CASA católica cede gabinete 
y alcobas. Jesús Valle, 17, 
principal. 

VENTAS 

CAFES, chocolates. Casa Pi . 
niUos. Hortaleza, 68. 

POLLOS por millaras podrá 
obtener haiaiéndose usted mis
mo incubadora baratísima, se, 
gurisima. Patrones tamaño 
natural, 8,50 pesetas. Ville
gas, Menéndaz Pelayo, 27; 
Álcali, 73, y librerías. 

VENDO oasai bareio 8ala-f 
^anca , cjaJlo d© primer or
den, todo» los adeÉaSos, ren
tando 6 por roo libre. Pre-
cioj^aSO.OOO pwatM, Ibáfiez. 
PeSgí-os, 4 i trío a seis. 

GAJA caudales Safe G«,bi»et, 
las máa segnra« y jarioticaí 
del mimdo. Eudy Meyra-. Pre-
dados, 7. 

TODA persona de buen gusto 
toma chocolate Beina Victo
ria, elaborado por lag casas 
Viena Repostaría Capellanes: 
Martin de los Heros, 33 y 35. 
Arenal, 30; Genova, 25; Pre
ciados, 19; Alarcón, 11 ; Mar
qués de , Urquijo, 19; Tole
do, 66, y San Bernardo, 88. 

OCASIÓN. Bu Guabo Oa-' 
minos, oeroa glorieta, Téndo 
finca, mide 20.000 pica. Pue-
de adquirii-se en 80.000 pe
setas. Tenmfe , 7. 

MONTANO. Piane» do esta 
acreditádfb masca y extra^ije-
ros. Calla do San Beraardi-
no, número 3, 

VARIOS 
GALLAR, tallista, , dorador. 
Lámparas, altares, vitrinas y 
centros. Fuenoarral, 91. 

BODfiS. Los mi s artíetíoc» 
retratos hipólos ílooa, fotó
grafo. Tetuin, 20. 

iOLSi OEL mmm 
COCINERA ffflsnal, efríewm. 
Barquillo, 1. 

SASTRA a dami<¿ljO) ciíh&-
lloros, niños. Espirita San
to, 31, portería. 

OFRÉCESE jowai de bnos» 
refor«iciii paia p w ü á ^ ctm 
de poca fíttafli». Eos ín ; é s t 
yeea del Viax, l i , «gun-
do ¿seeebík i s t edoc 


